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RESUMO 

 

 

OLIVEIRA, Sônia Terezinha de. O cineclubismo como caminho pedagógico para ampliar as 
visões de mundo: contribuições para a formação de educadores. 2023. 151f. Dissertação 
(Mestrаdo em Ensino de Ciênciаs, Аmbiente e Sociedаde) – Fаculdаde de Formаção de 
Professores, Universidаde do Estаdo do Rio de Jаneiro, São Gonçаlo, 2023. 
 

A presente dissertação se localiza nas discussões das dimensões educativas das obras 
audiovisuais e tem como foco o conceito de endereçamento, proposto por Elizabeth Ellsworth 
(2016), e o reendereçamento, originário do campo da Teoria da Literatura. Essa investigação 
emerge do cineclube CineGEASur, uma atividade de extensão universitária. O CineGEASur, 
neste cenário adverso, apropriou-se do uso do espaço digital, durante a pandemia da Covid-19, 
como alternativa para dar continuidade à prática cineclubista, com exibições e debates com o 
público através das plataformas virtuais. Nesse contexto, esse trabalho tem como questão 
central: como a linguagem fílmica e as atividades do cineclube podem contribuir para a 
formação de educadores? Tem como objetivo analisar as contribuições que a linguagem fílmica 
e as atividades do cineclube podem oferecer para a formação de educadores. Especificamente 
visa descrever os significados preferenciais e os endereçamentos pensados pelos realizadores 
na produção dessas obras audiovisuais; reconhecer os significados preferenciais e os 
endereçamentos presentes nessas obras audiovisuais e verificar se correspondem ao que foi 
pretendido pelos produtores; identificar ações que indiquem a possível importância dessas obras 
exibidas no cineclube, para a formação de educadores e de cidadãos conscientes e conectados 
com a realidade da sociedade em que vivem. Para isso foi feita a análise fílmica e a identificação 
do significado preferencial das seguintes obras audiovisuais: “Anamnese”, “Pescadores da 
Maré” e “Dias de Quarentena”, debatidos online, em 2020, no CineGEASur. Posteriormente 
foram realizadas entrevistas com os produtores desses filmes, que foram analisadas através da 
Análise de Conteúdo proposta por Laurence Bardin. Isso foi um diferencial, pois permitiu 
conhecer seus possíveis endereçamentos pensados a partir da sua produção. Os resultados 
indicam uma forte influencia do cotidiano dos produtores na narrativa dos filmes e na escolha 
dos temas. Esses temas abordam as questões sociais e socioambientais cotidianas no Rio de 
Janeiro, evidenciando o racismo, a perda de espaço para as atividades pesqueiras e a falta de 
comprometimento dos governos com a população vulnerável na pandemia da COVID-19. 
Desse modo, foi possível perceber que os filmes têm o potencial pedagógico para dialogar com 
os currículos e, por conta da visão ampla e da ênfase nas desigualdades sociais e de exercício 
de direitos, eles colaboram para a formação de professores e educação para a cidadania.  
 
Palavras-chave: endereçamento; reendereçamento; cineclubismo; análise fílmica.  
 
 
 
 
 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

 

OLIVEIRA, Sônia Terezinha de. Film club as a pedagogical path to expand worldviews: 
contributions to the training of educators. 2023. 151f. Dissertação (Mestrаdo em Ensino de 
Ciênciаs, Аmbiente e Sociedаde) – Fаculdаde de Formаção de Professores, Universidаde do 
Estаdo do Rio de Jаneiro, São Gonçаlo, 2023. 
 

This dissertation is located in discussions on the educational use of audiovisual works 
and focuses on the concept of addressing, proposed by Elizabeth Ellsworth (2016), and re-
addressing, which originates in the Field of Literary Theory. This research emerges from the 
CineGEASur film club, a university extension activity. During the Covid-19 pandemic, 
CineGEASur appropriated the use of digital space as an alternative to continue the film club 
practice, with screenings and debates with the public through virtual platforms. In this context, 
the central question of this work is: how can film language and film club activities contribute 
to the training of educators? It aims to analyze the contributions that filmic language and film 
club activities can make to the training of educators. Specifically, it aims to describe the 
preferred meanings and addresses thought by the filmmakers in the production of these 
audiovisual works; recognize the preferred meanings and addresses present in these audiovisual 
works and check whether they correspond to what was intended by the producers; identify 
actions that indicate the possible importance of these works shown in the film club for the 
training of educators and conscious citizens connected with the reality of the society in which 
they live. To do this, we analysed the films and the preferential meaning of the following 
audiovisual works: “Anamnese”, “Pescadores da Maré” and “Dias de Quarentena”, which were 
discussed online in 2020 at CineGEASur. Subsequently, interviews were conducted with the 
producers of these films, which were analysed using the Content Analysis proposed by 
Laurence Bardin. This research brings a differential that is the producers speeches, through the 
interview, allowing to know their possible addresses thought from their production. The results 
indicate a strong influence of the producers’ daily live on the narrative of the films and the 
choice of themes. These films address everyday social and socio-environmental issues in Rio 
de Janeiro, highlighting racism, the loss of space for fishing activities and the lack of 
government commitment to the vulnerable population in the COVID-19 pandemic. In this way, 
it was possible to see that films have the pedagogical potential to dialogue with curricula and, 
because of their broad vision and emphasis on social inequalities and the exercise of rights, they 
contribute to training and education for citizenship. 
 
Keywords: addressing; re-addressing; film societies; filmic analysis.  
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INTRODUÇÃO 

 

 

DE ONDE FALO ...   

 

 

Inicio minha escrita percorrendo alguns caminhos que me conduziram até ingressar no 

Mestrado do Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências, Ambiente e Sociedade 

(PPGEAS) no segundo semestre de 2020.  

O meu olhar é de dentro da universidade, pois são trinta e nove anos atuando como 

servidora técnico-administrativa da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro – 

UNIRIO. Minha intenção não é realizar uma descrição cronológica sobre minha formação 

acadêmica e pessoal, mas destacar alguns aspectos que conduziram minhas escolhas.  

Enquanto servidora, me formei, em 1991, como educadora, e, em 2010 me especializei 

em Gestão Pública. Na busca por mais conhecimento, em 2014 passei a frequentar os encontros 

do Grupo de Estudos em Educação Ambiental desde el Sur (GEASur) da UNIRIO, coordenado 

pelo Prof. Dr. Celso Sanchez, que atua no campo da Educação Ambiental (EA) em sua vertente 

crítica, e se debruça na temática EA de Base Comunitária em articulação com a Ecologia 

Política latino-americana e a Educação Popular.  

Hoje entendo, falando de forma simplificada, que a EA vai além de fazer hortas e 

reciclagem, envolve também questões socioambientais, como o combate às desigualdades 

sociais. Um dos conceitos que me impactaram profundamente foi “zonas de sacrifício” 

(ACSELRAD, 2004), onde a perversidade do sistema produtivo que leva indústrias, lixões, 

mineradoras, ou seja, atividades de alto impacto socioambiental, para zonas habitadas por 

classes sociais menos favorecidas, alegando muitas vezes o discurso da geração de empregos e 

renda. A compreensão desta perspectiva crítica, com base nos conflitos socioambientais, 

agregou o olhar político, econômico, cultural e social ao ambiental, ampliando minhas visões 

de mundo. Com a proposta de difundir conhecimentos para outros espaços, sejam eles formais, 

não formais ou informais, meu trabalho junto ao GEASur vem dando atenção especial à 

extensão como forma de transcender os muros da universidade, com a intenção de fortalecer a 

perspectiva crítica no campo da EA. Dentre os diversos projetos com essa característica 

extensionista que são desenvolvidos pelo GEASur, podemos listar: o “Diálogos desde el Sur”, 

o “Curso de Extensão em Educação Ambiental de Base Comunitária e Ecologia Política na 
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América Latina” e o “CineGEASur”. Pontuei esses Projetos de Extensão para chegar à minha 

relação com a Educação a Distância (EaD), que vem de muito tempo. Meu primeiro curso foi 

ainda por correspondência, pelo Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC) na 

década de 80. Sempre que possível faço cursos à distância, pois entre as diversas vantagens de 

curso EaD, a flexibilidade de horário para os estudos é algo motivador para mim. Devido ao 

interesse pela EaD, participo desde 2018 do Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação a 

Distância – GEPEAD/UNIRIO, coordenado pelo Prof. Dr. Leonardo Villela de Castro, que 

também atua no Curso de Pedagogia, a distância, da UNIRIO, vinculado ao Consórcio da 

Educação a Distância do Rio de Janeiro – CEDERJ, que foi ampliado pela Universidade Aberta 

do Brasil - UAB. Esse consórcio foi criado em 2000 com a finalidade de democratizar o acesso 

ao ensino superior público, gratuito e de qualidade na modalidade Educação a Distância.  

Neste mesmo ano ingressei, como colaboradora, no Projeto de Extensão CineGEASur. 

Este cineclube foi idealizado, planejado e executado de maneira experimental a partir de 2016, 

pelo Coordenador do GEASur Prof. Dr. Celso Sanchez e Clementino Jr., cineasta e cineclubista, 

com sessões de filmes seguidos de debates realizados em espaços públicos. Desta forma, minha 

participação nos grupos GEASur e GEPEAD e no Projeto de Extensão CineGEASur se 

entrelaçam com as minhas expectativas de que é possível ocupar outros lugares, transcender os 

muros internos e externos da universidade, através da Educação, podendo utilizar os recursos 

da EaD e da Extensão para promoção de conhecimento de qualidade. 

Em 2020, durante a pandemia da Covid-19 no Brasil e em função do isolamento social 

o CineGEASur apropriou-se do uso do espaço digital como alternativa para dar continuidade à 

prática cineclubista, possibilitando novas aprendizagens tanto para as exibições e debates das 

sessões, quanto do seu público, que pode ser ampliado em virtude das facilidades oferecidas 

pelas plataformas virtuais, assim como a criação de banco de dados, com as inscrições 

realizadas pelo Google forms, possibilitando conhecer este público. 

A partir desta mudança do CineGEASur em decorrência da pandemia da Covid-19, as 

sessões passaram a ser gravadas e disponibilizadas no canal do GEASur no YouTube. Este novo 

formato possibilitou armazenar um vasto e rico material que é composto pelos filmes exibidos, 

pelos debates com os convidados e pelas intervenções do público, via chat, abrindo um caminho 

de produção de dados para possível desenvolvimento de estudos sobre este material.  

O Projeto de pesquisa foi organizado a partir deste material armazenado, possibilitando 

pensar como analisar algumas das obras cinematográficas exibidas no CineGEASur e construir 
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argumentos para produzir conhecimento sobre como as ações do cineclube, da extensão e da 

cinematografia podem contribuir para a formação de educadores. 
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1 CAMINHOS TECNOLÓGICOS E CIENTÍFICOS 

 

 

Ao longo dos séculos XIX e XX, os conhecimentos tecnológicos e científicos se aliaram 

ao capital, ou seja, ao fator de produção, para comporem novas formas de conhecimento e 

proporcionarem novas perspectivas de vida ao homem moderno. A sociedade contemporânea, 

cujo modelo capitalista procura novas formas de dominação, tem a tecnologia como 

característica de sua modernidade. Sob esse enfoque, Kawamura (1990) afirma que a tecnologia 

é um: 

 
[...] saber (conhecimentos científicos aplicados à produção) historicamente 
acumulado através da apropriação sistemática dos conhecimentos intrínsecos à 
própria prática do trabalho. As classes dominantes obtêm o controle do saber, 
sistematizados nos padrões científicos e tecnológicos, mediante a pesquisa e a 
elaboração científica do conhecimento inserido nessa prática (KAWAMURA, 1990, 
p.45). 

 

Com isso, a sociedade contemporânea foi marcada por mudanças socioeconômicas, 

políticas e culturais, dentre as quais se destaca a necessidade de uma constante readaptação do 

indivíduo em seu meio, haja vista a dinâmica social dos processos produtivos, da ciência e da 

tecnologia. Nesse sentido, Kawamura (1990) destaca que  

 
[...] historicamente, tanto a tecnologia quanto a educação estão fundamentadas na 
separação entre o saber e o poder, na divisão social do trabalho. Nas relações 
capitalistas, os proprietários dos meios de produção, ao reservarem para si e para seus 
assessores a função da concepção, da organização e do mando no processo produtivo, 
passam a controlar o saber. As tarefas de execução (manuais) são atribuídas aos 
trabalhadores (operários). Isso define concretamente a separação entre a teoria e a 
prática, a concepção e a operação entre o saber e o fazer (KAWAMURA, 1990, p.66). 

 

Diante do grande avanço tecnológico, cada vez mais presente em todas as áreas sociais, 

é relevante que a escola, como construtora de conhecimentos, não fique alheia a essas 

mudanças, pois as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) tornam-se instrumentos 

essenciais de trabalho e, se bem utilizadas na sala de aula, podem colaborar na aprendizagem.  

Segundo Moran (1997) “A internet faz com que as paredes das escolas e universidades 

se abram para um mundo repleto de conhecimentos” (MORAN, 1997, p.4-5). Pode-se conhecer 

e saber de tudo através das plataformas digitais, as informações percorrem livremente as redes 

sociais. A internet possibilitou a transparência e o alcance à informação, sendo considerada “um 

salto de inteligência coletiva humana” (SANTOS; CATARINO, 2016, p.10). Com mais 
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disponibilidade da internet, a sociedade vem adquirindo novos conhecimentos, hábitos e novos 

acessos à linguagem audiovisual através de vídeos e filmes, pelos canais televisivos e pelas 

redes sociais, como YouTube. 

No que se refere ao conhecimento, Lévy (1999, p.7) expõe sobre uma possível 

reencarnação do saber, visto que o ciberespaço possibilita cada vez mais a interação no acesso 

às informações em tempo real, promovendo a comunicação, e o conhecimento não se trata mais 

de algo inacessível ou restrito. Albuquerque e Harada (2022, p.254) argumentam que “no século 

XXI, o avanço tecnológico na esfera da comunicação impõe adequações no processo ensino 

aprendizagem”, pois as iniciativas de usar as novas tecnologias associadas ao processo de 

ensino aprendizagem são recentes. Segundo Lévy (2001, p.157) “o ciberespaço suporta 

tecnologias intelectuais que amplificam, exteriorizam e modificam numerosas funções 

cognitivas humanas: memória, percepção (sensores digitais, telepresença, realidades 

virtuais)...”. 

Na atualidade, o vídeo integra as Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 

(TDIC), que se instituem enquanto um conjunto de recursos tecnológicos que se integram e 

proporcionam, através das funções de hardware, software e telecomunicações, a automação e a 

comunicação (BEVORT; BELLONI, 2009; BUZATO, 2008),  

Rabaça e Barbosa (2001 p.19) destacam que no Dicionário de Comunicação o termo 

audiovisual refere-se à comunicação destinada simultaneamente a audição e a visão; o meio 

que transmite mensagens de som e imagem; aos sistemas didáticos que utilizam slides, filmes, 

cartazes, discos etc. O termo audiovisual é bastante amplo e geralmente é associado ao cinema, 

à televisão ou ao vídeo e pode se referir a uma forma de comunicação, a uma tecnologia ou a 

uma linguagem (LUCENA; NUNES, 2019, p.4). 

Gutiérrez (1978) afirma que: 

 
O poder da linguagem audiovisual reside no fato de que ela pode falar mais do que 
podemos entender. Ele vem junto de mais maneiras do que conscientemente 
percebemos e refletimos. Dentro de nós, em nossa forma básica, central, simbólica, 
arquetípica, que nos identifica ou nos relaciona de alguma forma (GUTIÉRREZ, 
1978, p. 9). 

 

Coadunando com o pensamento de Gutiérrez (1978), Rosa (2000, p.39) infere que “a 

linguagem audiovisual tem um forte apelo emocional e, por essa razão, motiva a aprendizagem 

dos conteúdos apresentados pelo professor”. Nesse aspecto, deve-se usar os vídeos como 

suportes informacionais nas ações de intervenção social na educação.  

https://ieducacao.ceie-br.org/producao-audiovisual/#RABACA2001
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A linguagem audiovisual, entre outros recursos utilizados em sala de aula, possibilita ao 

professor explorar vários conteúdos por meio de imagens, vídeos e música, auxiliando na 

aprendizagem dos alunos, pois a cada dia estamos mais conectados às redes sociais e 

plataformas de streaming. Ao ser desenvolvido, no espaço escolar, o conteúdo da disciplina 

utilizando vídeos, pode despertar a curiosidade e envolver os alunos, cooperar na construção 

do conhecimento, assim oportunizando o diálogo entre os “saberes em um processo 

humanizador que privilegia a criatividade e a criticidade das crianças e dos jovens: 

reconhecendo, que a educação é um processo constante, contínuo e infindável que está presente 

nas diversas práticas sociais” (RIBEIRO JR., 2011, p.3). 

De acordo com Santos e Aquino (2011),  

 
Não há quem resista ao cinema. Seu uso em sala de aula insere-se no campo das 
chamadas mídias-educação, ligadas às tecnologias de informação. Diferentemente das 
outras mídias (áudio, vídeo, internet), o cinema permite um envolvimento do 
espectador com o filme a que assiste, relacionando situações e experiências vividas. 
Serve também como exercício para o docente, pois permite a criação de um olhar 
crítico, que é derivado da observação dos aspectos históricos, sociológicos, perfis 
psicológicos e visão de ciência apresentados nos filmes (SANTOS; AQUINO, 2011, 
p.160). 

 

Com a publicação da Lei nº 13.006/14 (que acrescenta o inciso 8º ao art. 26 da Lei nº 

9.394, de 20 dez., 1996), que estabelece a obrigatoriedade da exibição de filmes nacionais nas 

escolas de educação básica, faz urgir a discussão sobre os desafios a serem enfrentados no 

encontro do cinema e do audiovisual com a educação, envolvendo os contextos, 

intencionalidades e estratégias dessa exibição e as relações com as estratégias curriculares e a 

atuação dos professores. Esta lei busca traçar “as diretrizes e bases da educação nacional, para 

obrigar a exibição de filmes de produção nacional nas escolas de educação básica” (BRASIL, 

2014). 

Portanto, o uso do audiovisual como ferramenta em sala de aula, pode se tornar um 

espaço interativo, visto que os alunos muitas vezes passam a se posicionar não somente como 

estudante, mas também como espectadores. Para Rezende Filho et al. (2015) “[...] ao exibir um 

filme, um vídeo ou um programa televisivo durante uma aula, o professor traz para o ambiente 

escolar elementos da história e da memória dos alunos (sua ‘alfabetização audiovisual’) e de 

seus interesses e expectativas como espectador” (REZENDE FILHO et al., 2015, p.145), 

promovendo uma formação crítica.  

Outro aspecto importante do audiovisual é estimular, segundo Adailton Medeiros, 
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o senso crítico, é instigar o prazer pelo ver e pelo ler trazendo a reflexão para as 
próprias experiências do expectador. É um trabalho de cidadania, de alfabetização do 
olhar; a expressão do olhar do outro fala muito, tornando, muitas vezes, a voz apenas 
um complemento (In: SEMINÁRIO - A importância dos cineclubes na Era Digital, 
2021).  

 

Para além dos espaços formais é possível promover a criticidade também em espaços 

não formais e informais. Para compreender esses conceitos trago os estudos de Maria da Glória 

Gohn que distingue seus objetivos, espaços, onde ocorre, público a que se destina entre outros 

aspectos. Segundo Gohn (2006), existe distinção entre as três modalidades de Educação:  

 
A educação formal é aquela desenvolvida nas escolas, com conteúdos previamente 
demarcados; a informal como aquela que os indivíduos aprendem durante seu 
processo de socialização - na família, bairro, clube, amigos, etc., carregada de valores 
e cultura própria, de pertencimento e sentimentos herdados; e a educação não formal 
é aquela que se aprende “no mundo da vida”, via os processos de compartilhamento 
de experiências, principalmente em espaços e ações coletivas cotidianas (GOHN, 
2006, p.28). 

 

A educação formal acontece em espaço institucionalizado, onde o ensino e a 

aprendizagem ocorrem através de conteúdos sistematizados, com um currículo pré-estabelecido 

e se divide em disciplinas. As crianças e adolescentes são geralmente separados por idade. Tem 

como foco a aprendizagem e a titulação. A educação formal segue legislação instituída pelo 

Ministério da Educação – MEC e tem intuito de preparar o indivíduo para viver em sociedade. 

Quanto à educação informal pode ocorrer em vários espaços, envolve valores e cultura de cada 

lugar. Tem como objetivo socializar os indivíduos e desenvolver hábitos e atitudes. Por fim, a 

educação não formal ocorre a partir da troca de experiências entre os indivíduos, sendo 

promovida em espaços coletivos. Tem como finalidade proporcionar conhecimento sobre o 

mundo que envolve os indivíduos e suas relações sociais (GOHN, 2006, p.29), ou seja, a 

educação não formal é um “processo de aprendizagem, não uma estrutura simbólica edificada 

e corporificada em prédio ou numa instituição; ela ocorre via diálogo tematizado” (GOHN, 

2014, p.44). 

 Um dos espaços não formais de educação são os cineclubes, que proporcionam 

reflexões, diálogos, troca de saberes. Os cineclubes são espaços políticos e pedagógicos que 

visam à discussão através da conversação, de questionamentos e reflexões a respeito de temas 

produzidos pelas obras fílmicas. São espaços educativos, sem fins lucrativos, com o intuito de 

promover a liberdade de expressão. Os cineclubes, a partir da utilização sistemática de filmes, 

de debates e outras atividades correlatas, proporcionam discussões e análises sobre cada 

película através do diálogo entre participantes e palestrantes (produtores, pesquisadores, 
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docentes, de movimentos sociais, entre outros) visando à troca de experiências, contribuindo 

para a formação das ideias e pensamento dos indivíduos, ou seja, “uma cultura cineclubista 

permite vislumbrar novas maneiras de ver o mundo” (MARTINS et al., 2011, p.3).  

Em sua fala no Seminário “A importância dos cineclubes na Era Digital1”, Ricardo Cotta 

(2021) destacou a frase de Ruy Guerra2, “o cinema é um ser vivo”, e completou: “o cineclube 

é a maior experiência dessa vivacidade do cinema, o filme não termina na sua realização, 

continua na sua projeção e nesses momentos de debates, de conversas e de formação”. Para Nez 

(2014) o cinema,,“possui influência direta sobre as pessoas e suas ações; assim, o modelo, a 

história ou a referência utilizada nas tramas é uma imagem que permanece e marca os 

indivíduos de forma incisiva” (NEZ, 2014, p.109).  

Os cineclubes universitários são espaços de debate, de diálogo e de formação. Procuram 

abordar as diversas possibilidades do cinema enquanto fonte de conhecimento, utilizando-o 

como texto imagético na discussão e reflexão de aspectos do cotidiano tais como violência, 

discriminação e conflitos geracionais. Desta forma, as práticas em torno de atividades que 

inserem o cinema em diferentes comunidades e instituições têm não apenas colaborado para a 

democratização do acesso a esta linguagem artística, mas fortalecido o papel formativo que a 

arte cinematográfica exerce na vida dos que a ela conseguem ter acesso (GOMES; REYES, 

2019, p. 7097). 

 

 

 
1 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=KpdzS_sz-8s>. 
 
2 Ruy Alexandre Guerra Coelho Pereira é um realizador de cinema, poeta, dramaturgo e professor luso-brasileiro. 
Mais conhecido como diretor, Ruy Guerra também atua como montador, diretor de fotografia, produtor e ator. 
Dirigiu e escreveu peças teatrais e colaborou como letrista junto a grandes nomes da MPB, como Edu Lobo, 
Francis Hime, Milton Nascimento e Chico Buarque. Entre 94 e 98 assinou uma crônica semanal no jornal O Estado 
de São Paulo, e foi diretor do Curso Superior de Cinema na Universidade Gama Filho, lecionando sobre linguagem 
cinematográfica. Foi o realizador que mais levou à tela trabalhos de Gabriel García Márquez. Nascido em 1931 na 
cidade de Lourenço Marques (Hoje Maputo), Moçambique, então colônia africana portuguesa, está radicado no 
Brasil desde 1958. Em seu país de origem era ativista político, participando de movimentos antirracistas e pró-
independência. Disponível em: <http://www.ruyguerra.com.br/ruy_guerra.php>.  
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2 CINECLUBISMO 

 

 

Os cineclubes através dos tempos têm vivenciado mudanças em sua estrutura e no 

processo de formação do público, ou seja, dos sujeitos sociais, na dinâmica de recepção, 

resistência e apropriação do “cinema” em formação, que estão ligadas à revolução tecnológica, 

cibernética e informática.  

Nas décadas de 60/70 o cineclubismo era espaço privilegiado de encontro e debate, 

aderindo ao engajamento político, como instrumento da oposição ao regime autoritário que se 

instalara no Brasil. Nas décadas seguintes, com a desarticulação dos cineclubes e a migração 

de lideranças para movimentos sociais, políticos e partidários, o cineclubismo perdeu sua 

principal atribuição “conscientizar o povo através do cinema” (BOUILLET, 2006, p.105). 

De acordo com Macedo, “o cineclube preservou a oralidade (o debate) e protocolo de 

ações para a construção de uma visão própria e crítica, essencial para a sociedade 

audiovizualizada” (MACEDO, 2010, p.12/14). Ricardo Cotta3 (2021) no Seminário: A 

importância dos cineclubes na Era Digital realizado no 54º Festival de Brasília do Cinema 

Brasileiro, destacou que o cineclube tem esse aspecto da vivacidade, do contato, da resistência, 

da construção humana e política (SEMINÁRIO - A importância dos cineclubes na Era Digital, 

2021). 

Os cineclubes no Brasil, assim como em outros países, também estão associados à 

educação através do cinema como processo de autoformação. Estes, além de promover a 

exibição de filmes apropriam-se do audiovisual em diversos aspectos, como: exibição de filmes 

como ato de cultura; instrumento de formação e informação; instrumento de intercâmbio com 

outras instituições/comunidades e na construção de espaço de convivência e de preservação da 

produção audiovisual e de memória fundamental no processo de apropriação do imaginário 

coletivo de identidades da comunidade (MACEDO, 2010, p.15-18). 

Bouillet (2006) destaca diferentes perfis e ações realizadas pelos cineclubes na exibição 

de filmes. Evidencia características de alguns cineclubes, como: os que só apresentam filmes 

brasileiros, outros apenas latino-americanos, outros estrangeiros, tal qual aqueles que preferem 

exibir filmes de curta-metragem e outros só de longa-metragem. Outra ação é o 

desenvolvimento de atividades direcionadas para públicos específicos, ensino médio, entre 

outros. Os locais de exibição também podem variar de acordo com cada cineclube, como: sala 

 
3 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=KpdzS_sz-8s>. 
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de cinema, galpões, a céu aberto ou em garagem (BOUILLET, 2006, p. 105/106). Atenta-se 

também à periodicidade das sessões fílmicas em cada cineclube. As categorias apresentadas são 

apenas referencias, sugerindo formas de abordagem no trabalho dos cineclubes.  

As mudanças surgiram em decorrência de fatores externo como no período de pandemia 

da Covid-19, que foi decretado o isolamento social. Alguns cineclubes se empenharam em atuar 

virtualmente, contribuindo não só na formação intelectual, mas também na saúde mental dos 

indivíduos. 

O CineGEASur atua desde 2020 no formato on-line, em decorrência do isolamento 

social, primeiro utilizando a plataforma RNP Conferência Web (Rede Nacional de Pesquisa) e 

posteriormente a plataforma StreamYard disponibilizando as sessões no Canal YouTube 

GEASur. A interlocução com o público é realizada por chat, o que não nos permite o contato 

direto, o olho no olho, diferentemente de quando se dialogava presencialmente nas rodas de 

conversas, quando era possível perceber nas expressões e nas falas os sentimentos mais latentes 

desses indivíduos, tornando a comunicação ainda mais rica, instigante e muito mais produtiva. 

É uma experiência enriquecedora, pois o formato online permite debates com palestrantes e 

público de diversas regiões do país. Porém, a desigualdade de acesso a internet, é um dos fatores 

discriminatórios.  

Com a suspensão das restrições do isolamento social, em consequência da vacinação em 

massa da população com o intuito de proteger e minimizar os efeitos do coronavírus, as ações 

cineclubistas do Projeto de Extensão CineGEASur em 2023, iniciaram o primeiro semestre com 

exibição de filmes que estão fora do circuito comercial. Entretanto, muitos participam dos 

circuitos de festivais nacionais e internacionais e nas mostras de cinema. Essas obras são de 

produtores independentes, exibidas em local e horários específicos, intercalando sessões online 

e presenciais. As discussões sobre formas e conteúdos do material projetado são realizadas logo 

após a exibição, com palestrantes convidados, buscando um ambiente favorável à compreensão 

da linguagem cinematográfica. No segundo semestre deste ano, a título de experimentação, 

estamos utilizando o formato híbrido nas sessões para posterior avaliação. Ademais, 

continuamos com ações paralelas no grupo ao qual este projeto de extensão está vinculado, ou 

seja, ao Grupo de Estudos de Educação Ambiental desde el Sur4 (GEASur) e ao Observatório 

de Experiências de Educação Ambiental de Base Comunitária do Rio de Janeiro5 (OEABC), 

criado em 2021. OEABC consiste em um projeto interinstitucional de pesquisa e extensão, 

 
4 Para conhecer esse grupo acessar o site: <https://www.geasur.com/>.  
 
5 Disponível em: <https://www.observatorioea.com/>.  
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composto de pesquisadoras(es) da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 

(UNIRIO), Universidade Federal Fluminense (UFF), Universidade Federal do Rio de Janeiro 

(UFRJ) e Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) e que se baseia na construção de 

processos de ensino-aprendizagem, visando identificar e construir diálogos entre as diferentes 

experiências socioeducativas e ambientais presentes no Estado do Rio de Janeiro e que 

emergem de seus territórios. 

Com a expansão da internet vive-se com uma sobrecarga de informações, das mais 

variadas fontes e contextos, sejam elas de ordem profissional, acadêmica ou pessoal. Diante da 

diversidade de informações que são apresentadas nos meios midiáticos, é cada vez mais 

necessário filtrar, selecionar criteriosamente o que de fato tem relevância e credibilidade para 

que se possa compartilhar com o público, sendo este um exercício de curadoria. 

Diante deste novo desafio imposto pelos meios midiáticos, o curador precisa expandir 

horizontes tanto nas artes quanto na educação. Na área educacional, Sizanosky et al. (2020) 

apontam que 

 
a curadoria pretende ampliar o olhar do docente, propondo ao educando atividades 
baseadas em problematizações e escolhas, gerando uma prática reflexiva. [...] A 
curadoria possibilita o reconhecimento, separação e ampliação de um conteúdo 
específico e direcionado a determinado público (SIZANOSKY et al., 2020, p.5). 

 

Silva e Hessel (2021, p.107) entendem que “a perspectiva do docente como curador do 

conhecimento, [...] para além do mediador, é aquele que pesquisa, escolhe, revisa, estrutura, 

contextualiza, compartilha e ensina, no âmbito de suas expectativas e experiências, o eficaz e o 

essencial”. 

Segundo Langie e Rodrigues (2018) no campo da Educação 

 
[...] procura-se destacar a expansão do repertório audiovisual como dispositivo de 
resgate da cultura brasileira e a importância [...] do papel da curadoria em iniciativas 
educacionais ou de difusão cultural, seja em escolas, instituições de bairro, salas 
alternativas de cinema, cineclubes ou qualquer espaço em que pessoas se reúnam para 
assistir a filmes [...] em que a problematização esteja na imagem e na linguagem 
podendo suscitar questões complexas, contemporâneas e relevantes (LANGIE; 
RODRIGUES, 2018, p.790-793). 

 

A partir desses autores a linguagem é destacada no processo de curadoria. Deste modo, 

o entendimento sobre a análise fílmica nos processos educativos elaborados a partir de materiais 

audiovisuais colabora na construção de sentidos e representações da realidade social, 

veiculando valores e ideologias, legitimando padrões estéticos e de comportamento, 
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estimulando desejos e construindo objetos de consumo (MARTIN, 2011 p. 32). Segundo as 

autoras Francis Vanoye e Anne Goliot-Lété (VANOYE, F.; GOLIOT-LÉTÉ, 1994, p.15) a 

análise fílmica é um processo que envolve ao menos duas etapas: a) decomposição de cenas em 

planos, ou seja, promove a desconstrução da película, separar detalhadamente os elementos de 

discussão que se pretende trabalhar ou ressaltar parte do conteúdo do filme; b) análise das 

relações entre os elementos decompostos, isto é, interpretá-los relacionando, estimulando e 

tornando o processo de ensino aprendizagem mais prazeroso.  

A curadoria do CineGEASur tem a preocupação de apresentar filmes brasileiros 

independentes, contemporâneos, que abordam temas ambientais, sociais e de direitos humanos, 

visando tecer processos formativos a partir do cinema, através de problematizações, com intuito 

de contribuir para o desenvolvimento do pensamento crítico e reflexivo dos participantes. 

Desta maneira, ao questionarmos sobre quais as contribuições da linguagem fílmica e 

das atividades cineclubistas para a formação de Educadores, encontramos critérios que podem 

incentivar novos modos de ver e de ler os filmes. De acordo com Silva (2019) a exposição de 

filmes ajuda a promover a interação, reflexão e a cidadania, possibilitando ampliar os 

conhecimentos, desenvolver a criatividade, criticidade e estabelecer diálogo com outras artes, 

tais como: a arte da ciência, artes visuais entre outras. 

Desta forma, o cinema possibilita a construção de saberes, através de suas múltiplas 

possibilidades enquanto ferramenta pedagógica. Assim, o professor deixa de ser somente 

transmissor de informação para ocupar o papel de estimulador ou mediador de construção de 

saberes. 
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3 JUSTIFICATIVA 

 

 

A minha aproximação à temática principal dessa dissertação se deu por diversas razões, 

que reunidas podem representar a necessidade de produzir conhecimento através das ações do 

cineclubismo que colaboraram na construção do saber, a partir de leituras de obras audiovisuais, 

que apresentam aspectos conflitantes e que podem ser observados na sociedade.  

Este trabalho se inspira nas obras audiovisuais exibidas no CineGEASur, em 2020, em 

sessões online, buscando identificar as potencialidades da linguagem cinematográfica com base 

nos endereçamentos que surgem da relação do público (aluno/expectador), com suas histórias 

de vida e com o audiovisual, uma conexão entre o indivíduo e a sociedade. Um dos objetivos 

dos cineclubes é promover a interação e reflexão de seu público, tornando-se efetivamente um 

movimento cultural.  

 O CineGEASur, em sua prática cineclubista, busca elaborar através da curadoria, 

metodologias pedagógicas para além da exibição e discussão da narrativa fílmica, promovendo 

debates com palestrantes comprometidos com a educação, propiciando um novo espaço de 

produção de conhecimento. Adotamos a dinâmica de trazer convidados como os representantes 

de movimentos sociais, cineclubistas, professores, especialistas, doutorandos, mestrandos ou 

sujeitos de comunidades tradicionais e/ou detentores de saberes tradicionais com o intuito de 

promover debates após a projeção. 

 Considerando a atuação do CineGEASur, é necessário pensar sobre os materiais usados 

no cineclube de modo a identificar as relações entre o público, o filme e as suas intenções 

pedagógicas. Diante disso, é importante entender os endereçamentos e as intencionalidades dos 

vídeos, por parte dos produtores e do público, para entender as contribuições para a formação 

docente. Desta forma, enfatizamos o trabalho de curadoria na organização a partir do tema e a 

necessidade de investigar estes processos, com a intenção de colaborar e retroalimentar as ações 

do cineclube. 

Como o olhar parte da Universidade através do Projeto de Extensão CineGEASur, para 

esta pesquisa criou-se um elo entre o movimento cineclubista, a extensão universitária e a 

educação através da formação de educadores, a partir da análise de obras cinematográficas, do 

gênero documentário, que é construído a partir de fatos e personagens sociais que vivem e/ou 

viveram determinadas situações.  
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Ramos (2008) define documentário, esse gênero cinematográfico sinalizando a 

importância da autoria (intenção do produtor), da forma (narrativa documental) e da indexação 

social. Para ele, documentário, 

 
[...] é uma narrativa basicamente composta por imagens-câmera, acompanhadas 
muitas vezes de imagens de animação, carregadas de ruídos, música e fala (mas, no 
início de sua história, mudas), para as quais olhamos (nós, espectadores) em busca de 
asserções sobre o mundo que nos é exterior, seja esse mundo coisa ou pessoa. Em 
poucas palavras, documentário é uma narrativa com imagens-câmera que estabelece 
asserções sobre o mundo, na medida em que haja um espectador que receba essa 
narrativa como asserção sobre o mundo. A natureza das imagens-câmera e, 
principalmente, a dimensão da tomada através da qual as imagens são constituídas 
determinam a singularidade da narrativa documentária em meio a outros enunciados 
assertivos, escritos ou falados (RAMOS, 2008 apud DIAS, 2009, p.2). 

 

Deste modo, a composição de um documentário pode ser feita a partir de várias vozes 

que se manifestam por meio das entrevistas, fotografias e de imagens de arquivo, das imagens 

contemporâneas, da voz over, todavia o documentário sempre constituirá uma voz própria, a 

partir da combinação dessas vozes e desta forma, produzir um significado (MOMBELLI; 

TOMAIM, 2014, p.7).   

As escolhas de visão de mundo oferecidas ao público e que são percebidas nos filmes 

incluem o que é ou não dito e desta forma percebe-se como o modo de endereçamento abrange 

também o cenário de produção e recepção das obras.  

Desta maneira, pensar sobre o papel educativo do cineclube e do audiovisual e a possível 

articulação entre a extensão universitária e a formação docente no processo de ensino-

aprendizagem, pressupõe pensar nos movimentos formais e não formais, na formação das 

gerações presentes e futuras, afirmando-se como um novo sistema de linguagem no registro da 

realidade social. 
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4 OBJETIVOS  

 

 

4.1 Objetivo geral 

 

 

Analisar as contribuições que a linguagem fílmica e as atividades do cineclube podem 

oferecer para a formação de educadores.  

 

 

4.2 Objetivos específicos 

 

 

Descrever os significados preferenciais e os endereçamentos pensados pelos 

realizadores na produção das obras audiovisuais;  

Reconhecer os significados preferenciais e os endereçamentos presentes nas obras 

audiovisuais e comparar as intenções pretendidas pelos produtores; 

Identificar a potencialidade das obras exibidas no cineclube, para a formação de 

educadores e de cidadãos conscientes e conectados com a realidade da sociedade em que vivem. 
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5 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 

O arcabouço teórico e analítico desta pesquisa se debruça nas relações entre os seguintes 

elementos: a obra audiovisual, em suas condições de produção e características estéticas e 

dramatúrgicas através da análise fílmica de Francis Vanoye e Anne Goliot-Lété (VANOYE, F.; 

GOLIOT-LÉTÉ, 1994) buscando identificar os significados preferenciais dos curtas-metragens 

através dos estudos proposto por Stuart McPhail Hall e leitura preferencial pelos estudos da 

recepção por David Morley. Teve como base os autores e os endereçamentos propostos pelos 

produtores dos filmes nas entrevistas, utilizando os aportes da Análise de Conteúdo de Florence 

Bardin. Para compreender e relacionar estes elementos buscou-se embasar esta pesquisa com 

os pensamentos da teórica norte-americana Elizabeth Ellsworth (2016) que traz o conceito de 

modos de endereçamento, originado no campo das Teorias do Cinema e adaptado para o campo 

da Educação. Ela nos fala também do aspecto mais político-ideológico do endereçamento, 

através das perguntas: “Quem este filme pensa que você é? e Quem esse filme quer que você 

seja?” Que se refere  

 
[...] a algo que está no texto do filme e que [...] age, de alguma forma, sobre seus 
espectadores imaginados ou reais, ou sobre ambos. Depois [...] os teóricos do cinema 
começam a ver o modo de endereçamento [...] como um evento que ocorre em algum 
lugar entre o ‘social’ e o ‘individual’. [...]. Para que um filme funcione para um 
determinado público [...] deve-se entrar em uma relação particular com a história e o 
sistema de imagem do filme (ELLSWORTH, 2016, p. 12-14).  

 

Essas perguntas nos fazem refletir sobre os diversos modos de endereçamentos que 

possam estar no filme, como o público é afetado por eles e se esses endereçamentos percebidos 

são os pensados pelo produtor. 

 

Extensão Universitária 

 

A Extensão Universitária é um processo educativo que forma uma conexão entre a 

universidade e a sociedade e vem ganhando reconhecimento institucional sobre sua função 

acadêmica e o papel social da universidade. O Fórum de Pró-Reitores de Extensão das 

Instituições Públicas de Educação Superior Brasileira (FORPROEX) tem grande atuação na 

elaboração de uma Política Nacional de Extensão e esclarece que  
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A Extensão Universitária, sob o princípio constitucional da indissociabilidade entre 
ensino, pesquisa e extensão, é um processo interdisciplinar educativo, cultural, 
científico e político que promove a interação transformadora entre universidade e 
outros setores da sociedade [...] por meio do qual se promove uma interação que 
transforma não apenas a Universidade, mas também os setores sociais com os quais 
ela interage. (FORPROEX, 2012, p. 28) 

 

A partir do olhar do percurso da extensão ao longo da recente história do ensino superior 

brasileiro, é neste caminho que a extensão universitária vem se desenvolvendo, fortalecendo e 

se transformando. Na perspectiva definida pelas Diretrizes da Extensão na Educação Superior, 

Olgamir Ferreira (PREUNIE, 2022) declara que a Extensão Universitária “[...] estabelece uma 

relação dialógica para dentro e fora da Universidade, buscando promover a transformação seja 

da universidade, seja da sociedade. Portanto essa concepção dialógica está comprometida com 

uma pauta democrática com a Educação Superior”. 

No quadro a seguir, uma síntese do arcabouço teórico-conceitual dos dispositivos legais 

do Ensino Superior e da Extensão Universitária no Brasil, ao longo do tempo. 

 

  Quadro 1 – Contribuição para Extensão no Brasil por evento 
Ano  Evento ou Instituição  Contribuição da Extensão para a aprendizagem  
1827 Cursos de Direito em São Paulo e 

Olinda 
Estudantes desses cursos questionam  as ações legais 
da Monarquia e estendem seus conhecimentos para a 
sociedade  com debates. 

1911 Universidade de São Paulo (USP) Atua no oferecimento de cursos e de conferências  
sob a influência do modelo inglês. 

1926 Escola Superior de Agricultura e 
Veterinária de Viçosa (ESAV) 

Atua na prestação de serviços sob a influência do 
modelo norte-americano. 

1931 Estatuto das Universidades Brasileiras 
(Decreto nº 19.851) 

O oferecimento dos cursos e conferências de caráter 
educacional  ou utilitário (art. 42). 
A propagação de conhecimentos filosóficos, 
artísticos, literários e científicos em benefício do 
aperfeiçoamento individual e coletivo (art. 109). 

1959/1960 União Nacional dos Estudantes (UNE) Movimentos culturais e políticos vinculados ao 
compromisso social.  
Metodologias que vinculavam  a prática à reflexão. 

1966 Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) 

Cria o Centro Rural de Treinamento e Ação 
Comunitária (Crutac), que trabalha pela melhoria das 
condições de vida da população rural. 

1966 Projeto Rondon Proporciona espaços para a atuação de estudantes e 
docentes com as comunidades rurais e busca a 
integração nacional. 

1968 Reforma Universitária  
Lei 5540, 1968 

Indissociabilidade ensino, pesquisa e extensão. 
Relação dos cursos, serviços especiais, atividades de 
ensino e os resultados da pesquisa. 

1969 Publicação do livro “Extensión o 
Comunicación?” por Paulo Freire 

Crítica a prática extensionista realizada naquele 
tempo e apresenta uma nova visão de extensão como 
troca entre saberes acadêmico e popular 
(retroalimentando-se). 

1974 Coordenação das Atividades de 
Extensão (CODAE) 

Plano de Trabalho de Extensão Universitária com 
destaque para o atendimento à população e para a 
troca de saberes acadêmicos e populares, em que as 



32 

 

camadas populares podem ser o sujeito da ação 
extensionista. 

1970-1980 Movimentos pela redemocratização do 
País 

Reelaboração da concepção de Universidade pública 
na articulação da extensão com o ensino e a pesquisa. 

1983 I Encontro FOREXT Destaca o conceito de ação comunitária não como 
consenso, mas como um problema comum. 

1987 Criação do FORPROEX Promove a articulação de Pró-Reitores de Extensão 
das Universidades públicas brasileiras. 

1988 Constituição Cidadã de 1988 Princípio da indissociabilidade entre o ensino, 
pesquisa e extensão como base da Universidade (art. 
207)  

1996 Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional – LDB nº 9.394/1996 

A extensão como uma das finalidades da 
Universidade.  
A possível vinculação à bolsa de estudos. 

1996 Plano Nacional de Extensão 
Universitária (Universidades públicas) 

Unidade nacional nas temáticas, sendo a extensão 
relacionada à concepção de Universidade cidadã.  
Viabilidade de solução dos grandes problemas 
sociais do país pelas ações de extensão universitária. 

2001 Plano Nacional de Extensão 
Universitária (2001-2010) Lei nº 
10.172/2001 (Universidades públicas) 

Propõe que 10% do total de créditos exigidos para a 
graduação devam ser reservados para a atuação dos 
estudantes em ações extencionistas (meta 23). 

2003 Criação do FOREXP Promove a articulação de gestores de Extensão das 
Universidades Particulares Brasileiras em torno da 
construção de políticas de extensão no País. 

2003 Criação do PROEXT  
(MEC e FORPROEX) 

Programa de Apoio à Extensão Universitária voltado 
às Políticas Públicas (PROEXT/SESu – MEC) com 
editais para financiamento de projetos de extensão. 

2004 Sistema Nacional de Avaliação da 
Educação Superior – SINAES – Lei nº 
10.861 

Coloca como obrigatório, ao avaliar as instituições de 
ensino superior, considerar a política de extensão, a 
responsabilidade social e a comunicação com a 
sociedade. 

2010 Decreto nº 7.416 Regulamenta a concessão de bolsas para o 
desenvolvimento de extensão universitária, 
destinadas a ampliar e fortalecer a interação das 
instituições com a sociedade (art. 1º, inciso II). 

2012 Política Nacional de Extensão 
Universitária (FORPROEX) 

Propõe a integração curricular da extensão, à criação 
do Sistema Nacional de Avaliação da Extensão e a 
incorporação dos aspectos formativos da extensão 
nos projetos pedagógicos dos cursos de graduação. 

2014 Novo Plano Nacional de Educação 
(2014-2024) – Lei nº 13.005/2014 

Propõe que 10% do total de créditos exigidos para a 
graduação devam ser reservados para a atuação dos 
estudantes em ações extencionistas (estratégias 
12.7).  
 

2018 Resolução CES/CNE/MEC nº 7/2018 Estabelece as Diretrizes para a Extensão na Educação 
Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 
12.7 da Lei nº 13.005/2014. Prazo de três anos para 
se para se adaptar as regras, a partir de dezembro de 
2018. 

2022 Resolução CNE/CES nº 1, de 29 de 
dezembro de 2020 

Prorroga o prazo limite para a implantação da 
curricularização da Extensão. 

  Fonte: BERNARDES, 2021, p. 36 e 37. 
 

Entre as diversas universidades que vem trabalhando em prol da regulamentação da 

Extensão Universitária trago a UNIRIO como exemplo, por estar inserida como servidora 

técnico administrativa e também por ser integrante do Projeto de Extensão CineGEASur. 
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Para formalizar/implantar a Regulamentação da Extensão Universitária a UNIRIO criou 

um Grupo de Trabalho (GT) para proceder a curricularização da extensão, que também é 

conhecida como creditação da extensão, com a intenção de repensar suas concepções e práticas 

extensionistas, possibilitando dialogar entre os saberes populares e os conhecimentos 

disciplinares dos cursos universitários e as questões que permeiam a sociedade. Este GT foi 

constituído por docentes, representantes dos Centros Acadêmicos da Universidade, 

representantes da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (PROEXC), Pró-Reitoria de Graduação 

(PROGRAD) e Diretoria de Tecnologia da Informação e Comunicação (DTIC), no intuito de 

ter, de forma articulada, acesso às especificidades, diferenças e potências dos diversos campos 

e áreas, contribuindo para uma discussão mais ampla e rica possibilitando proximidades e 

diálogos necessários (UNIRIO/PROEXC, 2021). 

Pensando sobre o fazer extensionista nas interações e práticas acadêmicas apresentamos 

algumas reflexões no âmbito da formação de professores a partir dos olhares de Lorene dos 

Santos e Juliana Bonifácio (SANTOS, L. dos; BONIFÁCIO, J., 2020, p. 185) que constatam 

que os dispositivos legais têm demarcado “a relevância das experiências extensionista no 

percurso de formação acadêmica [...] e observam que a própria comunidade acadêmica tem se 

mobilizado para uma ressignificação de suas práticas educativas a partir da extensão 

universitária”. 

Desta forma, o CineGEASur se coaduna com o projeto político-pedagógico da Extensão 

Universitária da UNIRIO, que trabalha as relações multi, inter e transdisciplinares e 

interprofissionais, tornando o ambiente universitário vivo, estimulante e criativo. O 

CineGEASur busca estimular os espectadores através das sessões com a exibição de filmes, que 

são escolhidos pelos integrantes do cineclube e debatidos, quando possível, com os produtores 

dos filmes, professores e pessoas das Comunidades e o público, buscando desenvolver o 

pensamento crítico e reflexivo dos participantes. Portanto as ações deste projeto têm a intenção 

de aproximar seus participantes/alunos das demandas da sociedade, fortalecendo sua formação 

cidadã.  
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6 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

Com o intuito de compreender os debates do campo da educação sobre o uso do 

audiovisual nos espaços formais, não-formais e informais de ensino-aprendizagem, foi 

realizada uma revisão bibliográfica sistemática.  

A pesquisa bibliográfica é fundamental para o aprimoramento e atualização do 

conhecimento sobre a investigação científica em obras publicadas, auxilia na identificação de 

trabalhos científicos sobre o assunto da pesquisa a ser realizada, na escolha do problema e do 

método. De acordo com Ferreira (2002, p.265), o pesquisador “interage com a produção 

acadêmica através da quantificação e da identificação de dados bibliográficos, com o objetivo 

de mapear essa produção num período delimitado, em anos, locais, áreas de produção”. Através 

da leitura dos resumos, o pesquisador pode dialogar com os trabalhos, destacando tendências e 

escolhas teóricas, metodológicas, e, verificando se é relevante para pesquisa, caso afirmativo 

poderá fazer a leitura completa dos textos selecionados. 

A pesquisa bibliográfica, segundo Fonseca (2002, p.34) é realizada para aprimorar o 

conhecimento sobre o assunto a ser desenvolvido, a partir de referenciais teóricos que 

publicaram suas pesquisas através de livros, artigos científicos entre outros. Entretanto, 

pesquisas científicas se baseiam unicamente na pesquisa bibliográfica, procurando referências 

teóricas publicadas com o objetivo de recolher informações ou conhecimentos prévios sobre o 

problema, com o propósito de resolvê-lo ou apontar caminhos que possam promover possíveis 

mudanças a médio ou longo prazo. Lakatos e Marconi (2017, p.200) alegam que “[...] a pesquisa 

bibliográfica não é mera repetição do que já foi dito ou escrito sobre certo assunto, mas propicia 

o exame de um tema sob novo enfoque ou abordagem, chegando a conclusões inovadoras”. De 

acordo com Galvão e Ricarte (2019): 

 
A realização de uma revisão de literatura evita a duplicação de pesquisas ou, quando 
for de interesse, o reaproveitamento e a aplicação de pesquisas em diferentes escalas 
e contextos. Permite ainda: observar possíveis falhas nos estudos realizados; conhecer 
os recursos necessários para a construção de um estudo com características 
específicas; desenvolver estudos que cubram brechas na literatura trazendo real 
contribuição para um campo científico; propor temas, problemas, hipóteses e 
metodologias inovadoras de pesquisa; otimizar recursos disponíveis em prol da 
sociedade, do campo científico, das instituições e dos governos que subsidiam a 
ciência (GALVÃO; RICARTE, 2019, p.58). 
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Para esta pesquisa o levantamento bibliográfico foi realizado com o propósito de obter 

das produções publicadas, mais conhecimento e aprofundamento, com o objetivo de melhor 

fundamentar a pesquisa. Foi um processo de construção exaustivo, entretanto valioso para a 

compreensão de conceitos e conteúdos que embasam este trabalho, de forma efetiva e 

pedagógica. 

Assim, foi realizada uma busca avançada na base de dados Google Scholar, com a 

intenção de obter dados sobre as produções científicas relativas ao uso da linguagem fílmica. 

Buscou-se nos periódicos brasileiros, na área de educação, o uso do audiovisual como 

ferramenta pedagógica, nos diversos espaços de aprendizagem e como esta ferramenta pode 

contribuir na formação de professores e na compreensão das diferentes áreas do conhecimento. 

A pesquisa abrangeu publicações produzidas entre o período de 2011 a 2020 em periódicos 

científicos nacionais. Foram estabelecidos alguns critérios de busca e recuperação da 

informação, como utilização de operadores booleanos e uso de aspas nas seguintes palavras-

chave: endereçamento; modos de endereçamento. 

O levantamento bibliográfico foi feito em três etapas: 1ª) levantamento preliminar: 

seleção de artigos publicados em português brasileiro. Nesta etapa utilizamos critérios de 

exclusão: a) artigos publicados em periódicos científicos (foram excluídos trabalhos completos 

apresentados em eventos, teses, dissertações e monografias); b) artigos publicados na área de 

Educação; c) ter as palavras descritoras no título ou nas palavras-chaves ou no resumo; d) 

artigos publicados nos últimos dez anos, ou seja, entre 2011-2020; 2ª) leituras flutuantes: leitura 

dos resumos e das conclusões dos textos, a fim de auxiliar na definição dos artigos que seriam 

selecionados para a última etapa; 3ª) leitura dos artigos na íntegra, a fim de dar suporte a este 

capítulo. 

Assim, na busca preliminar com os descritores “endereçamento” e “modos de 

endereçamento” foram encontrados 159 (cento e cinquenta e nove) artigos, utilizando a 

plataforma Google Scholar. Essa busca também contemplou seus respectivos plurais, onde 

apenas 12 (doze) eram direcionados a área de Educação e abordavam o termo endereçamento e 

147 (cento e quarenta e sete) artigos foram excluídos por não ser da área de Educação. Estes 

artigos excluídos evidenciam a diversidade de contextos e áreas de conhecimento que se 

apropriam do termo endereçamento, conforme o Quadro 2. 
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Quadro 2 – Outras formas de endereçamento fora do escopo da pesquisa 

Outros contextos de Endereçamento  Nº de artigos 
encontrados 

Televisão 30 
Telejornalismo 39 
Telenovelas 01 
Redes hidrográficas 02 
Oficina terapêutica 01 
Logística: armazenagem e estocagem 20 
Programas de rádio 04 
Engenharia da computação 03 
Rádio universitária 03 
Rede de computadores 05 
Poesias 07 
Garoto propaganda 01 
Endereços (algoritmo de alocação global) 15 
Formação de acervo de bibliotecas 01 
Livros didáticos 02 
Código de endereçamento postal 03 
Teatro 04 
Desenhos animados 02 
Outros idiomas 04 
Sem acesso 02 

Fonte: A autora, 2022. 
 

O Quadro 3 apresenta os artigos selecionados para a fundamentação teórica com os 

seguintes descritores: “endereçamento” e “modo de endereçamento”.  

 

 Quadro 3 – Relação dos artigos selecionados para fundamentação teórica sobre 

endereçamento 
01 CARDONETTI, Vivien Kelling, & OLIVEIRA, Marilda Oliveira de. A imprevisibilidade do 

endereçamento na prática docente em artes visuais. Seminário Nacional de Arte e Educação, n. 
23, p. 443-451, 2012. 

02 REZENDE FILHO, Luiz Augusto Coimbra de; SANTOS, Gisele Abreu Lira Corrêa dos; 
VIEIRA, Renato Campos & PEREIRA, Willian Alves. Convergência entre endereçamento e 
reendereçamento de vídeos na prática de uma professora de Ensino Superior de Ciências. EENCI: 
Experiências em Ensino de Ciências, v.14 n.2, 2019.  

03 REZENDE FILHO, Luiz Augusto; OLIVEIRA, Karen; BASTOS, Wagner; CAVALCANTI, 
Dayane & PASTOR JR., Américo de Araújo. Educação em saúde e vídeo: o endereçamento como 
uma questão educacional. IX Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências – IX 
ENPEC, Águas de Lindóia, SP, novembro 2013. 

04 OLIVEIRA, Marilda Oliveira de. Três notas sobre a formação inicial em artes visuais: a 
perspectiva da cultura visual, o endereçamento e os diários de aula. Instrumento: Revista de 
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 Fonte: A autora, 2022.  
 

Nesse movimento de tecer conexões, interligações e fazer associações ampliaram-se as 

possibilidades do uso da palavra, da linguagem, das relações sociais e, por conseguinte, do 

ensino e da aprendizagem. De forma a dialogar e pensar a experiência docente sobre o uso do 

audiovisual nos espaços formais, não-formais e informais, trago para esta pesquisa os estudos 

sobre “modo de endereçamento” nos quais Elizabeth Ellsworth (2016) traz o termo do cinema 

para os Estudos Culturais, como início de possibilidades, de experiências de aprendizagem e de 

idealizações. 

A partir dos artigos pesquisados constatou-se que o “interesse do endereçamento não é 

obter respostas previsíveis e desejadas, mas está na sua imprevisibilidade” (CARDONETTI; 

OLIVEIRA, 2012, p.448). Ellsworth (2016) aponta que “o desafio consiste em reconhecer que 

a importância do endereçamento está justamente no seu caráter imprevisível” (ELLSWORTH, 

2016 p.40). Essas imprevisibilidades contribuem para que professores e estudantes possam ser 

transportados “de um lugar no qual eles não querem mais estar para um lugar que eles queiram 

experimentar [...]” (ELLSWORTH, 2016, p.50). Desta forma, “a não conformidade, os 

desajustes e as transgressões por parte dos estudantes podem impulsionar momentos de 

negociação, de reflexão, de invenção e de reinvenção” (CARDONETTI; OLIVEIRA, 2012, 

p.449). “O docente procura propiciar diversas possibilidades ao inserir o audiovisual em sala 

de aula, na busca de promover uma melhor compreensão do conteúdo da disciplina, procurando 
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constantemente se desconstruir e se reinventar a cada aula” (VANOYE; GOLIOT-LÉTÉ, 1994, 

p.15). 

Vivien Cardonette e Marilda Oliveira (2012) relatam que pensar a experiência docente 

através dos estudos do modo de endereçamento de Elizabeth Ellsworth, utilizando o método de 

intervenção artística, oferecerá “possibilidades, problematizações e invenções” 

(CARDONETTE; OLIVEIRA, 2012, p.443). Desta forma, as autoras buscam pensar outras 

posturas e práticas na ação docente que possam contribuir dentro dos espaços formativos como 

vivências e/ou experiências proporcionando o reconhecimento ou aproximação de estratégias 

para se pensar a educação e arte como espaço de “diferença entre endereçamento e resposta” 

(ELLSWORTH, 2016, p.47). Por conta desta imprevisibilidade os professores mediadores 

tentam pensar estratégicas para lidar com as imprevisibilidades do endereçamento. 

Rezende et al. (2019) enfatizam ou destacam as estratégias da ação do professor-

mediador ao exibir um vídeo em sala de aula e os procedimentos utilizados para “promover, 

limitar, conduzir e/ou controlar a produção de sentidos dos alunos sobre a obra audiovisual 

utilizada em aula” (REZENDE et al., 2019, p.625). O professor ao escolher o filme percebe o 

endereçamento trazido pela obra audiovisual e ao conduzir o debate e estimular a participação 

dos alunos promove o reendereçamento, a partir de suas intervenções como professor-

mediador. 

Diferentemente de Cardonette e Oliveira (2012) e Rezende Filho et al. (2019), Rezende 

Filho et al. (2013) além de trazerem os modos de endereçamentos pensados por Elizabeth 

Ellsworth (2016) “que mostra algo naturalizado, imperceptível, invisível”, trazem outra forma 

de perceber os modos de endereçamento através da semiótica visual britânica pensada por 

David Chandler. 

 Rezende Filho et al. (2013) abordam o endereçamento como uma questão educacional 

e destacam dois aspectos que orientam a análise deles, que são: “quem o vídeo pensa que o 

espectador é” (identificação) e “quem o vídeo quer que ele seja” (informação). Para Chandler, 

os modos de endereçamento são influenciados por três fatores inter-relacionados: contexto 

textual, contexto social e constrangimentos tecnológicos. Esses modos de endereçamentos 

podem ser analisados a partir de três critérios: 1) narrativa; 2) direcionamento; e 3) formalidade. 

Desta forma, Chandler insere o conceito de modo de endereçamento em um contexto 

diversificado dentro de cada meio de comunicação (REZENDE et al., 2013, p.4). Diferencia-se 

dos outros textos por trazer a análise de quatorze vídeos com a temática educação em saúde, 
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procurando identificar a conformação dos endereçamentos e a possibilidade de mapear os 

possíveis diálogos com o público.  

Marilda Oliveira (2011) traz o pensamento sobre os modos pedagógicos de 

endereçamento propostos por Elizabeth Ellsworth (2005) e destaca alguns pontos relevantes: 

 
[...] ensinamos sem nenhum conhecimento ou certeza sobre quais serão as 
consequências que terão nossas ações como professor; Precisamente, a 
impossibilidade de designar que ações, identidades e conhecimentos são os ‘corretos’ 
ou ‘necessários’ é um elemento central de ensinar sobre e através da diferença social 
e cultural; A pedagogia, quando ‘funciona’, é irrepetível e não se pode copiar, vender 
ou intercambiar, ‘não tem valor’ na economia do explicável em educação; A 
pedagogia é uma ação que está suspensa (como numa interrupção, nunca completada), 
no espaço entre o eu e o outro; A pedagogia é uma ação que está suspensa no tempo 
entre o antes e o depois da aprendizagem; E, finalmente, a pedagogia é uma ação 
suspensa (mas não perdida) no pensamento, entre os espaços entre as categorias 
dominantes e os sistemas discursivos de pensamento (ELLSWORTH, 2005 apud 
OLIVEIRA, 2011, p.258).  

 

A partir deste entendimento, podemos compreender que ensinar e aprender não se reduz 

a como se planeja as aulas (procedimentos, técnicas, materiais), mas como o aluno percebe ou 

compreende a mensagem. É preciso que o aluno esteja em sincronia com o assunto abordado, 

com o texto, com o vídeo, com o que está sendo transmitido em aula, é preciso que ele se sinta 

envolvido para que ocorra o endereçamento, o que será diferente para cada indivíduo, pois o 

entendimento se soma à vivência e à cultura de cada pessoa. 

Na mesma linha, Danilo Souza et al. apontam o uso das novas tecnologias, como as 

weblogs, flogs, videoblogs e podcasts que surgem nos espaços da rede e destacam que o 

indivíduo deixa de ser “um mero espectador, para ser um forte influenciador nestes espaços” 

(SOUZA et al., 2019, p.27646). Também investigam os inúmeros modos de endereçamento: o 

tempo, a linguagem direta, o uso de analogias, a síntese entre outros e o potencial das videoaulas 

para a disseminação do conhecimento e como essas ferramentas ressignificam os espaços 

tradicionais de ensino, “traçando relações entre o público, texto, expectativas e desejos” 

(CRUZ; GUARESCHI, 2007 apud SOUZA et al., 2019, p.27648). Desta forma, a cultura visual 

através das videoaulas apresenta um “novo modo de alfabetização” (ALVES, 2011 apud 

SOUZA et al., 2019, p.27648) que nos faz repensar nossas práticas pedagógicas. 

Milena Santos (SANTOS, 2020, p.25) aborda as relações entre o filme e o público, 

buscando traçar paralelos e cruzamentos para a área das artes cênicas. Diz compreender o modo 

de endereçamento como amplo processo de comunicação, entre quem emite e quem recebe a 

mensagem, tornando um processo de mútua afetação, considerando as características artísticas 

e técnicas.  
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Desta forma, Santos (2020) aponta que “as escolhas de visão de mundo oferecidas ao 

público e que são apontadas nos filmes incluem o que é ou não dito, e nesse ponto é possível 

notar como o modo de endereçamento abarca também as conjunturas de produção e recepção 

das obras” (SANTOS, 2020, p.25). Além disso, ela evidencia como o endereçamento está 

presente em diversos meios e articula-se com outros que tratam da audiência, críticas, momento 

histórico e comentários do público, dentre outros. Isso ajuda a entender a grande quantidade de 

trabalhos que tinham o conceito de endereçamento e que não eram da área de Educação. 

Bastos, Rezende Filho e Pastor (2013) abordam que a comunicação deve ser 

“multimodal, multissensorial e independentemente de especificidades de faixa etária ou 

cultural” (BASTOS et al., 2013, p.2), a fim de despertar a atenção do público, trazendo 

benefícios no processo de ensino e aprendizagem. Buscam dialogar com autores como 

Ellsworth para entender sobre “quem são seus possíveis públicos espectadores” e como é 

construída essa relação entre o filme e o público, chamada de modo de endereçamento por 

Ellsworth e que Morley (1996) chama “Destinação” como forma de estabelecer uma relação 

específica entre o filme e o espectador. Para entender a produção e a recepção das mídias, ou 

seja, sua codificação/decodificação. 

Uma abordagem diferente das anteriores foi feita por Champangnatte (2016, p.613) que 

associou o conceito de endereçamento à análise crítica do discurso para debater questões 

relacionadas ao enredo e caracterizações do filme. Trouxe para esta análise os conceitos: 

“endereçamento” trazido por Ellsworth; “identificação” a partir de Adorno e Horkheimer e o 

“conformismo social” desde Gramsci. Esse texto se fundamenta na análise do discurso proposta 

por Fairclough, que aborda uma “concepção tridimensional do discurso formada pelo discurso 

como: texto, prática discursiva e prática social”, e que foi aplicada e adaptada a obras 

audiovisuais. O texto traz o olhar para as questões das caracterizações (atores, figurinos, 

cenários e trilha sonora) difundindo os endereçamentos percebidos na obra, os dispositivos 

utilizados para identificação com o público (a opressão/coação aos alunos, a carga horária de 

trabalho do docente no cenário público). A análise do discurso tenta entender qual a forma de 

construção do texto e sua significação. A abordagem da leitura é mais subjetiva, tenta perceber 

o que está implícito no texto, no filme, procedendo a uma análise de forma crítica. 

De acordo com Garcia (2013), os modos de endereçamento, trazidos por Elizabeth 

Ellsworth (2001), tem “observado no contexto cotidiano das relações pedagógicas e dos 

processos ensino-aprendizagem, as diferentes formas de abordagem aos (supostos) alunos 

indisciplinados, pelos seus professores”. Destaca-se a não neutralidade e ausência de equidade 
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percebida nas ações dos professores, quando dialogam com seus alunos. Os professores 

idealizam suas aulas, mas os endereçamentos pensados nem sempre são assertivos, o que poderá 

provocar um distanciamento entre as ações pedagógicas exercidas pelos professores com alguns 

alunos (GARCIA, 2013, p.28458, 25463).  

Bernardes e Rezende Filho (2020) abordam questões do endereçamento trazido por 

Ellsworth relacionadas ao ensino, e também na dimensão política destacando os conceitos de 

dinâmica social e de relações de poder (econômico, ideológico ou político). David Chandler 

compreende que os modos de endereçamento se inter-relacionam por três fatores: o contexto 

textual (convenções de gênero, intertextualidade), o contexto social (fatores econômicos, 

institucionais, escala e composição da audiência) e as restrições tecnológicas (especificidade 

do meio) e a operacionalização da análise do endereçamento pode ser diferenciada e descrita 

por três critérios: narrativa; direcionamento; e formalidade (REZENDE FILHO et al., 2013, 

p.4). Para Bernardes e Rezende Filho (2020, p.246) os modos de endereçamento envolvem 

“escolhas nos âmbitos técnico, estético e dramatúrgico, feitas no decorrer de uma produção 

audiovisual e expressas ou não no texto fílmico. Essas escolhas se manifestam por meio de 

elementos ou marcas de endereçamento que podem ser identificadas no texto fílmico, no 

contexto de exibição e no estudo da recepção da obra audiovisual, de forma inter-relacionada”. 

Dos doze artigos analisados que tiveram como palavra-chave “endereçamento”, onze 

utilizaram o conceito de endereçamento trazido por Elizabeth Ellsworth, com as perguntas 

centrais que ela propôs “Quem o filme pensa que você é?” e “Quem este filme quer que você 

seja?”. Em todos os artigos outros QUEM (perguntas) foram usados para identificar as 

diferentes maneiras de pensar, agir, vivenciar e ensinar. Isso evidencia as diferentes 

possibilidades na percepção de um filme num grupo de expectadores, que se relacionam pelas 

diferentes vivências, aprendizados e conhecimentos vividos. 

Em Rezende Filho et al. (2013), Bernardes e Rezende Filho (2020) e Dissat e Rezende 

Filho (2018), essas duas perguntas foram usadas com intuito de compreender os mecanismos 

pelos quais os filmes nos convidam a apresentar as estruturas que conectam o cinema ao 

público, e trazem para as discussões dois aspectos básicos que ajudam a identificar os modos 

de endereçamentos: “Quem o filme pensa que o espectador é?” (identificação) e “Quem esse 

filme quer que você seja?” (informação). Segundo Elizabeth Ellsworth os modos de 

endereçamento “são processos que procuram convocar o expectador a tomar uma posição a 

partir da qual ele deve/pode ver/entender o filme” (ELLSWORTH, 2016, p.17). 
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De acordo com Ellsworth (2016) o modo de endereçamento “não é um conceito neutro 

na análise cinematográfica [...] está interessado em analisar como o processo de fazer um filme 

e o processo de ver um filme se tornam envolvidos na dinâmica social mais ampla e em relações 

de poder” (ELLSWORTH, 2016, p.14). Bernardes e Rezende Filho (2020) complementam que 

é necessário agregar “um conjunto de escolhas nos âmbitos técnico, estético e dramatúrgico, no 

decorrer de uma produção audiovisual, expressa ou não no texto fílmico” (BERNARDES; 

REZENDE FILHO, 2020, p.246).  

Cartonetti e Oliveira (2012) se diferem dos outros textos, por apresentarem uma 

intervenção artística, no formato degust(ação), ou seja, uma ação prática realizada no hall de 

um Shopping oferecendo “bolachinhas” de madeira aos visitantes, com perguntas com muitos 

QUEM: Quem eu me tornei? Quem penso que sou? Quem o outro quer que eu seja? Essa ação 

buscou trabalhar o caráter imprevisível do endereçamento na prática docente em artes visuais, 

buscando proporcionar o reconhecimento ou estratégias que indiquem outras maneiras de se 

pensar a própria vida.  

Dissat e Rezende Filho (2018, p.202), Rezende Filho et al. (2019, p.625) e Bastos et al. 

(2019, p.3) trazem o conceito de reendereçamento que pode ser definido como um tipo de 

mediação “que ocorre quando se utiliza uma obra audiovisual já pronta e destinada a um 

determinado público e se busca adaptá-la a outro tipo de espectador ou contexto, por meio de 

apropriações e adaptações”. 

Segundo Bastos et al. (2019), a apropriação de audiovisuais pelo professor pode ser um 

elemento significativo na construção do modo como são observados e compreendidos os filmes 

pelos alunos em sala de aula (reendereçamento). O professor utiliza-se de vários mecanismos 

para fazer com que seus alunos compreendam a matéria, entre eles o uso do audiovisual, como 

forma de instigar mais a participação dos mesmos e por apresentar uma linguagem próxima da 

realidade do estudante. O produtor do filme ao produzi-lo encaminha a um público-alvo, 

chamado pelos teóricos do cinema de endereçamento, porém quando o filme é utilizado por 

outra pessoa, no caso o professor (mediador ou facilitador), com a intenção de promover uma 

maior interação com o assunto abordado em sala de aula, é caracterizado como 

reendereçamento. 

A noção de reendereçamento, originária do campo da Teoria da Literatura, é um tipo de 

mediação que ocorre ao se adaptar uma obra audiovisual destinada a um determinado público 

ou contexto a outro tipo de espectador e/ou contexto, por meio de apropriações e interferências, 

conforme os objetivos do mediador. 
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Bastos et al. (2019) destacam que as discussões e transformações teóricas tecidas no 

campo de pesquisa definidas pelo modelo codificação-decodificação de Stuart Hall (HALL, 

2003) contribuíram para a consolidação dos estudos de recepção. Hall afirma existirem três 

posições possíveis de decodificação/leitura: “dominante, negociada e oposição”. Essas posições 

de decodificação/leitura se relacionam como o espectador, durante a recepção do audiovisual, 

apreende o que ele entende como significado preferencial da obra, tal qual como parece estar 

definido por seu produtor. Assim, o “significado preferencial está ligado ao âmbito da 

codificação, representado pelo sentido adotado pelo produtor na elaboração de uma 

‘mensagem’, e a “leitura preferencial”, à decodificação, não homogênea, em que ocorrem 

diferentes leituras, que correspondem às leituras realizadas pela maioria dos espectadores 

(BASTOS et al., 2013, p.2-3). 

Verificou-se que dos textos selecionados para a Revisão de Literatura seis se destacam 

nas temáticas sobre modo de endereçamento (ELLSWORTH, 2016) e reendereçamento 

(REZENDE FILHO et al., 2018) do audiovisual voltado para a educação e que aprofundaram 

ainda mais seus estudos sobre outros tópicos: modelo de codificação (significado preferencial) 

proposto por Stuart McPhail Hall e a decodificação (leitura preferencial) proposto por Kim 

Christian Schrøder; estudos da recepção por David Morley, audiência; a questão do público 

com Roger Odin; análise fílmica baseado na Análise Fílmica Francesa Anne Vanoye e Goliot-

Lété,, entre outros (REZENDE FILHO et al., 2013, 2019; BASTOS et al., 2013, 2019; DISSAT; 

REZENDE FILHO, 2018; BERNARDES; REZENDE FILHO, 2020) e esses autores são 

integrantes do Grupo de Estudos de Recepção Audiovisual em Educação em Ciências e Saúde 

– GERAES/ NUTES/ UFRJ. 
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7 METODOLOGIA 

 

 

7.1 Contexto da pesquisa: CineGEASur 

 

 

O contexto desta pesquisa parte do CineGEASur, que é um projeto criado em 2016 de 

forma experimental e se tornou em 2018 uma atividade de extensão universitária na parceria do 

GEASur com o Grupo de Estudos e Pesquisa de Educação a Distância (GEPEAD), sob 

coordenação e curadoria dos Drs. Leonardo Castro, Celso Sanchez e Clementino Junior, com a 

colaboração da técnica administrativa e educadora Sônia Terezinha de Oliveira e da ex-bolsista 

de Extensão Brendah Letícia da Costa Alves Pimenta. O CineGEASur tem como premissa atuar 

de forma extensiva nos territórios onde questões socioambientais ou seus atores se fazem 

presentes, buscando refletir sobre obras cinematográficas. Alguns temas presentes no cineclube 

são: decolonialidade, racismo, conflitos socioambientais e direitos humanos. As películas 

exibidas procuram promover a alfabetização científica dos cineclubistas na perspectiva da 

filosofia do Movimento Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTSA). 

A ideia de organizar o CineGEASur nasceu das experiências cineclubistas do cineasta 

Clementino de Jesus Júnior, fundador do Cineclube Atlântico Negro (CAN), com a intenção de 

promover e difundir prioritariamente o cinema da diáspora afrolatina como forma de denúncia 

e combate ao racismo estrutural. 

A primeira apresentação do CineGEASur ocorreu no Auditório Paulo Freire, localizado 

no Centro de Ciências Humanas e Sociais (CCH) da UNIRIO, em 22 de outubro de 2016, um 

marco para o Grupo de Estudos em Educação Ambiental desde el Sur (GEASur), com a 

exibição do curta-metragem “CUBA: uma odisseia Africana”6, e após a sessão o tema foi 

debatido entre os participantes e o cineasta Clementino Jr. A intenção era que as sessões futuras 

ocorressem de forma itinerante, ou seja, transpusessem os muros da universidade, se 

apresentassem em outros espaços formais, não-formais e informais. Outras sessões foram 

realizadas no CCH/UNIRIO, nos anos de 2016 e 2017, e também em outros espaços como o 

Terreiro Contemporâneo de Arte e Cultura – Lapa/RJ, o Instituto Federal do Rio de Janeiro 

(IFRJ), campus Nilópolis e o Conexão das Artes – Anchieta/RJ. 

 
6 Filme fornecido pela parceria com a cinemateca da Embaixada da França. 
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Nesta nova fase, cadastrado como Projeto de Extensão, o CineGEASur estreou sua 

primeira sessão, em 2018, com o filme “Geração Ritalina”, realizado por Gustavo Aguiar e que 

relata a busca de um personagem diagnosticado com déficit de atenção e bipolaridade e outras 

pessoas em condições parecidas. O filme aborda temas como medicalização, tabus, medos e 

debate sobre a necessidade ou não de medicamentos. 

Este cineclube tem como finalidade sensibilizar e ampliar o conhecimento dos sujeitos 

sobre questões socioambientais (conflitos ambientais, suas causas e consequências), e direitos 

humanos. E é a partir da projeção de filmes de ficção e documentários que se busca inserir os 

sujeitos no universo das questões ambientais contemporâneas, relacionadas às disputas de 

classe e lutas das minorias, sejam as socialmente desamparadas como as historicamente 

discriminadas. Os sujeitos estabelecem relações entre as áreas e seus conteúdos e, ao fazerem 

essas pontes, constroem um conhecimento multidisciplinar. 

O CineGEASur atua como um canal de diálogo por intermédio da arte, através de 

encontros online onde são exibidos filmes com temas de relevância social, que visam gerar 

conteúdos utilizados para o ensino multidisciplinar. 

 O grupo conta com a participação de servidores administrativos, docentes, graduandos, 

mestrandos, doutorandos e bolsistas que tenham interesse a se incorporar à iniciativa, 

participando das reuniões de planejamento, divulgação das sessões nas redes sociais do projeto 

(Facebook, Instagram, WhatsApp), e nas apresentações das sessões.  

Para a continuidade do projeto foi necessário planejamento e organização das ações a 

cada sessão, como: a escolha do filme, os convites aos palestrantes que atuarão no debate com 

o público, texto de base, criação de folders, divulgação nas redes sociais e avaliação do 

engajamento dos participantes. 

A exibição de documentários e curtas-metragens é escolhida para trazer visibilidade e 

garantir o protagonismo a quem é de direito e demonstrar representatividade. Entre os objetivos, 

está a promoção de sessões de filmes com temáticas centradas nas lutas ambientais nos 

diferentes locais, visando estabelecer novos conhecimentos e promover trocas de experiências, 

e possivelmente novos enfoques, considerando os conhecimentos gerados pelas obras, após os 

debates.  

O projeto também tem como intenção estimular e fortalecer os vínculos da comunidade 

acadêmica, renovar a consciência coletiva e formar uma cultura permanente de luta por direitos 

ambientais, onde possamos compreender que o meio ambiente é o presente, se não o 

protegermos não haverá futuro. 
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Pensando na ampliação do público, o projeto foi reestruturado no final de 2019, para 

levar a partir de 2020 o cineclube para as escolas públicas do segundo segmento. Entretanto, 

com a divulgação de uma epidemia na China em 2019 e que evoluiu para uma pandemia do 

Coronavírus em janeiro de 2020, o projeto foi suspenso em março de 2020. 

Após a declaração da Organização Mundial da Saúde (OMS) sobre a Pandemia de 

SARS-CoV-2, em março de 2020, a Reitoria da UNIRIO decidiu suspender as aulas presenciais 

e iniciou as tratativas para a realização de atividades pedagógicas não presenciais (Ensino 

Remoto Emergencial). 

Com a divulgação da Ordem de Serviço UNIRIO/PROExC nº 02/2020 autorizando a 

alteração da proposta dos projetos, bem como sugerindo rever os planos de atividades, 

oportunizando propor novas ações que pudessem contribuir para minimizar os efeitos do 

isolamento social sobre as pessoas, em virtude da pandemia do novo coronavírus SARS-CoV-

2, foi necessário a readequação do projeto. 

O grupo se reuniu no mês de maio de 2020, face ao contexto pandêmico, para pensar e 

planejar quais as possibilidades de apresentar o Projeto CineGEASur em novo formato, ou seja, 

online, com intuito de dialogar com os diversos educandos da UNIRIO e de outras Instituições, 

assim como o público em geral, que estivessem interessados nesta temática. Inovamos a forma 

de atuação para fazer face às exigências do momento e em atendimento às recomendações do 

Ministério da Saúde. Migramos do formato presencial para o formato online, tendo em vista o 

isolamento social provocado pela Covid-19.  

Utilizamos diversas plataformas (Google Meet, Zoom e Jitsi Meet) para a realização das 

reuniões online, a fim de discutir o planejamento deste novo formato. Surgiu a ideia de 

trabalharmos lives a partir de curtas-metragens disponíveis na plataforma YouTube, seguido de 

debate, via chat, para trabalhar as pedagogias e a conscientização ambiental que emergem dos 

filmes e do público.  

Nas sessões presenciais as inscrições eram feitas no local, antes da exibição do filme, 

com a intenção de saber quantas pessoas participaram e o e-mail para o envio posterior do 

certificado. Em virtude da mudança do projeto de extensão da modalidade presencial para o 

novo formato, online, em consequência da pandemia da Covid-19, foi criado o formulário de 

inscrição do cineclube (Google formulário), surgindo o Banco de Dados do Projeto de Extensão 

CineGEASur, em 2020, onde é possível constatar a formação deste novo público. Através do 

formulário foi identificada uma diversidade de sujeitos com diferentes perfis sociais que vem 

despertando interesse em participar das sessões. Verificou-se ainda que o banco de dados tem 
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muitas inscrições em duplicidade, por isso foi necessário fazer uma nova planilha em ordem 

alfabética, excluindo as inscrições repetidas, chegando ao número real de 140 inscritos em 10 

de maio de 2021. 

A proposta de trazer um convidado foi sendo consolidada aos poucos, pois dependíamos 

da disponibilidade do dia, hora e local da sessão. Com a criação do formato online se tornou 

mais fácil convidar os palestrantes para as sessões. Não era mais necessário que o convidado se 

deslocasse, o tempo de ir e vir foi suprimido, com isso a presença de palestrantes foi se 

concretizando a cada sessão, contribuindo para a troca de conhecimentos.   

Nas atividades, neste formato online, além de assistir ao filme e participar ativamente 

do debate com perguntas e comentários, via chat, foi incluído um texto-base previamente 

indicado, por se entender que “a leitura [...] propicia a ampliação de conhecimentos, a obtenção 

de informações básicas ou específicas, a abertura de novos horizontes para a mente, a 

sistematização do pensamento, o enriquecimento do vocabulário e entendimento do conteúdo 

da obra” (MARCONI; LAKATOS, 2017, p.30).  

Pensando em proporcionar condições para a leitura do texto base e assistir ao filme, 

resolvemos liberar nas redes sociais o link da programação, uma semana antes do encontro, 

dando tempo aos participantes de obter subsídios para interagir no chat no dia, possibilitando 

um debate mais rico com os espectadores, mediador e o(s) palestrante(s) convidado(s). 

Segundo Felipe Macedo (2010) “cineclube não é apenas exibição de filmes, mas 

apropriação do audiovisual em todas as suas dimensões”. Entre as dimensões destaca-se:  

 
O debate como instrumento convivial de compreensão e formação, através do 
compartilhamento das experiências do público. O cineclube não ensina nem 
“alfabetiza” o olhar. O público já nasce na frente da televisão e se socializa 
principalmente através das mídias audiovisuais. O “debate” – inventivo, informal – 
propicia e favorece a troca de experiências pessoais e comunitárias com a vista ao 
reconhecimento e construção coletiva de visão de mundo, dos interesses e identidades 
do público. Assim como das subjetividades individuais dos participantes. Acredito 
que toda pretensão de “ensino” de como ver ou entender um filme, além de vã, é 
autoritária (MACEDO, 2010, p.45). 

 

Esta nova forma de trabalhar as sessões do cineclube, com as atividades gravadas, nos 

proporcionou armazenar, no canal do GEASur7, todos os filmes e debates realizados, a partir 

de 2020, se tornando um material robusto que poderá ser acessado a qualquer momento, 

contribuindo e ampliando conhecimento.  

 
7 Disponível em: <https://www.geasur.com/cinegeasur>.  
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O CineGEASur também participou das atividades promovidas pela UNIRIO, como: a 

Semana de Educação Tânia Maria Tavares da Silva, ministrando oficina com exibição de 

filmes, seguida de debate, nos anos de 2017, 2019, 2021, 2022 e 2023; Semana de Integração 

Acadêmica (SIA), com exibição de filmes de curta-metragem em 2018 e no XXIV Encontro de 

Extensão/XVII Semana de Integração Acadêmica, na modalidade Painel, em 2019. Também 

publicou artigo na Revista Raízes e Rumos8, em 2020. 

 

 

7.2 Descrição da metodologia 

 

 

Nesta pesquisa foi trabalhado um conjunto de estudos de casos, de cunho qualitativo. 

Diante disso, buscou-se analisar as interações entre os filmes exibidos e as entrevistas realizadas 

com os produtores destes filmes, e os possíveis endereçamentos que pudessem surgir dessas 

análises.  

Os filmes selecionados para esta pesquisa foram divulgados, exibidos e debatidos, na 

plataforma StreamYard, no formato “online”, no CineGEASur em 2020 e estão à disposição no 

Canal do GEASur no You Tube. Os critérios utilizados para a escolha dos filmes foram: o tempo 

de duração, estar baseados em dados reais e com temas voltados para as questões ambientais. 

Nesse sentido, foram incluídos os que tinham relação com a formação dentro da área de 

Educação Ambiental e Direitos Humanos, e os que abordavam temas vinculados à área de 

Educação e formação de professores, que dialogam com o programa de pós-graduação de 

Ensino de Ciências, Ambiente e Sociedade. Os filmes escolhidos foram: “Anamnese”, “Dias 

de Quarentena” e “Pescadores da Maré”. Os referidos filmes, de produção independente, são 

adequados a qualquer idade, apesar do engajamento e do cenário sociopolítico que emergem 

das desigualdades deste ambiente urbano.  

Foram realizadas as análises das entrevistas semiestruturadas com os produtores: 

Davidson Candanda, do filme “Dias de Quarentena” (Apêndice A), Clementino Jr., do filme 

“Anamnese” (Apêndice B) e Josinaldo Medeiros, do filme “Pescadores da Maré” (Apêndice 

C). Essas entrevistas foram gravadas, transcritas e validadas pelos respectivos produtores 

 
8 A revista RAÍZES E RUMOS é uma publicação oficial da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura da Universidade 
Federal do Estado do Rio de Janeiro (PROExC-UNIRIO) destinada à divulgação científica de projetos e ações do 
campo extensionista. Disponível em: <http://seer.unirio.br/raizeserumos/issue/view/455>. 
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descrevendo os possíveis endereçamentos. Para a decomposição das entrevistas foram 

utilizados os aportes da Análise de Conteúdo de Florence Bardin (2016).  

Como forma de compreender como a dinâmica do cineclube pode instigar o pensamento 

crítico na formação de professores, atenta-se para a interação entre estes sujeitos e o material 

fílmico, “e as múltiplas possibilidades de leitura que a linguagem do cinema oferece, 

possibilitando o acesso aos bens culturais, em especial a arte cinematográfica, contribuindo para 

a difusão do movimento cineclubista, e o uso do audiovisual na educação” (MARTINS et al., 

2011, p.1). Além disso, procurou-se perceber as possibilidades e estratégias pedagógicas que 

pudessem emergir destes encontros. 

Para subsidiar esta pesquisa foram utilizados instrumentos para coleta de dados. 

Segundo Andrade (2009),  

 
o estudo dos instrumentos de pesquisa são os meios através dos quais se aplicam as 
técnicas selecionadas. Se uma pesquisa vai fundamentar a coleta de dados nas 
entrevistas, torna-se necessário pesquisar o assunto, para depois elaborar o roteiro ou 
formulário. Evidentemente, os instrumentos de uma pesquisa são exclusivos dela, pois 
atendem às necessidades daquele caso particular. A cada pesquisa que se pretende 
realizar procede-se à construção dos instrumentos adequados (ANDRADE, 2009, 
p.132/133). 

 

A coleta de dados foi realizada nos filmes Dias de Quarentena, Anamnese e Pescadores 

da Maré e também nas entrevistas realizadas com os respectivos produtores: Davidson 

Candanda, Clementino Jr e Josinaldo Medeiros. Quanto aos instrumentos de análise, foram as 

análises fílmicas e da Análise de Conteúdo de Laurence Bardin (2016). 

Em relação à análise fílmica foi identificado o significado preferencial de cada película 

pela pesquisadora, antes da realização da entrevista com os produtores.  

No Quadro 4 estão relacionados os filmes escolhidos para compor esta pesquisa. 

 

 Quadro 4 – Filmes exibidos no CineGEASur em 2020 e selecionados para análise fílmica 
Título do 

Filme 
Ano de 

produção 
Duração Idealizadores

/ 
Produtores 

Sinopse 

Anamnese 2016 14’52” Clementino Jr. Anamnese é um documentário cujas personagens 
protagonistas são estudantes negras e negros da 
Faculdade de Medicina. Suas histórias muito 
distintas na forma, porém extremamente 
semelhantes no conteúdo nos leva a refletir sobre 
que sistema é a Faculdade de Medicina, que tipo de 
pessoas ela aceita e que profissionais ela forma. 

Pescadores 
da Maré 

2016 24’ Josinaldo 
Medeiros 

Os Pescadores resistem à indústria do petróleo, à 
poluição e às áreas demarcadas pela Marinha do 
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Brasil. Numa Baía de Guanabara super disputada. 
Onde está o peixe? 

Dias de 
Quarenten
a 

2020 18’ Davidson 
Candanda 

Uma família tenta se adaptar à quarentena para 
combater o novo coronavírus (Covid-19) enquanto 
o presidente Jair Bolsonaro quer relaxar as medidas 
de isolamento social para não prejudicar a 
economia brasileira. 

  Fonte: A autora, 2022.  

 

A base para compreensão de como proceder a análise fílmica, de cada vídeo, que 

envolve o rigor metodológico da racionalidade científica, parte do livro “Ensaio sobre a análise 

fílmica” de Francis Vanoye e Anne Goliot-Lété (1994). Os autores sinalizam a importância de 

o analista perceber a diferença existente entre ele e o espectador comum e afirmam que “a 

descrição e a análise procedem de compreensão, de (re)construção de um outro objeto, o filme 

acabado passando pelo crivo da análise, da interpretação” (VANOYE; GOLIOT-LÉTÉ, 1994, 

p.12). 

Segundo Vanoye e Goliot-Lété (1994) um filme pode ser dividido em imagens, cenas, 

gravações, trilha sonora, dentre outros. A análise implica em dois momentos:  

 
primeiro decompor, ou seja, descrever o filme em partes e, em seguida, estabelecer e 
compreender as relações entre esses elementos decompostos, ou seja, interpretar. O 
filme é o ponto de partida para a sua decomposição e é, também, o ponto de chegada 
à etapa de reconstrução do filme (VANOYE; GOLIOT-LÉTÉ, 1994, p.15). 

 

Analisar um filme é desconstruir o texto fílmico para identificar elementos diversos, 

com o propósito de organizar e compreender as influências desses elementos que se destacam 

e a partir desses elementos proceder a sua reconstituição. Para maior entendimento sobre a 

análise do texto fílmico busca-se compreender a utilização das imagens contemporâneas: 

televisão, vídeo, fotografia, pintura, desenho, gravura, litografia, [...] através da abordagem 

semiótica. Segundo Martine Joly (1996, p.32) o que é uma imagem, o que “diz” uma imagem 

e sobretudo, como o diz.  

 
[...] a diferente utilização do termo ‘imagem’ [...] pode ser tudo e seu contrário, visual 
e imaterial, fabricada e ‘natural’, real e virtual, móvel e imóvel, sagrada e profana, 
antiga e contemporânea, vinculada à vida e à morte, analógica, comparativa, 
convencional, expressiva, comunicativa, construtora e destrutiva, benéfica e 
ameaçadora (MARTINE JOLY, 1996, p.27). 

 

A função da imagem como mensagem visual é composta por diferentes tipos de signos: 

linguísticos, icônicos, plásticos (cores, formas, composições, texturas), que juntos concorrem 

para a construção de uma significação global.  
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A entrevista foi outro instrumento utilizado nesta pesquisa. Neste trabalho analisamos 

detalhadamente três entrevistas concedidas pelos produtores/idealizadores dos filmes exibidos 

no cineclube em 2020 e selecionados para este trabalho.  

Segundo Marconi e Lakatos (2017) entrevista é  

 
um encontro entre duas pessoas, a fim de que uma delas, mediante conversação, 
obtenha informações a respeito de determinado assunto. É um procedimento utilizado 
na investigação social, para a coleta de dados, ou para ajudar no diagnóstico ou no 
tratamento de um problema social (MARCONI; LAKATOS, 2017, p.211/212). 

 

As entrevistas foram realizadas remotamente (online), com os produtores dos filmes 

selecionados, gravadas, transcritas, validadas e analisadas, tornando-se outro documento central 

desta pesquisa. A entrevista semiestruturada foi a escolha para este trabalho, pois se caracteriza 

por um conjunto de questões previamente estabelecidas, porém flexível, podendo-se fazer 

outras perguntas no decorrer da entrevista, se necessário. As perguntas norteadoras foram 

previamente planejadas, com a intenção de obter dados significativos para as análises. As 

perguntas orientadoras da entrevista foram: 1) Qual a intencionalidade ao produzir o curta com 

esta temática? 2) Que mensagem queria passar para o público? 3) Qual o público que desejava 

atingir? Por faixa etária, por gênero ... Por quê? 4) Quem você pensa ser esse público-alvo? 5) 

Que recursos utilizou na montagem do filme para atingir o público-alvo pretendido? 6) Qual 

(is) endereçamento (s) propõe passar no filme? 

Para esta pesquisa foi utilizado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 

conforme modelo (ANEXO A) para os produtores dos filmes selecionados, que ao participarem 

da pesquisa tiveram seus nomes revelados assim como a transcrição da entrevista, considerando 

que o filme e os produtores são pessoas públicas. O encaminhamento do TCLE para os 

produtores ocorreu por e-mail e o consentimento de participação da pesquisa foi através de 

resposta ao e-mail da pesquisadora com sua concordância e a devida assinatura no TCLE. 

De acordo com Bardin (2016) a análise de conteúdo é um método que pode ser aplicado 

tanto na pesquisa quantitativa como na investigação qualitativa, mas com aplicações diferentes, 

sendo que na primeira, o que serve de informação é a frequência com que surgem certas 

características do conteúdo, enquanto na segunda é a presença ou a ausência de uma dada 

característica de conteúdo ou de um conjunto de características num determinado fragmento de 

mensagem que é levado em consideração (BARDIN, 2016, p.21). 

A Análise do Conteúdo segundo Laurence Bardin (2016) é  
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[...] um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por 
procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, 
indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos 
relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens 
(BARDIN, 2016, p.48). 

 

A Análise de Conteúdo apresenta diferentes fases de análise, a saber: 1) a pré-análise 

(organização), a escolha e a demarcação do que será analisado no texto (constituição do corpus), 

a leitura exploratória ou “flutuante”, visando à sua apropriação. Iniciou-se pela leitura flutuante 

da entrevista já transcrita junto com a escuta da gravação permitindo perceber as tonalidades da 

voz do produtor, que apresentava entonações diferentes nos momentos distintos da entrevista. 

Depois da leitura e de recortes do texto passou-se a etapa seguinte: 2) exploração do material: 

representa a descrição analítica do conteúdo do texto, procedeu-se à edição do referido texto, 

construindo as categorias (Unidades de Registro). Selecionaram-se os trechos da fala dos 

entrevistados (Unidade de Contexto), agrupando-os em categorias. Essas categorias foram 

definidas a partir dos temas tratados na entrevista.; 3) tratamento dos resultados, inferência e 

interpretação: é a etapa em que são consolidadas, sistematizadas, tratadas e julgadas as 

interpretações de conteúdo e as inferências procedentes do conteúdo, tendo em conta as 

condições de produção e de recepção do texto. As categorias identificadas (na coluna da 

esquerda) e os fragmentos das falas das entrevistas (na coluna da direita) que emergiram em 

cada entrevista foram agrupadas e detalhadas em quadros analíticos (APÊNDICES D, E F). Na 

entrevista com Davidson Candanda encontramos as categorias: intenções do produtor, contexto 

do filme, método, cenário, endereçamento e biografia. Na entrevista com Clementino Jr. as 

categorias encontradas foram: método, intenções do produtor, público e reflexões do produtor. 

E na entrevista com Josinaldo Medeiros foram identificadas as categorias: método, intenções 

do produtor, contexto do filme, pesca e cenário. 

Esta pesquisa foi submetida ao Sistema CEP/CONEP (Comitê de Ética de 

Pesquisa/Comitê Nacional de Ética em Pesquisa) por meio da Plataforma Brasil e recebeu o 

parecer “aprovado”, Parecer nº 5.843.155 e Certificado de Apresentação de Apreciação de Ética 

(CAAE): 64734722.0.0000.5282. 
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8 RESULTADOS  

 

 

As análises fílmicas serão apresentadas a partir de Francis Vanoye e Anne Goliot-Lété 

(2008), e seus respectivos significados preferenciais. Após serão realizadas as inferências das 

entrevistas e analisadas com base na Análise de Conteúdo de Lourence Bardin (2016) e 

sistematizadas por categorias em quadros analíticos apresentando as categorias (unidades de 

registro) e os fragmentos da entrevista (unidades de contexto). 

 

 

8.1 Análise fílmica  

 

 

O objetivo das análises fílmicas foi identificar os significados preferenciais e os 

endereçamentos dos curtas-metragens selecionados, antes da realização das entrevistas com os 

produtores. A análise de cada filme seguiu as orientações da análise fílmica francesa de Francis 

Vanoye e Anne Goliot-Lété da obra “Ensaio sobre a análise fílmica” (2008), que oferece 

instrumentos capazes de permitir análises sobre as maneiras como as imagens podem produzir 

sentido e de descrever os recursos semióticos empregados em produções audiovisuais, 

procurando explicar como são usados e como poderiam ser interpretados (BASTOS, 2014, 

p.78).  

Assim, buscou-se identificar as características e os principais recursos usados na 

composição dos vídeos. Desta forma, foi necessário proceder à desconstrução das películas na 

busca da descrição (conteúdo e aspectos formais) e caracterização de dados, procurando 

descrevê-los e, logo após, identificar elementos que indicassem os endereçamentos propostos 

nos vídeos e os respectivos significados preferenciais.  

Os filmes exibidos no CineGEASur são apresentados em sua íntegra, sem cortes ou 

paradas para discussão com o público. Após o término da apresentação, os palestrantes tecem 

seus comentários e interagem com o público presente, via chat.  

Ao analisarmos os filmes, foram encontrados os seguintes instrumentos narrativos: voz 

over (O.V.) e voz Off Screen (O.S.). A voz over (voz sobreposta) não sai diretamente da boca 

do personagem que esteja em cena. Por exemplo, a voz de um narrador; a voz dos pensamentos 

ou memórias de um personagem; a voz que vem de um telefone; a voz de quem escreveu uma 
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carta que está a ser lida; a voz que sai de um alto-falante etc. Enquanto a voz off Screen é 

aplicada quando ouvimos a voz de um personagem que não estamos vendo, apesar dele estar 

fisicamente presente na cena. Por exemplo, alguém que fala da sala do lado, ou que fala 

enquanto a câmera mostra outro personagem ou objeto. 

Com a análise estruturada, buscamos dar forma ao significado preferencial e ao modo 

de endereçamento construídos nas três obras audiovisuais por seus produtores. A seguir 

apresentamos a análise fílmica de cada película. 

 

 

8.1.1 Análise fílmica – Filme “Dias de Quarentena” 

 

 

O documentário “Dias de Quarentena” é um curta-metragem idealizado e produzido 

pelo jornalista e cineasta independente, Davidson Davis Candanda, com duração de dezoito 

minutos e vinte e dois segundos. Seu enredo retrata o cotidiano de uma família negra, no início 

da pandemia da Covid-19, que reside em uma casa no bairro de Rocha Miranda, Zona Norte da 

cidade do Rio de Janeiro/RJ, Brasil. A produção do filme tem como personagens protagonistas 

as pessoas da própria família do realizador, que parece ser composta por um casal, seus dois 

filhos adultos, o cunhado e o gato, animal de estimação que surge em close em alguns episódios. 

Os personagens aparecem quase sempre parcialmente nas cenas, e seus nomes em geral não são 

mencionados. O filme é permeado por voz off scream (O.S.) e em outros momentos pela voz 

over (O.V.), assim como um fundo sonoro, em algumas cenas, parecendo indicar apenas o 

passar do tempo. A filmagem foi realizada entre os meses de março e abril de 2020, no começo 

do distanciamento social imposto pelas autoridades brasileiras de saúde e pelos governos 

estaduais e municipais, em decorrência da pandemia, originada pelo vírus SARS-CoV-2, 

denominada de Covid-19.  

Candanda, além de idealizador e produtor do filme, atua também na trama como uma 

espécie de narrador/personagem, apresentando uma série de elementos importantes daquele 

período emblemático. 

Quanto à caracterização do cenário identifica-se como uma casa linear, com quintal com 

piso de cerâmica e alguns vasos com plantas e um portão de garagem de ferro. A partir da 

apresentação do cotidiano familiar, que se encontra em isolamento social, muito mais do que 

meramente narrar/apresentar a família é feita uma crítica às ações dos poderes públicos, 
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mediante o início pandêmico vivido, por meio de apresentação de falas espontâneas e 

posicionadas dos diferentes personagens. São posicionamentos carregados de significação, em 

decorrência da divulgação diária dos falecimentos e internações pela Covid-19, não apenas no 

Brasil como no mundo e das falas do Presidente da República da época, Jair Bolsonaro.  

A edição do vídeo indica a necessidade do isolamento social e também alguns cuidados 

como o uso de água e sabão para lavar as mãos com frequência, o uso de álcool 70% para 

limpeza de mercadorias e objetos e o uso de máscaras. Essas foram as orientações que foram 

publicadas pelo Ministério da Saúde, com o avanço da pandemia. Ademais, o filme sinaliza 

através das reportagens exibidas, o negacionismo do governo federal durante o período inicial 

da quarentena e as dificuldades de se manter em isolamento, mesmo morando em casa, com 

poucas pessoas e principalmente a questão emocional. Em voz over a personagem que parece 

ser a mãe fala: Eu estou em quarentena a uns vinte dias e não é mole. Em outro momento: 

Quando voltaremos a normalidade? 

A primeira cena do curta-metragem começa com uma tela preta, mostrando uma frase 

escrita em letras brancas: “No primeiro semestre de 2020, diversos países adotaram medidas de 

isolamento social na tentativa de conter a pandemia do novo coronavírus, Covid-19. No Brasil, 

a quarentena teve início em meados de março”. Parece sair dessa frase, o título do filme, Dias 

de Quarentena. 

Na cena seguinte, uma reportagem anônima indica a indignação e perplexidade de 

representantes da comunidade médica, do judiciário e políticos com o pronunciamento do 

presidente, que na contramão das evidências científicas e das orientações do Ministério da 

Saúde, critica o pedido para que os brasileiros fiquem em casa, e chamando a doença que já 

matou quarenta e oito brasileiros e dezenove mil pessoas no mundo, de gripezinha. O texto 

jornalístico indica que o discurso do presidente é político e sem base científica, sendo 

classificado como irresponsável, desonesto e uma ameaça à saúde da população. A reportagem 

demonstra a posição negacionista do Presidente da época Jair Bolsonaro quanto à Covid-19. 

Durante o tempo em que a matéria vai sendo transmitida em voz over são exibidos em close os 

quadros a seguir, em contraponto a posição do governo federal: 
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Figura 1 – Placa em homenagem a Marielle Franco 

 
Fonte: A autora, 2023. 

 

A placa (Figura 1) nos remete à luta pelos direitos da população periférica da ativista e 

política brasileira Marielle Francisco da Silva (1979-2018), conhecida como Marielle Franco, 

mulher negra, cria da Comunidade da Maré, socióloga, vereadora pelo Rio de Janeiro (2016-

2018), assassinada em 14/03/2018, em divergência ao posicionamento do Presidente da época 

Jair Bolsonaro. 

Em outra cena (Figura 2) aparece um personagem higienizando as mãos com água e 

sabão, e ao fundo, em voz over, cantando a música “Escurinha”, de Arnaldo Passos e Geraldo 

Pereira. E em outro momento, higienizando os produtos comprados, atendendo as 

recomendações dos órgãos de saúde. Identificamos que os personagens não usaram máscaras 

em casa e que também não estavam com elas quando chegaram da rua com compras.  

 

 Figura 2 – Higienização das mãos e de produtos 
 

 Fonte: A autora, 2023. 

 
Em outra cena aparece a imagem de diversos DVDs numa estante (Figura 3), em close, 

que com um pouco mais de atenção nos remete as sensações e sentimentos daquele momento, 

como: melancolia, desencanto, à deriva, o sacrifício, o invasor (Covid-19). Enquanto a imagem 
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está na tela os personagens conversam, em voz over, dizendo que os países que minimizaram 

os efeitos do coronavírus e fizeram campanha contra isolamento estão contando seus mortos e 

que no Brasil o presidente vai contra tudo que a ciência diz. Em contraponto à sua fala, sua 

mulher diz que uma grande parcela do eleitorado votou por afinidade ideológica, porque é 

racista. Ela fala que ele está tentando um genocídio contra a população brasileira.  

 

 Figura 3 – Diversos DVDs da estante 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  Fonte: A autora, 2023. 

 

Em diversas cenas são exibidas notícias que circulavam nos meios de comunicação 

tradicionais (Televisão e Rádio) e nas redes sociais (via celular e notebook), ratificando o 

posicionamento negacionista do presidente Jair Bolsonaro, frente às orientações científicas dos 

órgãos de Saúde do Brasil e da Organização Mundial da Saúde (OMS) e às estatísticas 

realizadas sobre o número de pessoas infectadas e dos óbitos crescentes em todo o planeta. Uma 

das reportagens exibiu uma manifestação realizada por carreata (Figura 4), com som de buzinas 

e falando alto: queremos trabalhar. Trabalhar! Morre de fome! Nos carros, bandeiras do Brasil 

tremulavam pelas janelas.  

 

 

 
 
 



58 

 

Figura 4 – Carreata/RJ 
 

Fonte: A autora, 2023. 
 

No momento desse noticiário, um dos personagens/integrante da família comenta de 

forma indignada: “a carreata que está pleiteando a quebra do isolamento social, pelo retorno 

das atividades normais representa o capital, não representa a população que usa o transporte 

público”. Dá a entender que aquela carreata demonstrava a falta de respeito, a negação científica 

e a ganância. Será que a carreata estaria tentando pressionar os governos Estadual e Municipal, 

que decretaram o isolamento social, para suspender a quarentena? Ou a carreata estaria 

pressionando os trabalhadores a romperem com a quarentena e voltarem a trabalhar?  

Em novo quadro, pela televisão é apresentado um clipe, com a música “Bactéria Filha 

da Puta” de Mc RayBan, com recado para o povo brasileiro, com uma linguagem coloquial, em 

que os heróis dos desenhos animados (Figura 5) juntos dançam. Mc RayBan manda uma 

mensagem de otimismo ao povo brasileiro “tão sofrido, amado e guerreiro” sobre a Covid-19, 

“vamos vencer mais essa!”. Uma mensagem de esperança falando que o Brasil decidiu “não 

dar mole prá Covid-19”. Porém constata-se pela letra da música a falta de conhecimento 

científico, pois o causador da Covid-19 não é uma bactéria e sim um vírus.  

 

Figura 5 – Os heróis dos desenhos animados 

 
Fonte: A autora, 2023. 
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A solidariedade é mais um elemento que se destaca nesse curta-metragem. Isso é 

retratado em uma cena em que uma personagem aparece confeccionando máscaras (Figura 6) 

para a família e para outras pessoas e também a cena em que a mãe, que é diarista e teve seu 

trabalho suspenso, comenta que seus patrões estavam contribuindo com cinquenta por cento do 

valor por ela recebido para que continuasse protegida em casa.  

 

 Figura 6 – Confecção doméstica de máscaras 

 
 Fonte: A autora, 2023. 

 

No final da gravação o produtor do curta-metragem Candanda deixa seu respeito e 

solidariedade nesta frase: “Que todos aqueles que perderam a vida descansem em paz! Que haja 

conforto para as famílias e aos amigos dessas pessoas!” 

Nesse embate de posicionamentos sentidos e vividos, apresentados nesse curta-

metragem, Candanda se apresenta por inteiro, imerso em sua própria história, trazendo também 

para a trama alguns elementos de sua própria religiosidade. A fé presente na família de matriz 

africana (Figura 7) externa-se em vários cômodos da casa, com os seguintes elementos: uma 

guia (cordão) religiosa pendurada na cabeceira alta da cama, de madeira maciça; a figura da 

entidade Omolu (no Candomblé é o orixá que tem o poder de levar qualquer doença para longe) 

sendo colorido de amarelo; o teto de um dos cômodos com imagens de estrelas e de uma lua 

nova prateada; o sonho relatado por um dos personagens sobre a destruição pelo fogo, que 

simboliza um dos elementos da natureza e que, para o Candomblé, representa a vida, o 

renascimento e a renovação. 
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Figura 7 – Elementos que simbolizam a religiosidade familiar 

 
(a)                                                            (b)                                                        (c) 
Legenda: (a) Omolu; (b) a lua e as estrelas; (c) guia (colar de proteção) na cabeceira da cama. 
Fonte: A autora, 2023. 

 

A cama de madeira maciça, que tem a cabeceira alta, e outros móveis antigos da 

residência, funciona como um retrato da história dessa família, com um casamento 

aparentemente sólido, e com filhos adultos e que moram ainda juntos, unidos, Uma família que 

está constituída a bastante tempo, a pelo menos 20 anos, religiosa, vivendo na mesma casa. 

Parece ser uma família de laços fortes. 

De acordo com o pôster de divulgação da sessão do CineGEASur (Figura 8) podemos 

salientar a ideia de endereçamento amplo por evidenciar um dos personagens no portão de casa 

olhando para fora. Esta imagem nos remete à ideia de confinamento, simbolizando uma prisão, 

demonstrando o período de isolamento social que estávamos vivenciando em 2020 por conta 

da Covid-19. 

 

Figura 8 – Cartaz de divulgação da sessão do CineGeasur 

 
Fonte: A autora, 2023. 
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O curta-metragem é finalizado, com um alerta à população brasileira, “Até meados de 

abril de 2020, o novo coronavírus, Covid-19, matou mais de cento e vinte e oito mil pessoas 

em todo o mundo. No Brasil, pelo menos um mil setecentos e trinta e seis pessoas morreram”.  

Pela desconstrução do vídeo analisado, percebemos que o filme reforça formas de 

endereçamento para o público em geral, com foco na Covid-19, face ao perigo eminente de 

contaminação pelo vírus SARS-CoV-2. As características apresentadas foram: a linguagem 

acessível ao público; apresentação de algumas das medidas de prevenção (álcool 70% para 

desinfetar, máscara, distanciamento; isolamento social); o cotidiano de uma família 

economicamente humilde em angustiante situação de isolamento social; as informações pelos 

diversos meios midiáticos sobre a Covid-19; o posicionamento das autoridades científicas 

brasileiras e da Organização Mundial da Saúde (OMS); a postura negacionista do governo 

brasileiro na pessoa do Presidente da República do Brasil. 

É possível inferir que os significados preferenciais do curta-metragem “Dias de 

Quarentena” são: O Presidente da República do Brasil demonstrou posicionamento político 

negacionista na gestão da pandemia de Covid-19, frente às comprovações científicas mundiais; 

as medidas de prevenção contra a Covid-19 são importantes, mas o isolamento social é muito 

difícil de ser executado pela população, em decorrência das questões comportamentais, 

emocionais e financeiras associadas a eles. 

 

 

8.1.2  Análise fílmica – Filme “Anamnese” 

 

 

O vídeo "Anamnese", produzido pelo cineasta Clementino Junior, em parceria com o 

coletivo NegreX, apresenta duração de 14 minutos e 35segundos.  

Apresenta-se como um documentário, cujos personagens protagonistas são estudantes 

de medicina, autodeclarados negros, totalizando 12 participantes/depoentes, que apesar de todas 

as dificuldades e exclusões impostas por uma sociedade desigual, conseguiram ingressar para 

estudar Medicina na Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ). 

Em sua edição são mostradas sequencialmente, imagens de discentes cotistas, todos 

negros, homens e mulheres, aprovados em Medicina no vestibular da UERJ, sendo cada 

imagem apresentada, acompanhada por depoimento de outro discente negro, em voz over, 

falando das dificuldades enfrentadas ao longo do curso.  
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No filme, os nomes dos personagens não são mencionados. As imagens que se 

desenham nas cenas são de homens e mulheres jovens, negros, aparentemente imóveis e mudos, 

enquanto sua história é narrada, em voz over. 

Essas imagens de diferentes histórias que se configuram no enredo/conteúdo são 

intercaladas por citações de várias personalidades, entre elas ativistas, defensores dos direitos 

humanos, enfatizando os negros, como as de Bob Marley, Florence Nightingale, Angela Davis, 

Joaquim Barbosa, Barão de Montesquieu, Che Guevara, Audre Lorde, Darcy Ribeiro, Frantz 

Fanon entre outros, que se manifestam contra as desigualdades sociais. Essas citações são 

anotadas por uma mão feminina negra, em letra cursiva, que escreve aos poucos em receituário 

médico do SUS (Figura 9).  
 
Figura 9 – Citações de Joaquim Barbosa e Darcy Ribeiro 

 
Fonte: A autora, 2023. 

 

Em relação ao cenário, a filmagem foi realizada no hospital universitário da UERJ, 

conforme exemplifica a Figura 10. 

 

Figura 10 – Cenário hospitalar 

 
Fonte: A autora, 2023. 

 

A seguir, a Figura 11 fornece indicação do local onde o filme se passa e do contexto dos 

personagens. 
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Figura 11 – Receituário do SUS 

 
Fonte: A autora, 2023. 

 

Os depoimentos, carregados de emoções, até mesmo choro, mostram as dificuldades 

desses cotistas com o curso, por serem negros. Elas começam no ingresso, na dificuldade de 

aprovação e classificação no vestibular da UERJ, bem como sua permanência e conclusão no 

curso.  

Nesses depoimentos são citadas algumas dessas questões, a saber: questionamento sobre 

se autodeclarar negro, em lugar de pardo; esforço dos pais para custear o pré-vestibular, 

necessário para a preparação ao concurso; questionamento sofrido pelos pais desses cotistas por 

seus filhos terem "roubado" vagas de não cotistas, que não passaram no vestibular e que, em 

alguns casos, são filhos de seus empregadores; choque desses cotistas ao perceberem que os 

corpos usados para estudo de anatomia humana são sempre de negros, e que não foram 

reclamados no necrotério; não se verem representados no curso, pela ausência de docentes 

negros, mas com 70% de leitos do hospital da UERJ, público, sendo ocupados por outros 

negros. Em uma época de cortes no orçamento da universidade, a decisão foi suspender o 

pagamento das bolsas de Assistência Estudantil, onde a maioria dos estudantes contemplados 

são negros e pobres; pessoas se indignam ao ver uma pessoa negra na função médica em vez 

de em um cargo subalterno; indignação por não ser respeitado pela sua escolha sexual e por ser 

negro, as desigualdades e discriminações sofridas por mulheres e homens por não estarem 

dentro dos padrões da sociedade. 

Em contrapartida, o vídeo intercala as imagens dos cotistas e citações anotadas, com 

imagens da falta de conservação do espaço universitário usado no curso de medicina, que 

retratam a realidade degradante de seus estados estruturais: corredores, laboratórios e salas de 

aula em péssimo estado de manutenção, tetos mofados, macas enferrujadas (Figura 12), 

interruptores pendurados e as salas de espera lotadas, talvez como um questionamento sobre a 

dificuldade de acesso em comparação ao que é recebido depois da aprovação. 
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Figura 12 – Estado estrutural do hospital público 

 
Fonte: A autora, 2023. 

 

É percebido em suas falas uma realidade de resistência e resiliência em seus embates 

para realização de seus sonhos. Os relatos apresentados, em tom coloquial, estão repletos de 

emoções, que denunciam as dificuldades, segregações e conflitos vivenciados por esses 

personagens desde a escolha da profissão, passando pelo ingresso, via cotas e superando as 

resistências por parte da sociedade.  

Quanto a caracterização do cenário, é possível identificar que as cenas ocorreram dentro 

de um hospital público (com salas de espera, corredores, laboratórios, salas de aulas), sendo 

exibido apenas seu interior, exceto a entrada, mas não foi possível identificar qual era o hospital 

apenas pela fachada. Assim, parece que esse hospital na verdade é uma representação genérica 

dos hospitais públicos (universitários), o que nos possibilita pensar que essa história poderia 

ocorrer em qualquer outro hospital. 

De acordo com o pôster de divulgação da sessão pelo CineGEASur (Figura 13) podemos 

evidenciar a ideia de endereçamento amplo, por trazer no cartaz uma mulher negra com 

máscara, simbolizando o momento que estávamos passando em 2020 com a Covid-19 e uma 

alusão a escrava Anastásia, de ascendência africana, que é um ícone de luta e resistência. O 

filme destaca algumas discriminações sofridas por pessoas negras e de baixa renda. 
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 Figura 13 – Cartaz de divulgação da sessão do CineGEASur 

 
  Fonte: A autora, 2023. 

 

Pela desconstrução do vídeo analisado, percebemos que o filme reforça formas de 

endereçamento para o público jovem ou adulto jovem, tal como é a maioria do perfil dos alunos 

de graduação nas universidades. São essas características: as vozes jovens, masculina ou 

feminina dos relatos, o tom coloquial, os temas, a linguagem acessível ao público. O filme relata 

algumas dificuldades enfrentadas pelos ingressantes, alertando para a necessidade de apoio aos 

estudantes, não apenas aos ingressantes cotistas, mas trazem à tona outros preconceitos sofridos 

por não estarem nos padrões da sociedade. 

De acordo com a análise, foram percebidos os seguintes significados preferenciais: o 

racismo influencia e dificulta o acesso e permanência de jovens negros e de baixa renda nos 

cursos de Medicina. As universidades, para combater as desigualdades sociais, implementaram 

o sistema de cotas, garantindo o acesso a pessoas vindas do ensino público e/ou de baixa renda, 

mas não é suficiente, são necessárias outras ações para o embate das desigualdades sociais e do 

racismo. 
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8.1.3 Análise fílmica – Filme “Pescadores da Maré” 

 

 

O curta-metragem “Pescadores da Maré” é um documentário produzido pelo cineasta 

independente Josinaldo Medeiros em parceria com o cineclube Mate com Angu, com duração 

de vinte e três minutos e cinquenta e nove segundos. Seu enredo retrata o cotidiano dos 

pescadores artesanais e sua resistência à indústria do petróleo, à poluição e às áreas demarcadas 

pela Marinha do Brasil. Esta situação pode ser sintetizada na seguinte frase que está na sinopse 

do filme: “Numa Baia de Guanabara super disputada, onde está o peixe?”  

Durante um dia de pesca artesanal realizada no barco pesqueiro denominado Maria 

Xavier, nas águas da Baia de Guanabara, foram gravadas as cenas que produziram o filme 

“Pescadores da Maré”, exceto as cenas finais que ocorreram em outro dia de pesca. Entretanto, 

consideraram importante retratar o que às vezes sofrem, enquanto tentam trabalhar e levar o 

alimento para suas casas. A produção do filme tem como personagens protagonistas os próprios 

pescadores que praticam a pesca artesanal, que em sua maioria são negros e homens. Parece ser 

uma profissão masculina. No dia da filmagem estavam presentes treze pescadores. Os 

personagens aparecem nas cenas, quase sempre de short ou sunga e às vezes de camiseta, e seus 

nomes em geral não são mencionados. O filme é permeado por voz over (O.V), assim como um 

fundo sonoro, em algumas cenas, que parece indicar apenas o passar do tempo.  

Quanto à caracterização do cenário, identifica-se como um barco pesqueiro de tamanho 

regular, com compartimento para armazenagem do pescado e do gelo para preservar o produto, 

a água potável é armazenada em bombona ou galão plástico de 200 litros, de cor azul, as cores 

predominantes da embarcação são o azul e o verde. Tem um bote (caíque) amarrado com uma 

corda e que dá suporte à pesca. Seus tripulantes são pessoas simples, da comunidade da Maré. 

O nome da embarcação está escrito, do lado de fora, no casco do barco, na altura da proa e, 

também, na frente da cabine de comando. 

O filme mostra durante o percurso a Ponte Presidente Costa e Silva, mais conhecida 

como ponte Rio-Niterói, o cais do porto do Rio de Janeiro, também denominado como Porto 

Maravilha ou Zona Portuária e parte das instalações da Petrobras e da Marinha do Brasil, assim 

como o local e a hora por onde o barco pesqueiro passou, delimitando o espaço percorrido: 

Praia do Quartel/Ilha do Fundão, 15h; Porto/Favela do Caju, 16h; Próximo a ponte Rio-Niterói, 

17h; Matoso/Ilha do Governador, 19:30h; Ilha do Boqueirão/Ilha do Governador, 23h; Ilha do 



67 

 

Mocanguê/Ponte Rio Niterói, 1h; Matoso/Ilha do Governador, 2:30h; Matoso/Ilha do 

Governador, área proibida, 8h. 

Neste curta-metragem é percebido como os pescadores artesanais, que provém seu 

sustento dos peixes provenientes da Baía de Guanabara, vem ao longo do tempo perdendo 

espaço de pesca nas águas da baia, para a Petrobras, Marinha do Brasil e o cais do porto do Rio 

de Janeiro, em virtude da demarcação por boias ou muretas das áreas consideradas “proibidas” 

(Figura 14). 

 

Figura 1 – Sinalizações existentes na Baia de Guanabara que delimitam os espaços  

de pesca 

 
Fonte: A autora, 2023. 

 

O documentário começa com a imagem de uma tarde ensolarada, crianças brincando 

dentro e próximo à beira d’água. Pequenas embarcações estão ancoradas próximas à margem e 

suas cores são variadas. Na tela surge em letras brancas o local e a hora da filmagem “Praia do 

Quartel/Ilha do Fundão, 15h”. Na sequencia o barco de cores azul e verde está atracando e 

do lado de fora do casco próximo à proa está escrito o nome da embarcação, Maria Xavier. Este 

barco pesqueiro será o cenário de um dia de pesca artesanal. 

O barco Maria Xavier desancora afastando-se das margens. Na sequência um grupo de 

cinco homens encontra-se no convés, um homem está de boné e camiseta preta, os outros apenas 

de short, quatro estão jogando dominó e um observa o jogo. As peças de dominó são pequenas, 

retangulares com uma linha no centro e cada extremidade contém um número, aparecem em 

cima de uma madeira pintada de preto. Na mudança de ângulo a câmera filma sete homens no 

deck, um afastado na borda perto da proa e dois se encontram no teto da cabine de comando, 

um homem branco de chapéu e bermuda branca e o outro de boné e blusa azul. Na frente da 

cabine (Figura 15) está desenhado nas cores azul e amarelo o nome da embarcação, Maria 

Xavier.  
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Figura 2 – Nome da embarcação – cenário do filme 

 
Fonte: A autora, 2023. 

 

Em nova cena, na cor azul clara, o nome do filme “Pescadores da Maré” (Figura 16) e 

logo abaixo “Baia da Guanabara – RJ – BRASIL”, tendo como fundo as águas da baia em 

movimento. 

 

Figura 3 – Cena com o nome e local do filme 

 
Fonte: A autora, 2023. 

 

Enquanto o barco se desloca pelas águas da Baia de Guanabara a procura dos peixes, os 

tripulantes aproveitam para jogar dominó, conversar e trabalhar. Em voz over alguém pergunta 

sobre o vazamento que ocorreu há dez anos, o capitão responde que estava na época. Outro 

pescador em voz over fala “estamos até hoje esperando para receber”. O capitão pergunta ao 

Tunico, “há quanto tempo fazia do vazamento”. Em voz over Tunico responde “quinze anos”. 

O capitão comenta que ficaram dois anos sem trabalhar, não tinha peixes, o vazamento matou 

todos os peixes, demorou até limpar tudo. Em voz over alguém pergunta “Mesmo assim dá pra 

viver ainda?” e o capitão responde “pescador tem que se virar”. 
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Depois de algum tempo procurando o local apropriado, é lançada a rede de pesca nas 

águas da Baia de Guanabara com a ajuda do caíque (bote de apoio). Os pescadores começam a 

puxar a rede. Já com a rede próxima ao barco os peixes são retirados com a ajuda de um 

instrumento que parece ser um puçá. Os peixes são colocados no deck (Figura 17), e um rapaz 

vestido com um macacão azul e sem camisa, parece que o macacão foi confeccionado com um 

tipo de material plástico, separa os peixes do lixo que é composto, em sua maioria, por sacos 

plásticos, devolvendo o lixo para a baia. Do outro lado outro pescador com o mesmo tipo de 

roupa, com uma pá vai colocando o gelo em um reservatório onde os peixes serão 

acondicionados. Alguns tripulantes ajudam nesta tarefa de armazenamento dos peixes e depois, 

com a ajuda de uma pá, jogam o lixo de volta ao mar. É a imagem de parte da rotina dos 

pescadores. 

 

Figura 4 – Ações dos pescadores  

 
(a)                                         (b)                                       (c) 
Legenda: (a) Pescador organizando compartimento com gelo para acondicionar o pescado;  

(b) separação dos peixes do lixo trazido na rede; (c) descarte do lixo na Baia de Guanabara. 
Fonte: A autora, 2023. 

 

Em novo quadro o pescador fala que na área militar não se pode pescar, e o pescador 

completa “se a gente entrar ali toma tiro, é o dia a dia, passou para lá dentro a bala come”. 

Na sequência, o pescador que era um homem negro usando um boné preto escrito Nike 

e uma blusa preta e listas brancas nas mangas comenta que “antigamente a gente não precisava 

ir muito longe para matar o peixe, aqui mesmo na coroa a gente matava o peixe”. Em voz over 

é dito “agora tem que andar muito para procurar o peixe”. O pescador de boné escrito Nike 

continua “agora tem que procurar mesmo, aí você passa cadê o peixe, não tem, ali dentro a 

gente sabe que tem e aí?”, em voz over “na área proibida tem”, outra voz over “lá na boca da 

barra”. O pescador de boné escrito Nike fala que na área proibida tem, porque os barcos não 

ficam perturbando, é um ou outro barco que entra ali. 
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No quadro seguinte o barco está bem próximo ao paredão de concreto com um aviso na 

cor amarela e letras pretas “Afaste-se, área militar”. Em voz over o pescador comenta “tem ora 

que é tanta dificuldade, entendeu, que infelizmente, às vezes, tem até que arriscar”. 

Neste trecho a câmera filma o barco passando próximo a um navio da marinha na cor 

cinza claro, ancorado, com luzes acesas no convés e no casco, perto da proa, pintado de branco 

“U27”. Em voz over o tripulante narra que “eles batem em nosso barco, não estou falando que 

estamos certos, é o único jeito que a gente tem para correr atrás, para a gente levar alguma coisa 

para dentro de casa, é o único jeito, correr um risco danado, entendeu”. Na sequência, enquanto 

o pescador falava, era filmado o que estava passando ao lado do barco pesqueiro, primeiro um 

reservatório (Figura 18) na cor branca ao fundo e no paredão de concreto havia os seguintes 

dizeres pintados de preto “Depósito de combustíveis da Marinha do Rio de Janeiro”, na 

sequência aparecem dois reservatórios enormes de combustível pintados de preto e escritos na 

cor branca “afaste-se área militar”.  

 

Figura 5 – Área militar protegida  

 
Fonte: A autora, 2023. 

 

No quadro seguinte, a câmera retorna o foco para o barco e mostra os tripulantes, e em 

voz over um tripulante declara que não gostaria de ver seus filhos pescando. Em close o 

pescador diz “prefiro mil vezes trabalhar para dar um futuro melhor para os meus filhos, para 

que eles não passem por isso, entendeu, eu passo, eu sei como que é, eu não quero isso para os 

meus filhos”.  

Logo a seguir aparece uma frigideira com algo fritando em uma boca do fogão e uma 

mão mexendo e na outra boca uma grande panela do tipo caçarola. Quem está nesta função é o 

“bigode” que parece ser o cozinheiro. A janta foi servida e na panela, do tipo caçarola, tinha 

arroz, na panela de pressão feijão e em um recipiente tipo forma o peixe com rodelas de limão 

por cima. Todos se servem. 
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Na cena seguinte o pescador negro, com boné escrito Nike, fala “Eu acho que esse 

negócio de química aqui da COPETEC, é cheio de negócio químico ali dentro, isso vem tudo 

para a Baia de Guanabara. Para onde vai o esgoto deles? Aqueles produtos químicos deles, vem 

tudo pra cá pra dentro mesmo”. O outro pescador que está sem camisa, em pé ao seu lado 

completa “Isso é porque eles não viram, se vocês liberar a praia ali, aquela vila da PETROBRAS 

também é uma, você vai ver logo uma manilha assim (mostra com as mãos o tamanho da 

manilha), que vem em direção a água aqui, a PETROBRAS grandona ali”. Agora se escuta 

apenas o barulho do motor do barco pesqueiro. São denúncias feitas pelos pescadores sobre a 

poluição química e de esgoto in natura lançados direto na Baía de Guanabara. É também 

preocupante a qualidade dos peixes que serão consumidos. 

Em nova imagem, agora noturna, um navio ao fundo com iluminação forte em todo o 

convés. O capitão da embarcação aparece com uma camiseta amarela, fone de ouvido e óculos 

de grau conversando com outro tripulante, “Antigamente era visto a baia toda escura, era difícil 

de ver isso, a PETROBRAS dominou tudo, aqui trabalhava isso tudo a gente”. Fundo musical 

bem baixinho. 

O barco pesqueiro passa próximo ao navio da Marinha, de cor cinza, que está ancorado 

e na sua lateral tem desenhado em letras brancas sua identificação “PI2I”. Alguns pescadores 

conversam, porém o barulho do motor do barco está alto e não dá para entender. A câmera 

marca com um círculo (Figura 19) um homem que é visto no navio se movimentando no deck, 

e sobe por uma escada para o segundo nível do convés e parece que se posiciona junto a um 

equipamento preso ao convés, parece ser uma arma e se posiciona como se fosse atirar. A 

câmera filma todo esse movimento. Um pescador fala “A lá Mané! a lá Mané!” e todos ficam 

atentos a movimentação do tripulante do navio. O barco pesqueiro se afasta. 
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Figura 6 – Navio da Marinha com um tripulante mirando o  

barco Maria Xavier 

 
Fonte: A autora, 2023. 

  

Na sequência o capitão que se encontra na cabine fumando e segurando o timão 

pergunta: Ficou com medo Pará? O tripulante que está com um cigarro preso a orelha sorri. O 

capitão solta a fumaça do cigarro pela boca e os dois caem na gargalhada. O capitão brinca 

perguntando a outro tripulante “Quem correu? Quem correu?”. 

Em novo quadro, o capitão aparece deitado, fazendo de travesseiro um cobertor, está 

com uma boina azul marinho na cabeça e de camiseta amarela, conta que “as dificuldades são 

as boias, que ficam a mais de dois mil metros fora da área e os pescadores tem que ficar duzentos 

metros longe da boia para poder trabalhar, os peixes ficam perto da área proibida, não tem como 

pescá-los, o cardume não anda fora da área proibida, às vezes parte do cardume sai um 

pouquinho, mas é difícil, já pensou a gente esperar um mês, dois para o peixe sair, como a gente 

vai sustentar a nossa família?” 

Na sequência a câmera filma o bote distante e parte da rede já lançada na baia (Figura 

20), bem próximo à área proibida, argola por argola é solta de tempos em tempos. Na tela 

aparece em letras brancas o local e o horário em que o barco pesqueiro se encontra 

“Matoso/Ilha do Governador, área proibida, 8h”. 
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Figura 7 – Rede de pesca sendo lançada bem próxima a área proibida 

 
Fonte: A autora, 2023. 

 

Em uma nova tomada a câmera mostra a proa do barco chegando bem próximo a uma 

mureta de concreto da área proibida (Figura 21), quase chegando a bater nela, em voz over 

alguém grita “dá ré, dá ré”, o capitão coloca a mão na mureta tentando evitar a colisão e outro 

pescador coloca a mão na mureta e empurra o barco para tentar se distanciar da mureta. O 

capitão olha para trás e vê um soldado fardado com um fuzil e outra pessoa de macacão na cor 

gelo chegando à mureta de proteção e fala para eles “estamos saindo já campeão”. Há uma 

correria dos pescadores para tentar liberar a rede de pesca presa no fundo da baia e sair logo do 

local. 

 

 Figura 8 – O barco pesqueiro quase bate na mureta da área protegida 

 
Fonte: A autora, 2023. 

 

Depois de algum tempo os pescadores conseguem soltar a rede e o capitão corre para 

dar ré na embarcação. Em voz over um pescador informa que a correia da bomba d’água 

estourou. Todos os pescadores continuam a puxar a rede de pesca para dentro do barco, até que 

com a ajuda de um tipo de puçá começam a retirar os peixes da rede e colocam em um 

compartimento no convés, que já está com gelo. Fundo musical e pescadores conversando entre 

si. 
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Parece que o filme está terminando, em uma tela preta aparece escrito com letras 

brancas: um filme de Diogo Santos, Geo Abreu, Igor Barradas, Josinaldo Medeiros, Rafael 

Mazza, Pablo. No entanto, aparecem intercaladas entre os créditos cenas emblemáticas, 

dramáticas, que ocorreram em outro dia de pesca. O barco Maria Xavier foi violentamente 

perseguido e emparedado por botes infláveis da Marinha, com quatro soldados com fuzis em 

punho em cada bote, chegando a atirar em direção à embarcação (Figura 22). Os pescadores 

gritaram vai atirar? Somos trabalhadores. Vai matar a gente! É dia das crianças! Sem imagens 

ouve-se um tiro, depois outro, depois mais outro tiro.  

 

Figura 22 – Botes da Marinha cercam o barco pesqueiro Maria Xavier 

 

 

 

 

 

 
Fonte: A autora, 2023. 

 

É percebido que as imagens são diferentes, de baixa qualidade, amadoras, parece terem 

sido gravadas por aparelho celular. As vozes sobrepostas, rápidas, dão um tom de drama e 

tensão. Essas imagens explicitam bem tudo aquilo que é mostrado e falado durante a filmagem 

de “Pescadores da Maré”, culmina ali, o perigo é real. Essa é a expressão máxima do conflito 

velado, armas apontadas para as pessoas, para trabalhadores, para os pescadores artesanais que 

tiram seu sustento das águas da Baia de Guanabara.  

É possível inferir que os significados preferenciais do curta-metragem “Pescadores da 

Maré” são: A pesca artesanal e a subsistência dos pescadores na Bahia de Guanabara são 

prejudicadas pelas disputas territoriais entre pescadores, militares e empresas de petróleo. 
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8.2 Análise das entrevistas  

 

 

8.2.1  Análise da entrevista com Davidson Candanda – Filme “Dias de Quarentena” 

 

 

A partir da entrevista com Davidson Davis Candanda, produtor do filme “Dias de 

Quarentena”, foi realizada a Análise de Conteúdo (BARDIN, 2016), sendo sistematizadas no 

quadro analítico (APÊNDICE F) as categorias que surgiram a partir desta análise, a saber: 

intenção do produtor, contexto do filme, método, cenário, endereçamento e biografia. No 

quadro analítico destacaram-se trechos em negrito que originaram o significado das categorias 

identificadas. Abaixo, em sequência, as categorias sistematizadas. 

A primeira categoria foi – intenções do produtor - composta por momentos textuais que 

evidenciavam seus anseios e propósitos relacionados à idealização e construção do filme. A 

partir da análise foi possível identificar que o produtor pretendeu mostrar o cotidiano de sua 

família no período da pandemia da Covid-19, demonstrando uma forma de pensar e ver o 

mundo naquele período, pois se tratava de um momento histórico. Além de fazer um registro 

do momento vivido e do cotidiano, ele também teve a intenção de “traçar uma crítica às ações 

do governo federal, daquele momento” (Linhas 65-66), através das informações advindas de 

dispositivos como a televisão e a internet, que começavam a “traçar uma luz do que estava 

acontecendo no Brasil e fora do seu ambiente familiar” (Linhas 37-39). A preocupação com o 

registro do cotidiano e do momento vivido por ele e sua família, enfatizam a concepção do 

cinema como uma produção de memória. 

A segunda categoria gerada foi denominada contexto do filme que contém os 

fragmentos textuais que abordam a relação entre o micro, macro e o contexto familiar, ou seja, 

a influência do contexto político na gestão da pandemia e também no contexto familiar. A 

análise da entrevista evidenciou um olhar macro na forma como a pandemia foi direcionada 

cientificamente, e “a conduta do Presidente Bolsonaro, que foi a todo o tempo negar a 

pandemia, não traçar nenhuma ação efetiva para conter a pandemia” (Linhas 66-68) e na visão 

micro “fazer um filme apesar de todas aquelas limitações que nós tínhamos ali” (Linhas 48-49). 

Em decorrência do tempo entre a produção do filme e a entrevista, o produtor fez 

algumas análises da influência do contexto político e da pandemia da Covid-19, caracterizado 

como exterior, “ao ambiente daqui de casa, chega por meio dessas telas, celular, smartphone, 
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televisão e a tela do computador” (Linhas 147-148), enfatizando a importância do audiovisual 

e dos meios de comunicação como ferramentas de documentação e de veiculação de 

informações sobre o que estava acontecendo no mundo exterior, no momento do isolamento 

social.  

Candanda destaca que, por ser cineasta, tem “tendência de pensar o mundo através de 

filmes” (Linha 17), “[...] o filme expressa a minha personalidade, minha visão de mundo, minha 

forma de pensar” (Linhas 118-119). Isso é percebido quando ele traz as falas do Presidente 

Bolsonaro e suas estratégias completamente “indo contra a qualquer cuidado com a vida da 

população, das pessoas” (Linhas 83-84) e formula uma pergunta “Como que os nazistas 

conseguem chegar ao poder?”. Essa pergunta demonstra sua conscientização política sobre a 

“conduta negligente, genocida e inescrupulosa do presidente na condução daquele momento” 

(Linhas 72-73).  

O produtor faz uma intertextualidade ao recorrer a outros títulos de filmes para fazer 

uma crítica sociopolítica e ilustrar o que estava sentindo, como: O Iluminado, de Stanley 

Kubrick, que fala de uma família trancada no meio da neve, o Invasor, de Beto Brant, que seria 

o coronavirus, o Zé do Caixão, de José Mojica Marins, que é o anormal e que faz alusão ao 

Presidente da República da época, entre outros.   

Essa categoria enfatiza o posicionamento político negacionista do Presidente Jair 

Bolsonaro, assim como a visão complexa do produtor, não só do ponto de vista científico e de 

saúde pública, mas também como uma questão política em relação à gestão da pandemia e à 

compreensão dessa postura na sua própria vida, assim como o sofrimento vivido pela família. 

Candanda documenta no filme o discurso genocida do Presidente Bolsonaro e o genocídio que 

vivemos na pandemia. 

A terceira categoria gerada foi denominada de método, destacando a forma como foi 

construída a narrativa sobre o momento da pandemia da Covid-19. A partir da análise, foi 

possível identificar que o produtor quis filmar o cotidiano da sua família e a realidade que estava 

vivenciando naquele momento. Fica evidenciado que ele prioriza o seu ponto de vista e respeita 

o tempo do cotidiano como nos trechos: “na ideia do filme eu trago os elementos que são mais 

significativos para mim” (Linhas 224); “o documentário, embora não tenha um roteiro fechado, 

é construído conforme as coisas vão acontecendo” (Linhas 213-215). Um recurso utilizado 

foram as mídias, que são consideradas “exterior ao ambiente daqui de casa” (Linhas 147), para 

saber o que estava acontecendo no mundo. A estratégia para incluir a mídia foi “dissociar o som 

da imagem” (Linhas 213-215). Outra questão importante foi a referência ao Sagrado, “é um 
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alento que nos ajuda a seguir em frente” e também para as pessoas que foram vítimas do 

coronavírus, o vírus causador da Covid-19. O registro quantitativo à época ajudou esse 

movimento a entender a dimensão e a gravidade do impacto e as consequências da pandemia 

na sociedade brasileira. Também evidencia a compreensão de que os efeitos da pandemia não 

se relacionam apenas ao poder do vírus, mas também às ações de quem estava no poder, na 

gestão da saúde pública, como no trecho abaixo. 

 
eu achava que a gente tinha que ter uma dimensão para entender sobre onde iríamos 
chegar, aonde a negligência do governo federal iria chegar. Se a gente olha hoje o 
filme, em abril quando terminei, o filme tinha 1.700 e poucas pessoas mortas, vidas 
demais se perderam, mas se você olha, um ano e meio depois o que aconteceu gente? 
600 mil pessoas, 600 mil brasileiros pelo menos faleceram por causa de um vírus 
mortal, mas com certeza se o governo federal tivesse levado a pandemia de outra 
maneira, muito dessas mortes teriam sido evitadas (Linhas 234-249).    

 

A quarta categoria definida foi chamada de cenário, local onde foram gravadas as cenas 

do documentário. Na análise da entrevista foi percebido que toda a gravação foi realizada na 

casa do produtor, no bairro de Rocha Miranda, no Rio de Janeiro. Também foi identificada a 

influência do cenário na construção da narrativa do filme, como é observado no trecho “Talvez 

se eu não tivesse feito esse filme na minha casa, muitas coisas poderiam ter sido perdidas” 

(Linhas 131-132). 

A quinta categoria constituída foi chamada de endereçamento, composta por momentos 

textuais que demonstravam o público alvo do filme. A partir da análise foi possível identificar 

que o produtor reconhece que todo o filme tem um espectador ideal e no caso do filme dele, 

“esse espectador é qualquer pessoa que esteja comprometida em compreender esses momentos 

que nós estamos vivenciando” (Linhas 120-122), ou seja, esse período da pandemia da Covid-

19. Isso reforça a intenção de documentação histórica desse filme. 

A última categoria foi biografia, composta por fragmentos textuais onde o produtor fala 

da sua trajetória. Na análise, é evidenciado seu vínculo ao movimento cinematográfico cinema 

negro, protagonizado por pessoas negras. Também enfatiza sua postura como cineasta 

independente e sua tendência “de pensar o mundo através de filmes (Linha 17) e também de 

traduzir as experiências através dos filmes” (Linha 20).  

Deste modo, é possível perceber as posturas do produtor de reconhecer o cinema não 

somente como produção audiovisual, mas também como um espaço de reflexão, de 

documentação histórica, procurando promover uma análise crítica sobre o momento pandêmico 

através das lentes da câmera, compreendendo o cinema como instrumento de posicionamento 

político, reflexão e leitura do mundo para além da documentação.  
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8.2.2  Análise da entrevista com Clementino Jr. – Filme “Anamnese” 

 

 

A partir da transcrição da entrevista realizada com Clementino Jr., produtor do filme 

“Anamnese”, foi possível realizar a análise de conteúdo e sistematizar no quadro analítico 

(APÊNDICE E) as categorias que emergiram da análise, a saber: método, intenções do 

produtor, público, reflexões do produtor. No quadro analítico destacaram-se trechos em negrito 

que originaram o significado das categorias identificadas. A seguir apresento uma síntese das 

categorias.  

 A categoria método foi composta por momentos textuais em que o produtor descreveu 

como realizou as filmagens, salientando algumas especificações técnicas utilizadas e as suas 

escolhas de como o fez. Esse texto exemplifica os equipamentos e técnicas utilizadas na 

filmagem. É possível inferir que as escolhas e as estratégias do produtor podem ter influenciado 

a mensagem e o modo de atingir seu público. O produtor relata que o filme foi realizado a partir 

da pergunta “Em que momento você incomodou?” (Linhas 32-33), e a partir desta pergunta 

cada pessoa interpretou de uma forma, relatando suas impressões e posicionamentos. Pelo 

método é possível perceber uma intenção de criar um incômodo a partir da captura das imagens, 

colocando “a luz do projetor na cara dos entrevistados”. Os registros da filmagem ocorreram 

pelas lentes da “câmera Hand cam e do celular”, [...] “fazendo o plano de chão” (Linhas 180-

191), gerando uma proximidade e valorizando as histórias narradas. Com este método foi 

possível identificar na entrevista que os participantes interpretaram a pergunta de modos 

diferentes, trazendo diferentes formas de incômodos, por exemplo: questões da luta sindical, 

questões de sala de aula, da prática escolar (Linhas 33-36). 

A segunda categoria identificada foi chamada de intenções do produtor. Essa categoria 

foi constituída por partes textuais sobre desejo, escolhas e posicionamento do produtor. Um 

exemplo disso é a intenção de construir um filme em camadas, “construir uma narrativa que 

tem várias camadas, tem a camada objetiva, que são os relatos, têm uma segunda camada, que 

é o impacto das imagens (Linhas 248-250). Isso é feito a partir do relato de pessoas que já 

vivenciaram ou vivenciam o racismo, e a intenção do produtor é retratar a realidade desses 

estudantes negros na universidade. É possível identificar a preocupação do produtor com as 

possíveis afinidades entre os futuros médicos negros e os pacientes dos hospitais públicos, que 

em sua maioria são pessoas negras. O produtor quis fazer uma metáfora relacionada à crise 

institucional do sistema de saúde, retratada nas filas, nos fungos das paredes, das instalações 
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elétricas feitas na gambiarra, ou seja, a crítica da precarização dos Hospitais Universitários, 

com a crise do encontro com os “novos corpos” que acontece através dos novos estudantes ou 

dos futuros pacientes. Outra questão de desigualdade é a preocupação dos alunos negros em 

proceder receitas com letras bem legíveis (Linhas 241-243), que segundo ele não é presente nos 

alunos de medicina brancos.  

Outro elemento evidenciado é o interesse do produtor em querer saber a reação dos 

estudantes brancos ao verem o filme, “eu sempre quis saber a reação dos estudantes brancos” 

(Linhas 279-280), o que pode ser compreendido como um público de interesse do produtor. 

Outro ponto destacado foi o cartaz divulgando o filme com a imagem da Escrava Anastácia 

(Linhas 221-224), a máscara demarca o período da escravidão em contraponto ao período que 

estávamos vivenciando em 2020, em virtude da pandemia da Covid-19, com o isolamento 

social. 

 A próxima categoria gerada foi denominada público. É possível inferir que o produtor 

considerava importante exibir o filme “Anamnese” para pessoas que estão “no Ensino Médio e 

que vão prestar o ENEM” (Linhas 359-362), assim como “estudantes de medicina pretas, pretos 

e periféricos” (Linhas 68-69), demonstrando os possíveis obstáculos decorrentes de 

preconceitos ao ingressarem na faculdade, junto aos seus pares e futuros pacientes. Apesar de 

não ser o público pensado, identifica-se um direcionamento ou intenção do produtor que o filme 

fosse visto por pessoas brancas, ao relatar um episódio ocorrido ao exibir o filme em uma escola 

no bairro da Tijuca/RJ. A professora, que é branca, é afetada pelas cenas do filme ao perceber 

que suas atitudes ao mexer nos cabelos de algumas de suas alunas, em sala de aula, eram racistas 

(Linhas 323-330).  

 A última categoria, reflexões do produtor, foi composta por fragmentos textuais em que 

o produtor faz considerações sobre os participantes do filme, da realidade que ele procura 

retratar e reflexões pós-produção do filme. Neste sentido foi possível identificar a importância 

do respeito aos diferentes pensamentos e modos de vida para superar o racismo que afeta a 

todos, independente de suas escolhas de vida. Também ficou evidenciado que o coletivo 

NegreX acolhe os estudantes independentemente de sua religiosidade ou orientação sexual, pois 

“no convívio com o coletivo eles veem que as pessoas que têm os mesmos problemas encaram 

os mesmos desafios que elas” (Linhas 387), sendo o acolhimento coletivo um diferencial e 

colaborador para a permanência desses estudantes na Instituição de Ensino. Outro aspecto 

evidenciado na entrevista é sobre a exibição do filme, onde o produtor destaca a importância 
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dos responsáveis pelo cineclube (Linhas 319-323) assistirem ao filme antes de exibi-lo, para 

não ocorrer o risco de constrangimento. 

 A partir da análise da entrevista é possível inferir que o público alvo evidenciado foram 

os alunos do Ensino Médio, os novos estudantes negros do Curso de Medicina assim como para 

o público branco. 

 

 

8.2.3  Análise da entrevista com Josinaldo Medeiros – Filme “Pescadores da Maré” 

 

 

A partir da escuta e transcrição da entrevista com Josinaldo Medeiros, produtor do filme 

“Pescadores da Maré”, foi realizada a Análise de Conteúdo (BARDIN, 2016), sendo 

sistematizadas no quadro analítico (APÊNDICE D) as categorias que surgiram a partir desta 

análise, a saber: método, intenção do produtor, contexto do filme, pesca e cenário. No quadro 

analítico destacaram-se trechos em negrito que originaram o significado das categorias 

identificadas. A seguir, apresentarei resumidamente cada categoria. 

A primeira categoria constituída foi chamada de método, reunindo momentos textuais 

em que o produtor relata o tipo de documentário utilizado e a técnica usada para esta filmagem 

como, “É um filme observacional, com alguns trechos de entrevista (Linhas 70-76)”. A partir 

da análise dessa categoria foi possível identificar que a escolha do método de fazer o filme teve 

a intenção do produtor de interferir o mínimo possível na dinâmica dos pescadores, como se 

apresenta nos trechos “É um filme observacional, com alguns trechos de entrevista” (Linhas 

70-76), “O roteiro do filme seria o dia deles. Essa era a ideia” (Linha 103). Isso se manifestou 

no período da cinegrafia, e na escolha do produtor pela filmagem direta do filme de um dia de 

pesca, de modo que permitisse registrar o cotidiano dos pescadores com a menor interferência 

possível dessa produção, como: “A mensagem foi construída com eles, era essa coisa de mostrar 

o dia a dia deles, o nosso objetivo era mostrar para as pessoas o que eles passam, porque eles 

são muito marginalizados e tem um preconceito muito grande” (Linhas 238-240).  

  A partir desta categoria foi possível identificar que o produtor percebe e reconhece a 

influência desse método de fazer o filme e o significado do filme que contempla o desejo dos 

pescadores. Além disso, também fica evidente a confiança que existia entre o produtor do filme 

e os pescadores, relacionada a uma vivencia anterior deles por conta de terem vivido na Maré. 

Esse contato foi importante para a utilização desse método para a construção desse filme. 
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A categoria intenções do produtor foi composta por fragmentos textuais que 

demonstravam seu interesse, desejos, intenções relacionadas à elaboração do filme. A partir da 

análise foi possível identificar que o produtor quis mostrar o cotidiano dos pescadores e a vida 

na Comunidade da Maré, lugar onde sua família criou raízes. Diante do reconhecimento da 

importância do audiovisual para percepção dos problemas locais, é feita a produção do filme 

com os pescadores desta localidade, para demonstrar o dia a dia destas pessoas e sua profissão, 

assim como os desafios e riscos que ocorrem a cada dia ao sair para pescar. Essas intenções 

evidenciam que o produtor tem um vínculo afetivo, relacionado com sua história de vida, como 

é possível ver no trecho “Eu sempre tive uma vontade muito grande de produzir um filme com 

os pescadores porque como já falei, sou nascido e criado na Maré, meu avô conheceu minha 

avó na Maré, minha família tem toda uma trajetória lá” (Linhas 35-38). 

A terceira categoria identificada foi chamada de contexto do filme, que são os momentos 

que o produtor fala das pessoas envolvidas no filme, do local onde acontece a denúncia e o 

objetivo do filme. Na análise foi identificado que o filme surgiu a partir de uma demanda dos 

pescadores e tinha como objetivo “fazer uma denúncia do conflito entre a pesca, os militares e 

as áreas proibidas” (Linhas 50-51). Nessa categoria há o ponto de vista dos pescadores, que está 

relacionado à percepção desses sujeitos da potência do audiovisual dar visibilidade aos desafios 

e aos perigos que os pescadores enfrentam todos os dias ao saírem para pescar, como no trecho 

“o mestre do barco falou: as pessoas, depois que veem o filme, todo mundo entendeu as 

dificuldades que a gente passa [...], os perigos que a gente enfrenta” (Linhas 124-127).  

A próxima categoria gerada foi denominada pesca, que contém os momentos textuais 

centrados na atividade pesqueira. A análise da entrevista evidencia a intenção de mostrar as 

dificuldades decorrentes do aumento das embarcações na Baia de Guanabara, assim como a 

proibição pelos militares de pescar nas áreas historicamente utilizadas pelos ancestrais dos 

pescadores. Isso é um dos fatores do aumento da zona de exclusão para a pesca artesanal, assim 

como no espaço no entorno dos navios ancorados na Baia de Guanabara. Contudo, os peixes se 

aglomeram nesses espaços em virtude da liberação de materiais orgânicos, que são lançados ao 

mar pela tribulação desses navios, tornando um atrativo pesqueiro como comenta o produtor: 

“está nascendo uma nova arte de pesca na Baía de Guanabara que é o cerco de navio” (Linhas 

157-158). Com tantas dificuldades e riscos, os pescadores criaram um método de pesca através 

da maré, dependendo do local a rede é jogada, as vezes na vazante, movimento da maré que 

vaza ou na maré-cheia, sendo isso uma das formas de resistência desses profissionais, que foram 

construídas a partir das dificuldades em conseguir pescar.  
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A quinta categoria definida foi chamada de cenário, locais associados a construção do 

filme. Na análise da entrevista foi mencionada a Comunidade da Maré e a Baia de Guanabara. 

A Maré foi mencionada como uma comunidade, na sua maioria de pescadores, e a Baia de 

Guanabara como um território fragmentado e de disputa, que sofre com a falta de fiscalização, 

indústria do petróleo, e por conta disso tem seu espaço de pesca diminuído. O produtor 

identifica uma desesperança na fala dos pescadores e uma indignação dele com relação ao 

descaso com a Baia de Guanabara, e isso é uma questão política, pois a Baía de Guanabara 

 
[...] é um lugar de muitas disputas e que os pescadores sempre perdem, por falta de 
organização ou por cansaço também, falta de apoio do poder público. Quem deveria 
estar ali apoiando eles, no caso era o INEA (Instituto Estadual do Meio Ambiente), 
pelo contrário joga contra, tem toda uma desesperança também, um desestímulo, não 
tem nada que favoreça os pescadores, é sempre uma dificuldade muito grande (Linhas 
295-300). 

 

A partir desses resultados é possível inferir que as escolhas metodológicas do filme 

tiveram a intenção de mostrar a realidade e o cotidiano dos pescadores. O produtor apresentou 

uma preocupação e um respeito com os pescadores e seu trabalho, isso é demonstrado na 

escolha da produção do filme através de documentário observacional, com a intenção de ser fiel 

em mostrar o cotidiano, valorizando sua prática diária da pesca artesanal. A análise mostrou 

que o produtor tem uma conexão pessoal com a pesca e a Comunidade da Maré, influenciando 

a produção do filme. O produtor evidencia as dificuldades e estratégias dos pescadores na pesca 

artesanal e aparenta indignação em relação ao descaso com a Baia de Guanabara e com os 

pescadores, sendo isso uma questão política. 

Do ponto de vista do endereçamento, o filme é uma denúncia sobre toda a dificuldade e 

desafios da pesca artesanal. É para a população em geral, para quem se interessa pelo meio 

ambiente, pela pesca artesanal, para as Comunidades do entorno da Baia de Guanabara, e como 

é uma denúncia também se destina aos governantes. 

A análise dos filmes demonstrou que foram utilizados variados recursos materiais e 

estéticos nas suas montagens, entretanto os três produtores adotaram o mesmo estilo 

documentário. A duração dos vídeos variou entre quatorze e vinte e quatro minutos. 

As escolhas estéticas, de narrativa, de imagens, de efeitos e de edição resultaram em 

produções que intercalaram conhecimento científico com outros conteúdos (temas, assuntos), 

como: racismo, educação ambiental, direitos humanos entre outros tópicos, na tentativa de 

despertar, esclarecer e nortear o público sobre essas temáticas.   
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9 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

 

A pesquisa foi pautada em analisar três curtas-metragens que foram exibidos no 

CineGEASur em 2020, no formato online, e nas entrevistas realizadas com os produtores das 

referidas obras, no início de 2023. Para as análises utilizamos os referenciais teóricos: Francis 

Vanoye e Anne Goliot-Lété (2008) para a análise fílmica, buscando identificar os significados 

preferenciais dos curtas-metragens, e Laurence Bardin (2016), para Análise de Conteúdo das 

entrevistas. O intuito destas análises foi identificar também as marcas e/ou estratégias de modos 

de endereçamento, de acordo com o proposto por Elizabeth Ellsworth (2001, p. 12). Para ela, a 

maioria das decisões a respeito da “narrativa estrutural de um filme, seu acabamento e sua 

aparência final é feita a luz de pressupostos conscientes e inconscientes” sobre quem são seus 

espectadores. Isso envolve a análise do processo de fazer um filme e do público a quem ele se 

destina, ou seja, a “posição-de-sujeito”, que está ligada “a potentes fantasias de poder, domínio 

e controle” (ELLSWORTH, 2001, p. 25). 

Desta forma, os objetivos desta pesquisa foram: descrever os significados preferenciais 

e os endereçamentos pensados pelos realizadores na produção das obras audiovisuais; 

reconhecer os significados preferenciais e os endereçamentos presentes nas obras audiovisuais 

e comparar as intenções pretendidas pelos produtores; identificar a potencialidade das obras 

exibidas no cineclube, para a formação de educadores e de cidadãos conscientes e conectados 

com a realidade da sociedade em que vivem. 

A partir da análise destaca-se que os curtas-metragens são todos do tipo documentário, 

de produtores independentes e com posicionamento político. Eles enfatizam o cotidiano de 

grupos sociais e de territórios marginalizados, no sentido de estarem à margem do sistema de 

poder dominante, trazendo uma leitura crítica do mundo. Os vídeos compartilham algumas 

características, uma delas está ligada às questões sociais, pois todos procuram de alguma forma, 

transmitir conhecimento e evidenciar movimentos de luta por direitos, a partir de pontos de 

vista, opiniões, discussões e valores. 

Para a discussão buscou-se relacionar os resultados encontrados nas análises fílmicas, e 

nos significados preferenciais que emergiram das entrevistas com os respectivos produtores, 

assim como, identificar as possíveis convergências, divergências e complementaridades entre 

eles. 
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Um aspecto de convergência entre os filmes é a inserção de questões macropolíticas e 

micropolíticas, e disputas de poder e de narrativas e racismo estrutural. No filme “Dias de 

Quarentena” essas se manifestam através de críticas às ações do governo federal, na pessoa do 

Presidente da República, devido ao seu posicionamento político negacionista e genocida na 

pandemia da Covid-19, assim como a falta de desenvolvimento de ações efetivas para contê-la. 

No filme “Pescadores da Maré” essas questões se apresentam através dos registros das 

disputas territoriais que ocorrem na Baía de Guanabara envolvendo os pescadores artesanais, a 

indústria do petróleo e a Marinha do Brasil. Os pescadores sempre perdem, por falta de 

organização e por falta de apoio do poder público. Há também um conflito geracional que tange 

a dimensão micropolítica e envolve o futuro da profissão, pois os pescadores não estimulam 

seus filhos a seguirem a profissão de pesca artesanal. 

No filme “Anamnese” se evidencia o racismo estrutural, no espaço universitário, no 

curso de medicina, comumente elitizado e dominado por pessoas brancas. Essa é uma dimensão 

macropolítica presente no filme e identificada na análise. Outra dimensão é a falta de gestão 

pública adequada dos recursos que influenciam a qualidade da saúde pública e também as 

estruturas dos hospitais públicos que atendem majoritariamente pessoas negras e pobres. Isso é 

mais um agravamento do racismo estrutural, como afirma Clementino. 

Eu queria fazer a metáfora dessa crise institucional dos hospitais públicos e dos hospitais 

universitários (retratada nas filas, nos fungos nas paredes, das instalações elétricas feitas na 

gambiarra e tudo) com a crise do encontro com esses novos corpos, porque muito dos 

depoimentos, eles se referem o quanto que eles enquanto futuros médicos sentiam dor por saber 

que a grande parte do público que eles atendiam e que eles atenderam eram pessoas como eles, 

poderiam ser seus pais, irmãos, tios, tias, sobrinhos, e como eles eram vistos pelos seus colegas 

(CLEMENTINO JR., Linhas 173 -178). 

As questões macro e micropolíticas também são abordadas na obra de Elizabeth 

Ellsworth em diálogo com Judith Mayne. Ela aponta as contribuições dessas questões para o 

desenvolvimento do pensamento crítico, a “produção de significados” e a mudança social 

(ELLSWORTH, 2001, p. 36). Esses aspectos dos filmes são fundamentais para o seu uso 

educativo, entendendo o cinema como “narrativa que forma sujeito na relação com a cultura”, 

que possibilita a formação de leitores (FERNANDES, 2015 p. 185). Essa potencialidade do 

cinema foi mencionada por Candanda que reconhece que “por ser cineasta, tenho tendência de 

pensar o mundo através de filmes” (Linha 17), “[...] o filme expressa a minha personalidade, 

minha visão de mundo, minha forma de pensar” (Linhas 118-119). 



85 

 

Isso pode favorecer o exercício da cidadania (BRASIL, 1988) a medida que ajuda a 

interpretar os temas abordados e a desenvolver uma leitura crítica do mundo (FREIRE, 2001) 

que para Paulo Freire é feita a partir da leitura da palavra, é “direito subjetivo, pois, dominando 

signos e sentidos, nos humanizamos, acessando mediações de poder e cidadania.” (PASSOS, 

2017, p. 238). 

Outra convergência é que os filmes não tiveram roteiro, entretanto suas técnicas de 

construção de filme foram diferentes. No filme “Pescadores da Maré” o produtor utilizou o 

método observacional, filmando o cotidiano dos pescadores com o mínimo de interferência. 

Enquanto na produção do filme “Anamnese” foi utilizado como método uma pergunta chave 

para que os participantes falassem livremente sobre suas impressões e posicionamentos. Já no 

filme “Dias de Quarentena” sua construção envolveu o registro do dia a dia do produtor, que 

era afetado pelas notícias advindas dos meios de comunicação. É interessante ressaltar que 

apesar de todos os filmes dialogarem com as histórias de vida dos produtores, este é o único 

que retrata o cotidiano do produtor do filme. Essa é outra correlação presente nos filmes, o 

registro do cotidiano. 

O filme “Dias de Quarentena” apresenta o cotidiano e o momento vivido por uma 

família negra, no período da pandemia da Covid-19, enfatizando a concepção do cinema como 

uma produção audiovisual de memória, de documentação histórica e como instrumento de 

posicionamento político, de reflexão e de leitura de mundo. O filme “Pescadores da Maré” 

relata o cotidiano dos pescadores artesanais em um dia de pesca, sua rotina de subsistência e 

resistência frente aos limites vinculados às indústrias, a poluição da Baía de Guanabara e a 

vigilância ostensiva da Marinha do Brasil. O filme “Anamnese” retrata o cotidiano dos 

estudantes negros e periféricos do curso de medicina na universidade pública e também o 

contexto de trabalho futuro dos estudantes nos hospitais públicos. 

A questão do cotidiano vincula-se com o cinema e os trabalhos que falam da importância 

do cinema na educação (FERNANDES, 2015; PACHECO, 2016) para trabalhar outras 

realidades e contextos podendo estreitar os laços entre o docente e os alunos. A realidade 

apresentada nos filmes pode trazer questionamentos e promover o diálogo nos espaços de 

debate, na sala de aula ou no cineclube, sendo uma possibilidade de ampliação e de 

diversificação das realidades presentes no cotidiano educacional. Além disso, possibilita o 

contato com diferentes realidades e a aprendizagem a partir de diferentes cotidianos. 

Em relação ao endereçamento, o produtor do filme “Dias de Quarentena” reconhece que 

todo filme tem um espectador ideal, isso dialoga com as contribuições de Ellsworth (2001). 
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Nesse filme, o endereçamento é para o espectador comprometido em compreender o que 

estávamos vivenciando na pandemia da Covid-19. Em relação ao filme “Anamnese” o 

endereçamento está para os estudantes negros ingressantes no curso de Medicina assim como 

os estudantes do Ensino Médio que prestarão o ENEM. E no filme “Pescadores da Maré” é para 

a população em geral, para quem se interessa pelo meio ambiente, pela pesca artesanal, para as 

Comunidades do entorno da Baía de Guanabara, e como é uma denúncia sobre as dificuldades 

e desafios da pesca artesanal, também se destina aos governantes. 

Esses endereçamentos partem da análise das entrevistas e convergem com o que foi 

identificado na análise fílmica, exceto no caso do filme “Anamnese”. Na análise desse filme 

identificamos o endereçamento para estudantes negros, e negros que ingressam na faculdade de 

medicina, e os brancos não aparecem explicitamente nem são mencionados, estão presentes 

como agentes do racismo estrutural e na centralidade do poder social. Já na entrevista com o 

produtor deste filme foi possível perceber um interesse dele em saber o que os espectadores 

brancos acharam do filme, a partir de uma menção explícita a esse grupo mais de uma vez. 

Isso possibilita inferir que o endereçamento do filme pensado pelo produtor inclui os 

brancos, e adiciona ao filme a potencialidade de afetar as posturas dos diferentes atores sociais 

envolvidos no racismo, visto que para enfrentar o racismo é preciso a consciência do racismo e 

de seus efeitos na sociedade brasileira, independente da cor da pele. Para um entendimento mais 

profundo do endereçamento dos filmes seria preciso ter o retorno do público para verificar a 

existência de outros endereçamentos por conta da sua imprevisibilidade (ELLSWORTH, 2016; 

CARTONETTI; OLIVEIRA, 2012). 

Adicionalmente, em diálogo com o que foi observado no levantamento bibliográfico, 

identificamos a importância de ter as perguntas: “Quem este filme pensa que você é?” ou 

“Quem esse filme quer que você seja?” como orientadoras de reflexão sobre o endereçamento 

dos filmes e colaboradoras para o uso educativo dos mesmos. Isso favorece outras posturas e 

práticas na ação docente dentro dos espaços formativos como vivências e/ou experiências 

proporcionando o reconhecimento ou aproximação de estratégias para se pensar a educação 

como espaço de “diferença entre endereçamento e resposta” (ELLSWORTH, 2016, p. 47). 

A partir dessas perguntas buscamos possibilidades para identificar os endereçamentos 

propostos pelos produtores dos filmes, que na maioria das vezes são subjetivos e que estão no 

enredo do filme e diluídos na forma, no estilo, no gênero e na ideologia. Nos filmes analisados 

os contextos trazem questões políticas da realidade social e parecem ter a intenção de estimular 

e instigar os participantes/espectadores a perceberem a força social, política e estética destes 
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contextos. As narrativas apresentadas em cada filme se debruçam nas relações de poder 

presentes nas questões políticas e sociais, e na resistência e resiliência dos personagens. 

Em relação aos significados preferenciais presentes nas análises fílmicas, identificamos 

que estão coerentes com o conteúdo das entrevistas, das quais destacamos: a denúncia do 

conflito territorial entre pescadores artesanais, a Marinha do Brasil e as empresas de petróleo, 

na Baía de Guanabara e suas consequências para a pesca artesanal presente no filme 

“Pescadores da Maré”; as limitações impostas pelo isolamento social no cotidiano da família, 

e o registro histórico daquele tempo presente no filme “Dias de Quarentena”. Este traça uma 

crítica sobre a conduta negligente e genocida do Presidente da República e das ações do governo 

federal na gestão da pandemia da Covid-19. O filme “Anamnese” aborda a influência do 

racismo no acesso e permanência no Curso de Medicina da Universidade Pública pelos 

estudantes cotistas negras/negros e faz uma metáfora da crise institucional do hospital 

universitário com a crise do encontro com os ingressantes cotistas negras/negros. 

Isso permite identificar a presença de diferentes conflitos no cotidiano dos personagens 

dos filmes. Para Paulo Freire os conflitos, contradições e tensões ocorrem pela divergência de 

pensamentos e ações sendo necessário uma “ação dialógica”, para criar e recriar, construir e 

desconstruir, o contexto histórico, visando desenvolver a reflexão e a criticidade, buscando 

despertar a responsabilidade social e política. Para ele, o papel de cada educador e gestor da 

educação é dialogar sobre a visão de mundo, considerando que as ações estão incorporadas de 

várias formas, num contexto comum de construção coletiva de aprendizagem (GÓES, 2017). 

Outro ponto relevante nas análises é a questão do tempo. O tempo se constitui de várias 

formas: no cotidiano na produção do filme; no tempo para exibir e debatê-lo; no processo ensino 

aprendizagem, cada indivíduo tem seu tempo para absorver e aprender. A temporalidade é uma 

questão para construir o filme. Josinaldo Medeiros comentou sobre o respeito às temporalidades 

presentes em diferentes culturas e no modo de vida, e as adaptações realizadas para a própria 

construção do filme, de modo a não impor o tempo dele e da produção do filme ao tempo dos 

pescadores, que por sua vez, dependem do tempo da natureza, das marés, da época da 

reprodução dos peixes. Além disso, na entrevista com Candanda, ele fez uma autoanálise de 

seu filme “Dias de Quarentena” e relacionou as estratégias e ações do governo federal no tempo 

que estávamos vivenciando em 2020, às usadas no nazismo. Isso ajuda a pensar e refletir sobre 

o filme como um registro histórico e do tempo vivido. Para Paulo Freire a importância da 

temporalidade também é evidenciada: 
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O tempo é para Paulo Freire, como na feliz expressão de Carlos Brandão, um irmão 

mais velho (BRANDÃO, 1996). Brandão distingue duas faces em que o tempo se representa 

na cultura popular brasileira, o tempo do é: é tempo de plantar, é tempo de partir; e o tempo do 

faz: faz chuva, faz sol, faz noite. Todos os tempos são sempre acontecimentos ligados ao poder 

dos pobres ou dos ricos. E o tempo de ambos possui abismos avassaladores: o tempo dos pobres 

é o das longas filas, das esperas por justiça, do esquecimento nas prisões; no tempo dos ricos, 

segundos valem milhões nas bolsas de valores. Os tempos são razões de disputas à morte 

(PASSOS, 2017, p. 391). 

Outro aspecto relevante relacionado ao tempo foram os momentos de autoanálise 

identificados na entrevista, entendida como espaço de reflexão pós produção do filme. Esse 

processo também me provocou reflexões sobre minha formação e dificuldade de leitura e 

análise, por exemplo, da influência do sistema político na Educação, e da fala do Candanda 

sobre o nazismo. Isso tem a ver com meus estudos no Ensino Fundamental e Médio que foram 

cursados em escolas públicas, onde o ensino era voltado para o mercado de trabalho, com foco 

na formação técnica, desta forma não fui motivada a interpretar e refletir sobre textos ou livros. 

Hoje vejo que isso me ajudou a entrar no mercado de trabalho, porém foi uma “educação 

bancária” (FREIRE, 2018). Paulo Freire fala da educação bancária que tem o foco nos 

conteúdos, no mercado de trabalho e não faz o sujeito ter um pensamento crítico, não faz você 

se compreender historicamente, compreender que você é um sujeito histórico. No processo de 

entrevistas percebi essa dimensão de sujeito histórico nos produtores, como exemplo o 

Candanda, que compreende a historicidade dele, ao mesmo tempo ele tem um estudo sobre a 

história, capaz de fazer ele entender que o que estávamos vivenciando no Brasil em 2023 tinha 

as mesmas estratégias do nazismo, que historicamente não estava acontecendo, mas os 

discursos e as estratégias eram as mesmas, isso é uma leitura muito crítica e sofisticada de 

mundo. 

Essa dificuldade é um ponto central para pensar o uso dos filmes na Educação e a 

importância do cineclube, para essa leitura de mundo, pois o entendimento dos filmes nem 

sempre é trivial. Essa reflexão sobre meu processo de formação e de pesquisa aponta para a 

influência dos conhecimentos e leitura de mundo individuais no entendimento e construção de 

significados sobre o filme. Isso é importante para pensar o público contemporâneo, conceito 

que assinala a passagem para as mídias audiovisuais (MACEDO, 2021, p. 4) no cineclube e na 

sala de aula, como um processo de construção, dentro dos quais emissores e receptores podem 

produzir sentidos e significados diferentes, onde esses sujeitos passam a buscar sua identidade 
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cinematográfica na elaboração de suas próprias ideologias. O que nos reporta a importância dos 

debates no cineclube de forma linear, como espaço de formação e ampliação de conhecimento 

coletivo. 

Essa reflexão sobre a temporalidade, conflito e cotidiano são importantes tanto para o 

cinema quanto para a educação, uma vez que possibilita ler o mundo a partir da leitura de mundo 

de outra pessoa, neste caso o produtor do filme, que precisa ter um olhar crítico sobre o mundo 

para poder produzir um filme com essa dimensão sociopolítica e socioambiental. De acordo 

com Martins et al. (2011) essas múltiplas possibilidades de leitura de um filme possibilitam “o 

acesso aos bens culturais, em especial a arte cinematográfica, contribuindo para a difusão do 

movimento cineclubista, e o uso do audiovisual na educação” (MARTINS et al., 2011, p. 1). 

Assim, a produção de filmes com base em conflitos socioambientais possibilita um olhar crítico 

e complexo da realidade a partir de questões políticas, econômicas, culturais, sociais e 

ambientais e reforça a importância dos cineclubes como espaços de formação de pensamento 

crítico. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Na presente pesquisa buscamos analisar as contribuições que a linguagem fílmica e as 

atividades do cineclube podem oferecer para a formação de educadores. Especificamente, este 

trabalho visou (i) descrever os significados preferenciais e os endereçamentos pensados pelos 

realizadores na produção das obras audiovisuais exibidas no CineGEASur; (ii) reconhecer os 

significados preferenciais e os endereçamentos presentes nas obras audiovisuais e comparar as 

intenções pretendidas pelos produtores; (iii) identificar a potencialidade das obras exibidas no 

cineclube para a formação de educadores e de cidadãos conscientes e conectados com a 

realidade da sociedade em que vivem. 

Esta pesquisa teve como contexto o CineGEASur, que é um projeto de extensão da 

UNIRIO. Este cineclube é um espaço de formação, não formal, chancelado pela universidade 

que atua proporcionando um constante uso da arte do cinema. Desta forma, o CineGEASur se 

coaduna com o projeto político-pedagógico da Extensão Universitária da UNIRIO, que trabalha 

as relações multi, inter e transdisciplinares e interprofissionais, tornando o ambiente 

universitário vivo, estimulante e criativo. Portanto, as ações deste projeto tem a intenção de 

aproximar seus participantes/alunos das demandas da sociedade, fortalecendo sua formação 

cidadã. 

Em decorrência da pandemia estávamos atuando no CineGEASur em plataforma digital, 

o que nos permitiu ter um público diverso, pessoas interessadas nas abordagens sobre Educação 

Ambiental e Direitos Humanos, sendo o CineGEASur um canal de diálogo por intermédio da 

arte, através de encontros online. Neste ano de 2023 passamos a atuar de forma híbrida, 

exibindo filmes presencialmente dentro do espaço da universidade e online. 

Essa experiência no cineclube provocou os rumos dessa investigação, diante de 

reflexões sobre como a dinâmica do cineclube pode instigar o pensamento crítico na formação 

de educadores, as possibilidades e estratégias pedagógicas que pudessem emergir destes 

encontros, assim como as possíveis interações entre esses sujeitos e o material fílmico.  

Em consequência da limitação do tempo imposta pela duração do curso não foi possível 

analisar os cinco filmes pretendidos inicialmente, a saber: Dias de Quarentena, Anamnese, 

Pescadores da Maré, O último Sonho e LAMA: o crime Vale no Brasil, todos exibidos em 2020, 

foi preciso fazer um recorte de temas e de duração fílmica para que tivéssemos tempo hábil 

para aprofundamento das análises. Além disso, também não foi possível incorporar os 
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espectadores e suas interações no chat, para identificar a leitura preferencial que pudessem fazer 

dos filmes selecionados e os possíveis endereçamentos percebidos por eles. Outra adaptação 

necessária foi em relação ao registro dos debates realizados com os convidados e mediadores 

que ocorrem após a exibição de cada filme, que não foram considerados neste estudo. A análise 

das interações dos debates poderia nos permitir visualizar os possíveis reendereçamentos. 

Diante disso, para o desenvolvimento desta pesquisa selecionamos os curtas-metragens 

“Dias de Quarentena”, “Anamnese” e “Pescadores da Maré” que foram exibidos no Cineclube 

GEASur - CineGEASur em 2020, de forma remota, e que poderão ser usados por educadores, 

como material didático, em salas de aulas de diferentes segmentos, tornando-se um espaço 

interativo, estimulando a participação dos educandos a se posicionarem não somente como 

alunos, mas também como espectadores e estimulando a formação crítica. Os filmes 

selecionados trazem temas de relevância sociopolítica e ambiental que emergem das 

desigualdades deste ambiente urbano, o que possibilita a ampliação e diversificação das 

realidades presentes no cotidiano educacional. Além disso, oportuniza o contato com diferentes 

realidades e aprendizagens a partir de diferentes cotidianos. 

Os referidos filmes, de produção independente, são adequados a qualquer idade, mas o 

entendimento depende da compreensão individual do cenário sociopolítico, que é atravessado 

pelas desigualdades sociais. Nas análises, identificamos os significados preferenciais, as 

relações entre a obra audiovisual, em suas condições de produção e características estéticas e 

dramatúrgicas (análise fílmica), e os modos de endereçamentos propostos pelos produtores dos 

filmes nas entrevistas (análise de conteúdo). Para compreender e relacionar estes elementos 

buscou-se embasar esta pesquisa nos pensamentos da teórica norte-americana Elizabeth 

Ellsworth (2016) que traz o conceito de modos de endereçamento.  

Na revisão da literatura, ao mapear as produções, foi possível perceber que os textos 

utilizaram como referencial para análise a autora norte americana Elizabeth Ellsworth, tendo 

como enfoque o público, a partir das perguntas “Quem os filmes pensam que o expectador é?  

ou “Quem os filmes querem que ele seja?”. Isso envolve a intenção de entender as mudanças 

de pensamento ou atitude que possam ocorrer através do filme. Contudo, há outras questões 

abordadas por Elizabeth Ellsworth relacionadas com a Educação, que nessa pesquisa fizeram 

muito sentido no desenvolvimento das análises, como a dimensão política, a dinâmica social e 

relações de poder (econômica, ideológica e política). Estas questões evidenciam mais o 

contexto dos filmes do que o público em si. 



92 

 

Para este campo que trabalha com essa relação do audiovisual e a Educação, identificar 

e abordar as questões macro e micropolíticas presentes nos filmes é importante para o 

conhecimento de diferentes contextos e realidades, construção de pensamentos críticos e 

posicionamentos políticos. Nesse sentido, a escolha metodológica de ouvir os produtores dos 

filmes, suas intencionalidades, motivações e contextos sobre temas relevantes possibilitou 

compreender mais profundamente as dimensões macro e micropolíticas envolvidas nos filmes, 

assim como as questões ambientais e sociais abordadas. Dessa forma, os resultados desta 

pesquisa reforçam a importância do cineclube como espaço educativo que podem ser 

potencializados com a presença dos produtores dos filmes exibidos no debate.  

A realização das entrevistas com os produtores dos respectivos filmes possibilitou 

comparar os significados preferenciais encontrados nas análises fílmicas com o que os 

produtores haviam pensado na elaboração dos curtas-metragens. Deste modo, foi possível 

conhecer os modos de endereçamentos pensados pelos produtores e os que foram encontrados 

nas análises. Outro ponto em destaque foi a importância da entrevista com o produtor do filme, 

possibilitando uma melhor compreensão das intenções dele ao realizar o filme. Sendo isso, uma 

estratégia potente de pesquisa sobre endereçamento. 

Ademais, identificamos também o aspecto político-ideológico do endereçamento, 

através das perguntas: “Quem este filme pensa que você é? Quem esse filme quer que você 

seja?” Estes questionamentos são provocações para que o espectador faça uma reflexão sobre 

o filme buscando conhecer o significado preferencial, que muitas vezes é diferente do que foi 

pensado pelo produtor, uma vez que depende do conhecimento, da vivência, da leitura e de 

visão de mundo de cada participante, mas que podem perceber outros endereçamentos e não 

aqueles pensados pelo produtor. 

Quanto aos endereçamentos e as análises das entrevistas elas se convergem com o que 

foi identificado na análise fílmica nos filmes “Dias de Quarentena” e “Pescadores da Maré”, 

exceto no caso do filme “Anamnese”. Na análise desse filme identificamos o endereçamento 

para estudantes negros e negros que ingressam na faculdade de medicina, e os brancos não 

aparecem explicitamente nem são mencionados, estão presentes como agentes do racismo 

estrutural e na centralidade do poder social. Já na entrevista com o produtor deste filme foi 

possível perceber um interesse dele em saber o que os espectadores brancos acharam do filme, 

a partir de uma menção explícita a esse grupo mais de uma vez. 

Isso possibilitou inferir que o endereçamento do filme inclui os brancos, e adiciona ao 

filme a potencialidade de afetar as posturas dos diferentes atores sociais envolvidos no racismo, 
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visto que para enfrentar o racismo é preciso a consciência do racismo e de seus efeitos na 

sociedade brasileira, independente da cor da pele. Esse aspecto reforça a importância de se fazer 

uma análise fílmica antes da exibição do filme a fim de perceber elementos sensíveis e questões 

educativas. 

Os endereçamentos que surgiram tanto nas análises fílmicas quanto nas análises das 

entrevistas são direcionados para espectador/participante comprometido e interessado no 

entendimento das questões sociais abordadas nos filmes, na ampliação do conhecimento a partir 

da reflexão dos endereçamentos percebidos em cada obra fílmica. Isso é importante para pensar 

o público tanto no cineclube quanto na sala de aula, como um processo de construção, dentro 

do qual emissores e receptores podem produzir sentidos e significados diferentes, onde esses 

sujeitos passam a buscar sua identidade cinematográfica na elaboração de suas próprias 

ideologias. 

Baseado nas análises foi possível constatar que o uso de vídeos pelos educadores pode 

não ser uma tarefa fácil de executar, necessitando de um trabalho de curadoria com pesquisas, 

escolhas, revisões, repertório e contextualização de temas a serem trabalhados em sala de aula. 

Desta maneira, o filme selecionado para ser exibido em sala de aula, deve estar alinhado com o 

que o educador deseja despertar e desenvolver com seus educandos. Outro ponto relevante é a 

importância do docente assistir o filme e se apropriar do tema, dos endereçamentos propostos 

pelo produtor e pelos que foi percebido por ele, e certificar se há alguma cena que possa gerar 

constrangimento. 

Após a exibição do filme, o espectador pode reconhecer múltiplos endereçamentos, que 

podem ou não ser os definidos pelo produtor. Devido a isso, é importante o espaço de discussão 

pós-filme entre o público, palestrantes de diferentes áreas do conhecimento, e os produtores do 

filme exibido, seja presencial ou virtualmente pelo chat. Este processo conduz ao diálogo e 

estimula a participação do espectador no debate, trazendo entendimentos e reflexões do 

palestrante que ao posicionar-se pode promover um novo contexto na produção de diferentes 

possibilidades de leitura, ou seja, o reendereçamento, que é justamente a reconstrução fílmica 

e as intervenções e análises realizadas pelos palestrantes, uma vez que podem articular de 

diferentes maneiras a compreensão pelo espectador. 

Na discussão buscou-se relacionar os resultados encontrados nas análises fílmicas e nos 

significados preferenciais com as inferências das entrevistas com os respectivos produtores, 

assim como, identificar as possíveis convergências, divergências e complementaridades entre 

eles. Deste modo, as convergências entre os filmes foram a inserção de questões macropolíticas 
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e micropolíticas, as disputas de poder e de narrativas, racismo estrutural e a falta de roteiro pré-

definido, entretanto as técnicas de construção dos filmes foram diferentes. 

As reflexões sobre a temporalidade, conflito e cotidiano encontradas nos filmes são 

importantes tanto para o cinema quanto para a educação, uma vez que possibilita ler o mundo 

a partir da leitura de mundo de outra pessoa, neste caso o produtor do filme, que precisa ter um 

olhar crítico sobre o mundo para poder produzir um filme com essa dimensão crítica 

sociopolítica e socioambiental. 

A dimensão sociopolítica dos filmes analisados aponta para a possibilidade de inserir os 

sujeitos no universo das questões ambientais contemporâneas, relacionadas às disputas de 

classe e lutas das minorias, historicamente discriminadas. Os sujeitos estabelecem relações 

entre as áreas e seus conteúdos e, ao fazerem essas pontes, constroem um conhecimento 

multidisciplinar. 

Os resultados apontam para a potencialidade dos filmes em despertar nos participantes 

do cineclube outra forma de ver o mundo, com um olhar crítico para as temáticas abordadas, 

promovendo conhecimento, estabelecendo relações sociais, buscando dialogar com os 

diferentes assuntos, favorecendo um processo de reinvenção de si e do mundo com o outro. 

Trazer esta interação com o produtor do filme permite conhecer os endereçamentos pensados 

na produção do filme, assim como outros aspectos que podem ser discutidos pelos 

participantes/expectador. Desse modo, foi importante conhecer e entrevistar os produtores, 

trocar conhecimentos sobre os filmes e os temas que evidenciam posicionamentos éticos, 

políticos, culturais, críticos, entre outros. 

Quanto às dificuldades encontradas para a realização de parte desta pesquisa foi a 

ausência de resposta ao questionário dos participantes das sessões do cineclube. Estes foram 

enviados primeiramente por e-mail e depois por WhatsApp para os participantes cadastrados 

no banco de dados do Projeto de Extensão CineGEASur. É possível que o lapso temporal entre 

a exibição dos filmes no cineclube ocorridos em 2020 e a aplicação do questionário em 2021, 

tenha sido um dos fatores para a pouca adesão. Desta forma não foi possível desenvolver e 

aprofundar o trabalho com o público participante do referido projeto, pela ausência de respostas 

ao questionário. 

O cineclubismo contribui para promover discussões abordando temas transversais, 

procedentes de diversas realidades, estimulando os questionamento e posicionamento de seus 

participantes, quer seja político, cultural ou outros. Contribui também para a formação e 

reflexão a respeito dos temas das obras fílmicas. No CineGEASur os participantes têm a 
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oportunidade de discutir sobre os filmes com os palestrantes e mediadores compartilhando suas 

impressões via chat, visando à troca de experiências. O cineclube pode colaborar para a 

socialização e o desenvolvimento de hábitos e atitudes para a formação de 

educadores  proporcionando reflexões, diálogos e troca de saberes contribuindo para a 

ampliação da visão de mundo dos participantes.  

Essa pesquisa colabora para as práticas do CineGEASur, na medida que os resultados 

reforçam a importância da curadoria e da análise fílmica para a formação dos professores e para 

uso educativo do audiovisual. Além disso, é evidenciada a importância da mediação e de 

debatedores qualificados nas sessões do cineclube para a ampliação dos sentidos dos filmes e 

maior aprofundamento do entendimento do próprio, de forma coletiva, que no caso do 

CineGEASur é feita por professores e cineastas.   

Os filmes analisados nesta pesquisa buscam incentivar debates sobre diversos temas, 

como a educação antirracista, amparados pela implementação da Lei 10.639/2003 que tornou 

obrigatório o ensino da história e cultura afro-brasileira, africana e indígena em todas as escolas. 

O enfrentamento do racismo enquanto um problema social brasileiro, assim como as questões 

ambientais, são pautas importantes que fazem parte do currículo escolar e devem fazer parte da 

formação de professores. Assistir filmes que abordam essas questões pode contribuir para a 

compreensão do assunto, possibilitando produzir conhecimentos para serem utilizados em sala 

de aula. 

Nesta pesquisa foi possível identificar a importância de entrevistar os produtores das 

obras, para compreender os endereçamentos pensados por eles na realização da obra fílmica. 

Para um entendimento mais aprofundado sobre endereçamento e reendereçamento, para futuras 

investigações, além de conhecer os múltiplos endereçamentos percebidos pelos espectadores, 

seria interessante analisar os reendereçamentos que ocorrem nos debates, onde palestrantes 

colocam sua intencionalidade ao debater a obra fílmica. 

Por fim, destaco que de acordo com o levantamento bibliográfico, ainda são poucas as 

pesquisas sobre endereçamento e reendereçamentos com foco na educação. É um campo 

extenso e oportuniza o desenvolvimento de pesquisas para além das questões técnicas, de 

análise, de estudos da recepção e de audiência. As investigações devem buscar uma abordagem 

a partir da dimensão sociopolítica e socioambiental dos filmes, com o objetivo de trabalhar 

outras realidades e contextos, ampliando novos olhares por meio de análise das histórias do 

cotidiano, contribuindo para o desenvolvimento de formação de atitudes e valores para a 

cidadania. 
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APÊNDICE A – Entrevista realizada no dia 24 de fevereiro de 2023, pela plataforma Google 

Meet, com o produtor Davidson Davis Candanda, do filme “Dias de Quarentena” 

 

 

Sônia: Bom dia Davidson Candanda. Eu gostaria de agradecer imensamente por sua 

colaboração à minha pesquisa para minha dissertação de mestrado. E hoje nós vamos conversar 

sobre um dos seus filmes. Gostaria que você se apresentasse e falasse um pouco como você 

idealizou o filme, precisamente no momento de tantas incertezas, que foi o início da pandemia. 

Candanda: Eu sou Davidson Davis Candanda, jornalista e cineasta. Enquanto cineasta eu me 

considero um filiado a um movimento cinematográfico que nós chamamos de cinema negro. 

Essencialmente o cinema negro é uma produção audiovisual meio que por realizadores negros 

e negras, filmes protagonizados por pessoas pretas. Falando sobre o filme “Dias de 

Quarentena”, ele foi lançado em abril de 2020. A gente começava a vivenciar um momento 

inédito, quando nos demos conta que iríamos entrar numa pandemia. Algo que a gente só tinha 

visto em filmes ou outras gerações que haviam vivenciado a pandemia em algum outro 

momento, algo que não tinha imaginado que a gente pudesse passar. E a gente naquele 

momento, como todo mundo, teria que ficar em casa, e começamos a reconfigurar toda nossa 

vida, tudo que a gente fazia e tudo mais.  E por eu ser cineasta eu tenho a tendência de pensar 

o mundo através de filmes. Talvez se eu fosse cantor naquele momento teria feito uma música, 

se fosse pintor teria pintado um quadro. Mas enquanto cineasta a tendência no meu modo de 

ver o mundo é traduzir as experiências talvez através de filmes. Então pensei assim, estou em 

casa, não tem o que fazer, eu vou fazer um filme sobre esse momento. Algo meio 

descompromissado, não tinha roteiro, não tinha nada. Eu também sou jornalista e enquanto 

jornalista a gente também tem essa questão de documentar as coisas. E também, eu entendia 

que de alguma forma esse momento que nós estávamos vivenciando iria reconfigurar. É um 

momento histórico. Nós estávamos vivendo de certa forma uma parte da história. Daqui a cem 

anos provavelmente as pessoas ainda vão estar se debruçando como é que foi esse período, que 

infelizmente ainda não acabou. Então eu começo em casa, fazer uma coisa, pegando uma 

ceninha e outra, no começo de março. Eu comecei a filmar sem ter uma ideia do que seria, do 

que eu iria fazer, só mesmo para passar o tempo, porque também fazer cinema para mim tem 

um viés lúdico. Comecei filmando uma coisa, filmei no portão. Naquele momento, naquela 

ânsia de a gente entender o que nós estávamos passando, nós vivíamos ligados na tela da 

televisão atrás de notícia, e então eu comecei a perceber que o Governo Federal, o atual 
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indivíduo que preside a nossa nação começa a encampar um discurso que vai completamente 

contra todas as medidas sanitárias que internacionalmente estavam sendo implementadas para 

tentar conter a pandemia e salvar a vida das pessoas. E aí eu percebo e começo a construir um 

filme que resista ao cotidiano da minha família e através da televisão, da internet, que começa 

a traçar uma luz do que estava acontecendo no Brasil e fora do meu ambiente familiar. Então o 

filme parte de um pouco disso. Passo o cotidiano da minha família porque eu penso que aquele 

é um momento histórico, mas também eu consigo de alguma forma construir uma narrativa que 

traz uma luz sobre a realidade que nós estávamos vivendo, é mais ou menos por aí. Para mim 

era um exercício de cinema também, porque é uma forma de fazer um filme a partir daquelas 

limitações que nós tínhamos ali. Então pra mim eu também entendia aquilo como eu não estava 

fazendo nada. Tinha que me ocupar, fazer alguma coisa, ocupar o tempo, da mesma forma de 

pensar esse momento que nós estamos vivendo, e também para mim funciona enquanto cineasta 

como um exercício de cinema. Fazer um filme apesar de todas aquelas limitações que nós 

tínhamos ali. Eduardo Coutinho (1933-2014) é um dos grandes documentaristas da história do 

cinema do Brasil e do mundo, em cada filme dele, em cada documentário que ele fez, ele traz 

uma ideia de dispositivo. Cada filme dele tem uma certa limitação, por exemplo, no filme 

“Edifício Master” (um documentário/2002) ele se propõe a fazer um filme dentro de um edifício 

em Copacabana/RJ. Cada filme, ele traz algum tipo de dispositivo que podemos entender como 

algum tipo de limitação, e é a partir dessas limitações que o filme se faz, o filme nasce a partir 

dessas limitações. E dentro desse meu exercício de cinema eu também pensei um pouco sobre 

essas limitações, algumas coisas relacionadas a isso.  

Sônia: Na realidade você começa a fazer algumas filmagens sem nenhum pensamento concreto, 

sem nenhuma intencionalidade na produção desse filme. Quando que você pensa que isso é 

importante, de estar filmando esse momento e construir esse filme? Todo filme passa uma 

mensagem. Você pensou nessa mensagem. Qual seria a mensagem do filme que você 

inicialmente ou no decorrer das filmagens pensou transmitir para as pessoas que iriam assistir 

sua produção? 

Candanda: Eu acho que a ideia principal do filme era naqueles dias de quarentena traçar uma 

crítica às ações do governo federal, naquele momento. É nítido, é explícito que a conduta do 

Presidente Bolsonaro foi a todo o tempo negar a pandemia, não traçar nenhuma ação efetiva 

para conter a pandemia. Evidente que naquele momento nós não tínhamos como prever que 

seria tudo isso que aconteceu. E aquela conduta iria seguir durante e ao longo de toda a 

pandemia. Tanto é que a CPI (Comissão Parlamentar de Inquérito) da pandemia (conhecida 
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também como CPI da Covid-19) responsabiliza a conduta negligente, genocida e inescrupulosa 

do presidente na condução desse momento. Evidente que naquele momento não sabíamos de 

tudo o que ia acontecer, mas olhando para o filme hoje você percebe que aquilo era a gênese 

do mal. O filme conseguiu documentar a gênese do mal ali. O filme hoje, olhando pra ele, você 

começa a perceber o início de como nós chegamos ao ponto desta situação. Também tem uma 

coisa que é que a gente começa a perceber depois de um tempo, e guardadas as devidas 

proporções, eu na aula de história eu sempre me perguntei: Como que os nazistas conseguem 

chegar ao poder? Tem toda uma conjuntura, criar os campos de concentração e o que é que 

estava acontecendo com a sociedade e tudo mais, as pessoas na Alemanha, guardadas as devidas 

proporções, tem que fazer essa ressalva. Mas a gente está vivenciando como a história acontece, 

porque você percebe a conduta do presidente completamente indo contra a qualquer cuidado 

com a vida da população, das pessoas e tem gente que apoia.  

Sônia: Muita gente. 

Candanda: Muita gente. Hoje, a gente ainda escuta pessoas que não querem tomar vacina no 

meio de uma pandemia mortal e que vai ficar enclausurado durante um tempo. Quando chega 

a vacina que é a única possibilidade de vencermos o vírus, tem gente que não quer tomar a 

vacina. O presidente até hoje diz que não vai tomar vacina, entendeu. Então, guardadas as 

devidas proporções, eu faço esse paralelo, começo a entender como aquilo que é o mais 

estarrecedor tem gente que vai a favor daquilo, por mais absurdo que seja você consegue 

compreender que ainda tem pessoas que é favorável a isso. 

Sônia: Eu gostaria de aproveitar e completar a minha apresentação, sou integrante do projeto 

CineGEASur, coordenado pelo professor Leonardo de Castro da Universidade Federal do 

Estado do Rio de Janeiro – UNIRIO junto com o doutorando Clementino Júnior – 

PPGEdu/UNIRIO que também é cineclubista e é fundador do Cineclube Atlântico Negro - 

CAN. É um projeto de extensão que inicialmente era presencial, porém por causa da pandemia  

passou a ser online, acreditamos que no próximo ano retornaremos ao presencial para que 

possamos levar o cineclube às escolas do ensino fundamental e médio. Desses filmes 

apresentados pelo CineGEASur em 2020 escolhi para minha pesquisa quatro filmes, entre eles 

“Dias de quarentena” porque o filme apresenta um tema atual e que neste momento atinge toda 

a população e em todos os níveis de classe. Claro que como você falou em proporções 

diferentes, a classe média e a classe baixa vêm sofrendo muito, inclusive na questão escolar. 

Vimos muitos relatos sobre as dificuldades dos alunos em escola pública em acompanhar as 

aulas online em 2020/2021. Sou mestranda do Programa de Pós-Graduação em Ensino de 
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Ciências, Ambiente e Sociedade – PPGEAS da Faculdade de Formação de Professores – FFP 

da Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ onde estou desenvolvendo minha pesquisa 

de mestrado na área de formação de professores. Agora voltando ao filme nós falávamos da 

intencionalidade, mas você tinha em mente o público que desejava atingir ou foi para a 

população em geral? Você teve essa intencionalidade de falar com um determinado grupo de 

pessoas ou de idade? 

Candanda: Olha, o que eu pensava é que pudesse ser um filme que pudesse despertar o 

interesse de qualquer pessoa que quisesse compreender esse momento que nós estávamos 

vivendo, e saber que seria um filme que poderia trazer alguns debates sobre a nossa realidade. 

Eu não pensei em faixa etária, eu não pensei num corpo específico. Eu acho que é um filme que 

ele sempre tem o espectador ideal para esse filme. Que na verdade todo o filme ele é feito para 

um espectador modelo, espectador ideal. E para mim esse espectador é qualquer pessoa que 

esteja comprometida em compreender esses momentos que nós estamos vivenciando.  

Sônia: No filme passa, ao fundo, as reportagens logo no início, e a câmera vai focando alguns 

itens como: a máscara, o álcool gel, o termômetro que no início e até agora está sendo a nossa 

arma contra a doença, que é a máscara, até que fosse feito a vacina no decorrer do tempo. Tem 

uma parte que você traz uma música do MC Ray-Ban, que estourou nas redes sociais, onde ele 

exalta o povo brasileiro e que chama a atenção para que o povo se una e se proteja, apesar de 

todas as informações contrárias dizendo que era apenas uma gripezinha. Você pode 

complementar por que você trouxe essa música?  

Candanda: Eu comecei a fazer o filme em março. E hoje eu tenho dificuldade de lembrar 

exatamente como foram aqueles primeiros meses. Talvez se eu não tivesse feito esse filme na 

minha casa, muitas coisas poderiam ter sido perdidas, se eu parar para pensar foi então assim 

que às vezes você acha que você não tem compreensão exata de como foi aquele momento, 

parece mais um sonho, um devaneio, parece que as coisas se perderam um pouco assim. 

Parando para pensar quando comecei a filmar o curta-metragem não existia essa determinação 

de andar de máscara. Essa determinação só foi em abril, mas em março ainda não havia essa 

determinação. Tanto é que tem uma cena que a gente vem do supermercado e nós estamos todos 

sem máscara. Não havia essa determinação. Meu irmão, ele mora numa rua aqui perto de casa, 

e teve um domingo à noite que ele veio aqui em casa e também veio sem máscara, porque 

naquela época não tinha aquela determinação. Só mais para abril, que no começo do filme, 

quando a minha irmã começa a fazer as máscaras, que se tem essa determinação de que a 

máscara poderia ser mais uma barreira para evitar e tudo mais, isso é um ponto. E o outro ponto 
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é que nós estávamos todos aqui dentro de casa e a única janela para o mundo lá fora seria as 

diversas telas que nós temos hoje. O filme a todo o tempo aparece o celular, aparece a tela da 

televisão com as imagens do telejornal, aparece a tela do computador. Então tudo o que no meu 

filme é exterior ao ambiente daqui de casa chega por meio dessas telas, celular, smartphone, 

televisão e a tela do computador. Então eu trago coisas do mundo que estavam acontecendo 

com a dona de casa e a música do MC Ray-Ban foi uma coisa que veio, ali naquele momento 

achei a música interessante, engraçada também, ela servia para aliviar a tensão também, 

entendeu. Então eu estava em casa como fazer o filme sem o roteiro, sem saber o que acontecia, 

todo mundo em casa, olhei, que maneiro, legal e tal, eu vou botar isso aqui no filme. Vou filmar 

a tela do computador e está no filme. Então é mais ou menos a partir dessa ideia que o mundo 

exterior vinha para dentro de casa ao longo do tempo. 

Sônia: Você está falando dos recursos que você utilizou para fazer o filme e saber/conhecer o 

que estava acontecendo no mundo, que foi através das mídias. Essa sua intencionalidade ao 

fazer esse filme foi para alertar a população, porque você já disse que não tinha uma intenção 

de idade ou público específico. Entendo que foi para a população brasileira que tivesse a 

possibilidade de ver o filme. O filme participou de festivais, isso também fez com que ele 

tivesse uma visibilidade maior. 

Candanda: Eu nem digo que foi pensado para alertar a população porque naquele momento eu 

não saberia onde o filme poderia chegar, mas foi pensado mais como sendo um documento 

histórico daquele tempo. Se daqui a 50 anos alguém quiser compreender esse momento, os 

diversos filmes que foram feitos, o meu e vários outros, são obras que podem permitir que as 

pessoas compreendessem aquele momento que nós vivenciamos. Foram filmes feitos no calor 

do momento. Então eu acho que hoje cada vez mais com a quantidade de tempo e de imagem 

que hoje nós somos capazes de produzir, você vai ter cada vez mais filmes capazes de se 

tornarem documentos históricos de um momento específico da história. Não sei se respondi sua 

pergunta.  

Sônia: Tem uma parte do filme que eu tenho uma curiosidade, você colocou vários CDs de 

vídeos um do lado do outro e eu entendi que tinha uma intencionalidade ali que fala de vários 

filmes. Mas eu realmente não consegui chegar a essa compreensão, porque você focou naqueles 

vídeos, talvez cada nome dos filmes passasse alguma informação ou foi aleatória? Porquê da 

máscara, do álcool gel, do termômetro, eu entendi que eram pontos de atenção, de alerta. 

Candanda: A todo tempo do filme, partindo dessa minha ideia de também ser um exercício de 

cinema, eu fugi de tentar fazer um documentário tradicional, o que se chama um documentário 
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tradicional, em um documentário eu vou entrevistar uma pessoa, um número de pessoas naquele 

enquadramento do busto para cima, eu fugi o tempo inteiro de fazer um filme assim. Porque se 

eu estou fazendo um exercício de cinema o ideal é experimentar novas linguagens. Eu tentei o 

tempo inteiro trazer novas abordagens, e uma das minhas estratégias foi dissociar o som da 

imagem. Então por isso que quando uma pessoa está sendo entrevistada você não está vendo 

ela está ouvindo a voz e está vendo outra imagem que dialoga com aquilo que está sendo falado 

ali naquele momento. E eu tenho alguns filmes e séries aqui em casa que os títulos dos filmes 

dialogam com aquele momento que nós estávamos vivenciando ali. Por exemplo, vou pegar 

alguns filmes que estão aqui. Por exemplo, o filme do José Mojica Marins, “O Zé do Caixão”, 

que é um anormal, quem é o anormal? O Presidente da República. Eu não lembro quais os 

filmes que usei nesta cena. Calma, eu vou fazer uma coisa melhor, eu vou abrir o filme “Dias 

de Quarentena” e pego as cenas e posso comentar melhor. Tem também “O Iluminado” que é 

o filme do Stanley Kubrick, é um filme que o cara vai até o hotel se trancar com a família, lá 

no meio da neve, ele enlouquece por estar trancado, que é o risco da gente enlouquecer. Tem 

também “O invasor” que é um filme do Beto Brant, o invasor seria a Covid-19 ou o coronavírus. 

Então aqueles títulos de alguma forma são títulos que no meu entender dialogavam com esse 

momento que nós estávamos vivendo. Então eu partia daquela ideia de o tempo inteiro trazer 

imagens que dialogavam com o que nós estávamos falando naquele momento. 

Sônia: Esse filme me chamou muita atenção porque foi bem no início da pandemia e eu pensei: 

Nossa! A pessoa parou e conseguiu captar a importância de relatar esse início e essa insegurança 

de toda a população, ou a maioria, porque muitas pessoas pensaram que em uma semana ou no 

máximo em um mês todo mundo estaria voltando a suas atividades tranquilamente. Começou 

o tempo a passar. Tanto que a senhora que aparece no filme, que acho que era sua mãe, ela diz: 

Nossa! Já se passaram 20 dias e estamos com o quadro cada dia aumentando mais, com pessoas 

falecendo e adoecendo e o colapso na área da saúde e pessoas falando para se resguardarem. 

Uma parte do governo dividida, falando para continuarem todos a trabalhar. Tem aquela 

carreata que aconteceu e a preocupação também de chegar às comunidades. Então você relata 

isso no seu filme que foi também uma grande preocupação mais adiante de uma parte da área 

da Saúde, justamente porque são lugares mais apertados, fechados e de pouca ventilação e uma 

população maior. Então isso é falado no seu filme. Você queria comentar alguma coisa sobre 

isso? 

Candanda: Um documentário, embora não tenha um roteiro fechado como um filme de ficção, 

um documentário ele acaba sendo um filme que ele é feito conforme as coisas vão acontecendo. 
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E aí eu poderia fazer aquele filme falando sobre diversos outros assuntos. Mas eu falei sobre os 

temas que mais me sensibilizavam. Então eu escolhi, naquele momento, falar sobre os temas 

que achava mais pertinentes e aqueles que eram os que mais me sensibilizavam. O filme sou eu 

que estou fazendo, o filme expressa a minha personalidade, minha visão de mundo, minha 

forma de pensar. E eu trouxe para o filme aquilo que tem a ver comigo. Então o filme tem um 

desenho da minha irmã pintando Omulu, tem a minha irmã comentando uma notícia que saiu 

na época que pesquisadores franceses estavam tentando testar a população africana de alguma 

forma. Então na ideia do filme eu trago os elementos que são mais significativos para mim. Eu 

construo o filme rebatendo os temas que eu considero mais pertinentes. 

Sônia: A religiosidade sua e da sua família. Porque eu pesquisei que o Omulu tem a ver com a 

própria proteção, para proteção de doenças. E é muito forte isso, porque a gente, em toda a 

nossa vida, temos que ter fé. Então eu vejo isso no seu filme, a Esperança e a Fé. Quando você 

termina o seu filme, que você enfatiza estatisticamente o número de doentes, o número de 

falecidos. Tem uma frase também que você traz de Omulu. Eu entendi que mostra a sua 

preocupação e o seu acolhimento e respeito àquelas famílias que perderam seus entes nessa 

pandemia. Você queria, gostaria, de completar alguma coisa?  

Candanda: Porque é assim, acho que a gente tem, você ou qualquer pessoa independente da 

sua religiosidade, religião, a gente tem essa relação com o Sagrado e talvez nesses momentos 

de crise é uma forma, é um alento que nos ajuda a seguir em frente, que também acho que não 

se poderia fazer um filme sobre esse tema sem fazer nenhum tipo de reverência às pessoas que 

vitimaram, que foram vítimas, eu perdi pessoas que eu amava, perdi amigos, outras pessoas 

também perderam. Então a gente não poderia fazer esse filme sem falar sobre ou fazer algum 

tipo de reverência, sem trazer um diálogo com o Sagrado, não importa qual venha a ser sua 

religião. Também eu encerro o filme contando o número de vítimas. Também porque eu achava 

que a gente tinha que ter uma dimensão para entender sobre onde iríamos chegar, aonde a 

negligência do governo federal iria chegar. Se a gente olha hoje o filme, em abril quando 

terminei o filme, tinha 1.700 e poucas pessoas mortas, vidas demais se perderam, mas se você 

olha, um ano e meio depois, o que aconteceu gente? 600 mil pessoas, 600 mil brasileiros pelo 

menos faleceram por causa de um vírus mortal, mas com certeza se o governo federal tivesse 

levado a pandemia de outra maneira, muito dessas mortes teriam sido evitadas.  

Sônia: Eu acho que é isso. Você conseguiu informar várias coisas, seu ponto de vista, a forma 

como você fez o filme. Inicialmente foi fazendo algumas tomadas sem nenhum roteiro e depois 

é que você foi juntando e criando as cenas, o corpo, e acabou saindo esse filme potente, forte e 
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era bem no início da pandemia, a gente nem imaginava que chegaríamos a tantas perdas e em 

tantas outras situações. Porque muitas pessoas perderam seus empregos, empresas fecharam e 

as coisas ficaram ainda mais difíceis. Então eu só quero agradecer aqui por você estar se 

disponibilizando a participar da minha pesquisa, esclarecendo outros pontos de vistas que eu 

ainda não tinha percebido. Só posso desejar sucesso para você como produtor e idealizador de 

outros filmes.  

Candanda: Tá Sônia, espero que eu tenha ajudado de alguma forma, se você precisar que eu 

complemente alguma informação a qualquer tempo eu estarei disponível. Eu sou jornalista, 

então eu sempre acho que tudo possa ser reeditado sem problemas, editado dentro de alguns 

preceitos, então se você quiser transcrever, quiser que eu olhe e tudo mais, eu posso fazer isso. 

Depois que estiver transcrita e quiser que eu complemente alguma coisa, se quiser reeditar 

também alguma coisa e depois passar para dar o aval não tem problema. 

Sônia: Como é uma pesquisa, toda essa informação você autoriza, na área acadêmica, a utilizar 

para artigos, apresentações? 

Candanda: Fique à vontade, não tem problema algum. Se precisar é só me ligar e conversamos 

mais. 

Sônia: Vou transcrever e envio para você por e-mail.  

Candanda: Tá bom, sempre à disposição. 

Sônia: Eu vou interromper a gravação. 
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APÊNDICE B – Entrevista realizada no dia 23 de fevereiro de 2023, pela plataforma Google 

Meet, com o produtor Clementino Jr., do filme “Anamnese” 

 

 

Sônia: Bom dia, Clementino. 

Nossa entrevista hoje é sobre o filme “Anamnese”, no qual você é o produtor. Essa pesquisa 

faz parte da dissertação de Mestrado (stricto sensu) em Ensino de Ciências, Ambiente e 

Sociedade do Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências, Ambiente e Sociedade 

(PPGEAS) da Universidade Estadual do Rio de Janeiro (Uerj). Agradeço desde já a sua 

colaboração com a pesquisa. Gostaria que você se apresentasse. 

Clementino: Agradeço o convite para participar da sua pesquisa. Meu nome é Clementino Luiz 

de Jesus Júnior, em artes Clementino Júnior. Comando uma atividade chamada Cineclube 

Atlântico Negro (CAN) desde setembro de 2008. No momento, durante esses dois anos do ciclo 

pandêmico, no qual nos encontramos, o CAN permanece com sessões online. Também ministra 

cursos sobre a história do cinema, produção de roteiro e produção de curtas metragens com a 

perspectiva negra, principalmente. Essa produção, o “Anamnese”, surge de uma inquietação. 

Eu vinha desde 2013 produzindo um documentário chamado “Incômodos”, dentro da Uerj, em 

que ele partia de uma pergunta chave, para um grupo focal. O nome do evento era Seminário 

Fela Kuti: A educação, os movimentos sociais e a África que incomoda, organizado pelo Grupo 

de Pesquisa Ilé Oba Oyo (ProPEd – Programa de Pós-Graduação em Educação da Uerj). É um 

evento para discutir a questão das lutas antirracistas na educação. E quando eu propus uma 

oficina de vídeo, eu sabia que eu queria fazer uma experimentação. Eu vi que tinha uma brecha 

na programação e propus uma oficina para eles, e a oficina eu chamei rapidamente de Oficina 

Incomodando Somos Fela. Eu dei o nome para garantir a oficina e não sabia direito o que iria 

fazer. Então resolvi experimentar uma oficina que tivesse junto com aquele grupo, uma 

pergunta chave, que faria com que as pessoas expusessem de uma maneira espontânea e sem 

muito direcionamento, quais eram seus desafios na educação, e os desafios eu migrei para o 

conceito do incômodo, foi uma coisa assim, foi uma metodologia que eu criei e não sabia, 

naquele momento, que não só estava criando uma metodologia para entrevistas a partir de uma 

única pergunta chave, que muitas vezes vai num caminho parecido com um caminho por fora 

da pergunta que eu quero chegar, mas na resposta eu obtenho aonde eu quero chegar. Eu queria 

discutir racismo na Educação, queria discutir preconceitos na educação com os professores, 

estudantes, e as pessoas que participaram da oficina começavam a responder. Sobre a pergunta: 
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Em que momento você incomodou? Cada um interpretou a pergunta da maneira que lhe 

convinha. Então teve gente que trouxe as questões da luta sindical, teve gente que trouxe 

questões de sala de aula, da prática escolar, teve gente que criticou as questões quando foi 

missionário levando educação para a África. Então o curta “Incômodos” foi bem-sucedido 

nesse sentido. Foi um curta meu que até circulou pouco, mas que é muito considerado e sempre 

mencionado. E foi onde começou uma boa série de trabalhos meus. Considero como terceiro 

filme dessa série justamente o curta metragem “Anamnese”, e seria o segundo no qual eu uso 

exatamente a mesma prática, a única diferença é que eu não estava com professores num 

seminário de educação. Eu soube a partir de uma colega de prática cineclubista e de produção 

cultural, a Leila Xavier, que inclusive já participou de atividades do CineGEASur, que ela tem 

um espaço no bairro de Anchieta chamado Conexão das Artes, que é um espaço cultural. O 

bairro de Anchieta fica na zona norte e é limite com a Baixada. Passou de Anchieta já passa a 

ser o bairro de Olinda, que é o primeiro bairro de Nilópolis. Então é por isso até que o espaço 

cultural se chama Conexão das Artes, porque faz a conexão dessa Região metropolitana do Rio 

de Janeiro. Leila Xavier acolheu durante um final de semana o primeiro Encontro Regional do 

Coletivo NegreX, que é o Coletivo dos Estudantes Negros de Medicina, que é um coletivo 

nacional e que tem várias seções regionais. Era um coletivo novo, formado a partir da percepção 

desses estudantes cotistas que começam a ocupar os espaços universitários e do quanto a gente 

ouve falar sobre o racismo nas universidades, o estranhamento dos corpos negros na 

Universidade, quando isso começa a se tornar muito mais presente a partir das cotas nas 

universidades de medicina. Tudo começa a transbordar até por ser uma novidade, até por ser 

uma elite que ocupa esses espaços, então tinham várias questões, eu não sabia muito sobre isso, 

eu só soube que a Leila ia acolhê-los, e eu disse Leila posso fazer uma atividade. Eu sabia que 

eles iam fazer várias atividades, acho que ela meio que já me informou sem saber se eu queria 

oferecer alguma coisa, eu disse: eu posso oferecer uma prática do filme “Incômodos” lá, com 

eles. Então ela falou muito por alto o que era. Eu cheguei lá e eles têm uma sala de cinema 

improvisada numa garagem que é o Cine garagem, e que ganharam de doação umas cadeiras 

daquelas de madeira que abre e fecha de algum teatro que fechou. Então é um lugar com cerca 

de 30 lugares bem apertadinhos, e que às vezes eles recebem escolas para fazer cineclubismo, 

que é um dos espaços de uma casa grande, que foi a casa onde a Leila morou e que virou um 

espaço cultural e que ela não conseguia alugar. Uma casa maravilhosa e resolveu dar outra 

finalidade. E quando cheguei lá eu só sabia que eu ia fazer essa prática, eu não sabia como era 

o perfil dos estudantes. Quando cheguei, aquela coisa, você imagina os estudantes de medicina 
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e tudo mais. São estudantes de medicina pretos, pretas e periféricos. Então estava todo mundo 

muito à vontade de sandália havaiana, ficava tomando banho chuveirão. Então eles estavam 

numa confraternização mesmo e de repente eu chamei todos. A sala tinha um ar-condicionado, 

mas imagina o calor do Rio de Janeiro, foi em novembro, foi justamente no dia 20 de novembro. 

No final de semana do vinte de novembro que nós fizemos a gravação, foi em 2015, pois eu 

levei um ano para finalizar o documentário. Foi uma questão de tempo mesmo, por falta de 

tempo. Mil coisas acontecendo. E quando chegou na hora de fazer a prática, que eu expliquei 

para eles, no que se baseia a prática do “Incômodos”. Normalmente eu gravo os rostos, eu fiz 

exatamente como fiz na Uerj. Quando começa, eu peço para que todos fiquem diante de um 

foco de luz, com fundo neutro. Na Uerj era um fundo preto e lá, como tinha uma parede branca 

da projeção, e acabou que minha cabeça de luz, meu spot de luz queimou logo que ligou na 

tomada. Eu não tinha como iluminar aquela sala escura. De repente me deu a ideia de botar a 

tela do laptop do Windows lá no Conexão das Artes, o plano de fundo branco, tirar todos os 

ícones da tela do Windows, ligar a luz do projetor na cara dos entrevistados e fazer essas 

imagens. Então eu pedi só, porque como era a prática do “Incômodos” eu sempre começo com 

as pessoas olhando para a câmera, e pedia para ficarem um bom tempo olhando para a câmera. 

Isso já causa por si só uma impressão de: Mas o que é que eu estou fazendo aqui? Porque até 

aquele momento é a primeira coisa que eu peço para eles fazerem, mas eles não sabem o que 

está acontecendo e eu já estou pensando na montagem, e faço vários planos nos rostos deles e 

tudo. E depois eu explico. E depois que eu gravei todas essas imagens deles, que eles ficam lá 

com aquelas coisas meio e torcendo a boca já incomodando assim que prende o riso, acaba 

desabando e ri ou fica meio tenso, que as pessoas não sabem lidar direito com a câmera. Depois 

chego e explico. Olha essa é uma prática tal e tudo mais. Eu só quero fazer uma pergunta para 

vocês, se for necessário até encaixo outra pergunta, peço para comentar, mas eu vou passar esse 

gravador digital e pegava um gravador digital tipo zoom, ele não está aqui. É uma bagunça, mas 

eu encontro tudo a mão. Um gravador digital Zoom tem uma captação boa, apesar de que estava 

um barulho enorme desse ar-condicionado lá dentro e me dificultou a edição de som. E eu 

perguntava para eles simplesmente em que momento vocês incomodaram. Então quem queria 

responder primeiro respondia em voz, segurando esse gravador, se a pessoa estivesse muito 

insegura eu segurava o celular para ela e ela falava e depois ia passando de mão em mão. Esse 

processo de um ouve primeiro o que o outro fala e depois o outro fala já que cria meio que uma 

catarse. Não é uma competição, mas certas coisas que um falou dispara algo no outro o outro 

vai contar sua história e cada um vai contando a sua saga. Tem alguns que são um pouco mais, 
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calculam muito mais e são mais cautelosos com quem vão falar, os outros vão muito mais pela 

emoção. Então você tem esse panorama de comentários e depois o meu trabalho foi pegar esses 

comentários e pegar essas imagens e começar a organizar. Então logo na primeira semana eu 

montei toda a trilha de áudio. Assim eu comecei vendo que fala joga para a outra, que joga para 

outra, eu tentava manter os depoimentos meio com início, meio e fim. Nada de pegar uma fala 

e cortar para fazer diálogo, eu queria um panorama dessas problematizações de ser estudante 

negro na universidade, só tentando. Teve dois depoimentos que não se encaixavam sobre a 

relação com a universidade, um é o que abre, o que fala sobre o Censo, que discute a questão 

do auto ódio, que é a coisa do próprio licenciador, não cara aproveita, tipo já que você pode 

aqui você pode ser o que você quiser. Quase que como querendo maquiar a questão do racismo. 

E o outro que eu não botei no documentário, porque se tratava de uma relação da menina sendo 

assediada por policiais próximo à rodoviária quando ela ia viajar. E que quando ela chega em 

casa a mãe, eu soube pela mãe não soube por ela, que a mãe teria perguntado assim: mas porque 

você não mostrou a sua carteira de estudante de medicina? os policiais estariam assediando ela 

insinuado que ela fosse prostituta ou algo do gênero apenas por ser  uma menina negra próxima 

à rodoviária. Então foi com a faixa de áudio das narrações, em uma semana e meia eu já tinha 

editado, aquela coisa você chega com fogo de ouvir como ficou tudo, fiz o que a gente chama 

de linha do tempo, uma time line, já com o áudio, mas só fui mexer de novo nesse material 

quase que dez meses depois. 

Sônia: Clementino, essas pessoas que participaram todas eram da mesma universidade? 

Clementino: Não. Eram estudante de medicina, é um coletivo que tem estudantes da Uerj, até 

estudantes da UFF, tem estudantes da UFRJ, eventualmente até de algumas particulares, mas 

de uma maneira geral eram estudantes negros de Medicina, principalmente das Universidades 

Públicas. Mas até onde eu sei o coletivo NegreX não tem restrição a pessoas pretas de 

universidades privadas. E nesse meio tempo, antes de finalizar o documentário, faltando uns 

dois meses eu já tinha a faixa de áudio toda, já tinha as imagens deles, eu comecei a colar as 

imagens deles. Comecei a separar as frases deles. No “Incômodos” eu aproveitei uma aluna 

minha que é vídeografista (identidade visual e designer gráfico) para ela transformar. 

Videografista, no caso, é aquela pessoa que faz animação de gráficos, animação gráfica em 

vídeo. Então ela pegava as frases e fazia uma animaçãozinha com essas frases, são as frases que 

são escritas de pensadores, às vezes ressaltando alguma coisa que foi dita pelo próprio depoente. 

E no filme “Anamnese” eu não ia utilizar esse recurso, a princípio eu fiquei o tempo todo 

pensando em arrumar um monitor, daqueles de monitoramento hospitalar e fazer uma 
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intervenção gráfica entrando com essas frases como se fossem informações do que os 

equipamentos estariam. Mas com o tempo fui abandonando isso e a única coisa que eu sabia 

que no final do documentário eu queria conseguir um prontuário do SUS (Sistema Único de 

Saúde), e fazer os créditos escritos no prontuário do SUS. Esse recurso eu queria usar só no 

final do documentário. E nesse meio tempo aconteceu uma coisa interessante, o Pedro Gomes 

que é um dos depoentes do filme, isso foi gravado em novembro, e em dezembro, um pouco 

antes do Natal, estamos mais ou menos assim, seria o aniversário de quando ele fez isso. Ele 

me mandou uma mensagem perguntando quando é que eu faria cursos de audiovisual porque 

ele está estudando medicina, mas sempre curtiu cinema e queria aprender mais, aquela coisa, 

tinha comprado uma câmera. E ele foi fazer um curso meu no SESC (Serviço Social do 

Comércio) Madureira que foi um curso em que eu formei gente para caramba, eu já vinha dando 

aula na Cufa (Central Única das Favelas), e formei uma patotinha com quem eu fiz alguns 

filmes. O pessoal que foi para outros cursos de cinema e daqui a pouco estava produzindo filmes 

e me chamando para dirigir. E quando ele fez parte dessa turma fizeram um filme de curso que 

até era utilizado no GEPEAD (Grupo de Estudos e Pesquisas de Educação a Distância). Richard 

é uma das pessoas que atuou nesse curso junto com a Rossandra, ela depois fez um filme 

premiadíssimo que também já exibimos no CineGEASur que é o “Blackout”. Todo mundo foi 

formado nesse curso, no início de 2016, inclusive o roteiro de “Blackout” surge nesse curso de 

2016. Ele fez esse curso comigo e ao longo do ano ele era meu principal canal de comunicação 

com o coletivo, até que ele anunciou que em novembro ia rolar um evento em São Paulo e 

queria saber como é que estava o filme porque eles tinham muita intenção, pois entendia qual 

era a proposta que eu queria com aquele filme, de lançar o filme durante um encontro nacional 

de estudantes de medicina, porque não era uma coisa racializada, mas eles queriam fazer uma 

pauta do NegreX no evento e exibir o filme pra depois trabalhar isso. Então eu tive que correr 

para finalizar esse filme e ele morando em um quarto compartilhado em Niterói e era estudante 

da UFF (Universidade Federal Fluminense), na época, ele não fazia residência no Hospital 

Pedro Ernesto, depois completo essa história. Voltando, ele me jogou esse desafio, e comecei 

a trabalhar com ele. Olha, eu queria muito fazer imagens dentro dos hospitais, e como estava 

numa época que o Pedro Ernesto estava em crise, foi a época do chamado golpe. E toda a rede 

hospitalar estava em crise e eu queria fazer a metáfora dessa crise institucional dos hospitais 

públicos e dos hospitais universitários com a crise do encontro com esses novos corpos porque 

muitos dos depoimentos, eles se referem o quanto que eles enquanto futuros médicos sentiam 

dor por saber que a grande parte do público que eles atendiam e que eles atenderiam eram 
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pessoas como eles, poderiam ser seus pais, irmãos, tios, tias, sobrinhos, e como eles eram vistos 

pelos seus colegas. Então eu consegui através de uma das integrantes do coletivo NegreX, que 

era residente no Pedro Ernesto, ela negociou com os professores, então meio que me deu uma 

liberdade para circular pelo Pedro Ernesto. Mesmo assim, fui gravando pouca coisa com minha 

câmera Hand cam, com a minha câmera portátil, é muita coisa gravada com o celular dentro do 

Pedro Ernesto e consegui com outro aluno do NegreX entrar em outro hospital, esse já foi uma 

coisa mais escondida para entrar no Hospital Antônio Pedro. Só que o Hospital Antônio Pedro 

tinha uma segurança imensa, para entrar tinha roleta de acesso. Mas eu descobri que pela parte 

de atendimento pelo SUS, que forma uma fila imensa, que tem muita gente, muito calor, um 

lugar desagradável, tinha uma escada de acesso e que não tinha controle algum e que chegando 

no segundo andar teria acesso livre, então entrei, meio que invadi o Hospital Antônio Pedro e 

fiz tudo pelo celular. Eu sentava numa cadeira de espera e fingia que estava amarrando o sapato 

e estou fazendo o plano do chão pegando profundidade no corredor. Passava um trecho de 

escada fazia a imagem da escada, fazia a imagem do basculante, área externa. 

Sônia: A filmagem mostra bem a situação do hospital público. 

Clementino: Cheio, mas na verdade com pouco acesso e muita triagem e pouco acesso dentro 

do hospital, e mostrando também meio que uma perspectiva de quem está dentro, o que a gente 

chama no audiovisual de visão subjetiva, uma visão do sujeito, quase que uma câmera em 

primeira pessoa. 

Sônia: A parte estrutural do hospital é bem refletida nas imagens. 

Clementino: Exatamente, eu quis fazer a metáfora dessa crise institucional retratada nas filas, 

nos fungos das paredes, das instalações elétricas feitas na gambiarra e tudo. Alguns estudantes 

que estavam trabalhando até participaram. Tem a mão de um estudante que até enquanto ele 

estava ali fazendo a escrita daquelas frases no papel, ele estava questionando dizendo assim, 

ele era um médico negro, mas ao mesmo tempo, ele achava que os colegas estavam muito de 

mimimi. Ele contribuiu, mas não era do coletivo, mas aquele cara que teve uma criação 

meritocrática e que ele acredita que se não fossem as cotas ele ainda estaria naquela posição. 

Isso é uma leitura minha do discurso dele, mas eu não usei o discurso dele, eu só usei ele de 

dublê de mão para fazer uma cena. 

Sônia: A maioria desses alunos que participaram do curso e do filme eram cotistas ou você não 

sabe informar? 
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Clementino: A grande maioria era cotista, eu não posso nem afirmar que eu não ouvi no 

discurso de nenhum deles de ter entrado sem cotas. Pelo menos dos que participaram do 

coletivo.  

Sônia: A Uerj foi a primeira a trabalhar com cotas, eu só não sei o ano.  

Clementino: É, mas com cotas em determinados cursos, as cotas em cursos como Medicina, 

Direito, vieram bem mais tarde em todas elas, acredito que inclusive na Uerj deve ter sido até 

bem pouco tempo antes da pós-graduação, algo a conferir. Mas aí fica para a pesquisadora. Para 

terminar a questão do processo mais importante porque eu mencionei o Pedro. Eu estava com 

essa ideia. Eu corri atrás de duas pessoas um colega meu da época da faculdade que tem um 

desenho mais realista o Luiz Carlos, o apelido de Chewie, que nem do Star Wars, porque era 

muito grandão, todo cabeludão, e a gente apelidou de Chewie, na época. Ele fez a ilustração e 

eu passei o briefing para ele, eu queria para poder fazer o cartaz do filme a Escrava Anastácia 

com a máscara cirúrgica, hoje máscara facial, como a gente chama hoje, já por conta da 

pandemia que se tornou algo de domínio público. Domínio público para quem pode pagar por 

uma máscara. E o Pedro, como ele estava curtindo essa coisa de fotografia, eu pedi para ele. 

Pedro, você consegue alguém para ser dublê de mão e aparecer. Então eu expliquei a ele o que 

era a técnica de Table top, é uma técnica específica. Table top como se fosse topo de mesa. O 

que é o Table top? O Table top como se fosse o fotógrafo analógico, da época que a fotografia 

ainda era papel, espalhasse um álbum de fotografias ou de uma série fotográfica numa mesa e 

ficasse observando cada uma. Então é uma técnica cinematográfica que você faz um filme só a 

partir de fotografias. Eu expliquei para ele o que era essa técnica, que eu queria em vários 

ângulos o passo a passo da escrita de uma frase até desaparecer completa, em laudos do SUS, 

que eu achei melhor fazer isso logo. Ele fez isso com muito capricho, trabalhando o foco, 

ângulos, ele brincou à vontade, fez isso como arte para o filme. Então passei os textos que eu 

queria escritos. E tem uma coisa peculiar, tinha que ser escrito com letras grandes, para aparecer 

bem na tela, é uma coisa que chamou a atenção de todos nesse filme. Você não entende a letra 

dos médicos, porque normalmente o médico tem a letra muitas vezes difícil de entender. 

Sônia: Realmente a letra que aparece no filme é muito bem-feita, muito bem desenhada. 

Clementino: Bem desenhada e quando eu comentei isso ele disse: é algo que a gente já comenta 

no NegreX. Que os negros que migram para a medicina normalmente são aqueles que fizeram 

muita caligrafia, que tem uma preocupação em serem entendidos, entendem a dificuldade que 

é você sendo negro com uma receita e chegar numa farmácia e ficar os dois debatendo, o 

farmacêutico já tem quase um treino para a letra feia. Mas é engraçado, como se os brancos não 
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se preocupassem com o que estão escrevendo, e quem está na outra ponta que se vire. O negro 

tem essa preocupação. Então isso foi uma coisa que também chamou a atenção. Então de posse 

dessas artes e desse material consegui construir uma narrativa que tem várias camadas, tem a 

camada objetiva que são os relatos, têm uma segunda camada que é o impacto das imagens, da 

cara desses jovens estudantes de medicina que eu de propósito, desde o “Incómodos” eu de 

propósito desloco seus rostos, então você não sabe se quem aparece é quem está falando sobre 

aquilo, eu assumo que há um autor por detrás do documentário, então sair do trabalho a partir 

dessas vozes que emergem desse universo, eu dou esse panorama, mas quem está construindo 

esse panorama sou eu. Eles são autores também, mas quem está construindo esse panorama, 

quem está contando essa história sou eu. Porque no fundo sempre é o diretor, é o roteirista que 

está construindo a história. Se eu escolho até onde vai falar e a partir dali então não é aquilo ali 

de alguma maneira, eu estou interferindo no conteúdo do que a pessoa está passando o local 

onde eu escolhi para botar determinado depoimento, eu interfiro no sentido ou na dimensão do 

sentido, porque a pessoa está falando no documentário. Então eu assumo esse papel, mas eu 

tento ser o máximo ético e respeitoso com o que eles pretendem dizer e o que eles me falaram 

espontaneamente, porque também pode acontecer muito bem da pessoa na hora que gravou o 

depoimento estava numa energia e depois ela até se arrependeu de algo que falou e pode me 

pedir, puxa Clementino, mas não dava. Isso acontece. Isso pode acontecer, mas acho que 

funcionou muito bem para todos eles. Até hoje eu tenho um retorno de que todos estão muito 

satisfeitos. Às vezes quando eu coloco uma divulgação e quando o filme volta a ser exibido e 

aparece a imagem de qualquer um deles na tela, o pessoal comenta: Nossa! Como eu era na 

época! Olha e marca os amigos que aparecem no documentário, então isso é muito bacana. E a 

questão do público-alvo que você perguntou e para responder uma perguntinha já estou falando 

quase meia hora. O público-alvo sempre foi para o coletivo, o acolhimento aos novos estudantes 

de medicina e o público negro em geral. A partir da experiência deles mostrar o quanto que o 

racismo se desenha em outros espaços. Mas ao mesmo tempo eles usam muito, acredito que até 

hoje eles usam o filme em todos os eventos “trote” da faculdade. O coletivo em cada lugar do 

Brasil, eventualmente, utilizou o curta “Anamnese” como um filme para fazer uma 

apresentação, para fazer um aquecimento do que vocês vão encarar o resto dos dez períodos 

que vocês vão ficar aqui. Então para o coletivo NegreX, isso estou falando pelo que eles me 

passam, o principal foco é o acolhimento a eles. Para mim, como realizador, eu sempre quis 

saber a reação dos estudantes brancos ao verem esse filme. O que eu queria entender também 

esse impacto, o quanto que foi construído ali em conjunto com o Cineclube Atlântico Negro 



120 

 

(CAN) com o NegreX a partir desse filme que eu construí, se isso mexeria na forma deles 

verem. O que o Pedro me passou desse seminário, onde o filme foi lançado, é que terminou e o 

pessoal disse legal o filme, valeu, tapinha nas costas e vida que segue, vamos para a cervejada, 

vamos para não sei das quantas. Sabe, a galera não está nem aí. 

Sônia: Não conseguiram absorver de fato a realidade e tentar trabalhar isso.  

Clementino: Porque também essa é a perspectiva do Pedro, não sei como foram com os outros, 

porque depois de um ano que eu levei pra finalizar, de certa você acaba perdendo contato com 

muitos deles, alguns já estavam para se formar. Outros estavam começando, como o próprio 

Pedro, ele estava bem no início da faculdade e hoje em dia já está formado, já tinha feito 

residência e está formado, já está morando em Goiânia. Quando lancei o documentário, já 

estavam divulgando formatura. E que é uma outra conquista, uma outra vitória que a maioria 

deles eram os primeiros da família a cursar uma universidade, quiçá uma Universidade de 

Medicina. E você vê pelos relatos do filme, filhos de empregadas domésticas, até filhos de 

professores mais que o professor daqueles que tem que pegar um emprego que não pegaria pra 

poder ajudar a bancar cursinho pré-vestibular e tudo para preparar a pessoa, porque não é só a 

cota, é isso que as pessoas não entendem. O filme traz uma discussão também sobre as cotas, 

sobre como diz num dado momento “a praga das cotas”, porque quando se pensa no contingente 

com as políticas públicas também de pessoas pretas que mais do que antigamente que estão 

chegando ao final do curso médio, porque a evasão escolar historicamente é enorme e também 

tem aquele negócio quantos tentam três, quatro, cinco vezes até entrar. Tempos depois eu 

acompanhei uma outra menina que até quando entrou na faculdade, que foi a Bia Balbino, que 

a gente fez inclusive debate com ela também em alguma atividade do CineGEASur, eu até 

escrevi artigo com ela no doutorado e que ficou famosa porque ela gabaritou a redação do 

Enem. Mas isso já era a terceira tentativa dela de entrar na universidade, ela queria porque 

queria fazer medicina, como o caso que a gente ouviu no documentário que a pessoa passou 

para a enfermagem, ficou na reclassificação da medicina. Fica aí, tipo a enfermagem a sua cara 

é coisa pra gente, entendeu. E a pessoa pode querer algo mais, pode até achar que o trabalho 

dela, mas que seja uma coisa, mas que a pessoa tem afinidade com aquela função do que 

necessariamente porque é um segundo setor dentro de um setor de Elite, um setor de elite não 

é para aquela pessoa. Então o documentário mexe com essas camadas todas, mas realmente eu 

não consegui ter um feedback. Tirando quando ele é exibido fora desse ambiente de faculdade 

de medicina, eu não consegui ter um feedback muito grande sobre como os brancos pensam. 

Eu tive um feedback interessante que eu fui convidado por uma professora amiga, branca, de 
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uma escola lá na Tijuca para exibir. Ela sabia do filme, mas ela nunca tinha assistido o filme, 

ela assistiu o filme na hora da sessão, da sessão mesmo. Que isso que o cineclubismo tem que 

tomar cuidado, sempre assista o filme antes de exibi-lo. Porque selecionar por sinopse, eu 

mesmo como sendo clubista já cometi esse erro, já dei sorte, mas também já passei por situações 

constrangedoras, porque sempre tem uma cena, algum contexto imprevisto na sinopse que fica 

pesado na hora da exibição, ou inconveniente. Mas quando ela assistiu o filme junto com os 

alunos dela, alguns alunos negros, ela começou a ter choro compulsivo porque quando fala 

sobre a coisa de tocar no cabelo da menina e ficar elogiando, pedindo pra pegar como se fosse 

um objeto, uma coisa dessa, ela se viu porque ela disse que ela fazia demais isso, ela achando 

que falar da beleza do cabelo, mas ficar pegando no cabelo das alunas negras, que ela estava 

estimulando a autoestima delas e quando ela percebe na fala dessa estudante, ela se sentiu ser 

uma possibilidade que está sendo vista como racista pelas alunas dela, ficou passando mal 

durante a sessão, a cena. Quando a gente viu as fotos da sessão, que uma outra menina 

fotografou, ela estava sempre com a cara. Uma pessoa com quem o pessoal está acostumado a 

ver sorridente ela está sempre da cara para baixo. Depois ela conversou comigo sobre isso e aí 

toda com crises de culpa, meu Deus!! Você acha que eu sou assim? Eu respondi não. O que eu 

acho que o importante de você ter escuta dessas questões e você reavaliar suas práticas, você é 

uma educadora, e tomar cuidado, ainda mais uma educadora de sociologia. Então as vezes você 

vai estar a partir de conceitos marxistas etc., passando determinados valores para os seus alunos 

e na prática você está sendo mais uma colonizadora. Então são essas questões do público-alvo 

do filme. 

Sônia: Acho que você já falou e respondeu sobre a intencionalidade ao produzir o filme com 

esta temática e a mensagem que queria passar para o público e qual o público que desejava 

atingir, e por quê.  

Clementino: Uma coisa mais sobre a intencionalidade. É que na minha intenção quando eu 

soube do encontro do coletivo e quis oferecer foi para ressaltar isso, foi também por uma 

curiosidade de saber como estava acontecendo isso no curso de Medicina porque quando bate 

você já sabe, eu já fui estudante universitário eu sei, como a coisa se desenvolveu comigo com 

meus contemporâneos, como era assim você ser um dos poucos negros na universidade, olha 

que eu fiz belas artes que até é um lugar com uma presença um pouco maior, como alguns 

outros cursos de música e tantos outros, mas eu não tinha ideia como seria isso na medicina. 

Aquela história, quantos médicos pretos já te atenderam. Na minha família, até por ter uma 

história de ativismo, mas alguns assim, o cara que era emérito não sei das quantas na Bahia, 
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você sabe contar nos dedos da mão quantos eram pelo menos até certo período, hoje em dia 

eles já se divulgam, já se exaltam para a coisa poder acontecer.  

Sônia: Que recursos você utilizou para conseguir atingir seu público-alvo? 

Clementino: Então, além de mandar os filmes para festivais e tudo. Eu tenho atividade do 

próprio cineclube, então algumas vezes quando acontece itinerância para as escolas e tudo. 

Quando eu levo filmes meus e não filmes de outras diretoras ou diretores para serem exibidos, 

desde 2016 o “Anamnese” é um filme que quando é ambiente escolar, ainda mais quando é algo 

focado para o ensino médio, eu faço questão de levar porque são aqueles garotos que daqui a 

pouco vão prestar ENEM, vão tentar entrar nas universidades. A gente sabe como está o 

Universo hoje em dia na periferia, escolas públicas e tudo mais. E temos o que antigamente se 

misturava entre Católicos, povo de matrizes Africanas e eventualmente evangélicos, tudo mais 

praticamente se consolidou como evangélicos. Então, quando falo como evangélicos tem a 

questão muito de um discurso de merecimento, meritocracia, mas principalmente o 

merecimento de um discurso que não é de autoestima, mas um discurso de que você faz parte 

de um povo escolhido ou algo do gênero. Então muitas vezes os garotos, mesmo não sendo 

alunos e alunas aplicados, eles se contaminam, vamos dizer assim, desse discurso e acreditam, 

eles mesmos absorvem o discurso que não precisa de cotas até porque quem está lá em cima no 

topo dessa hierarquia religiosa ou de tantos outros grupos conservadores que atuam nos 

territórios dizendo ou falando mal sobre as cotas, são aqueles que têm seus filhos brancos e 

continuam tendo acesso irrestrito a esses espaços de poder. Mas ao mesmo tempo são muitas 

dessas denominações religiosas, são aquelas que orientam para que participem de todos os 

cursinhos que são oferecidos em comunidade, de todas as palestras e tudo mais então tem os 

dois lados da moeda, tem o que é apenas a doutrinação, mas também para aqueles que se 

aplicam e que aproveitam todas as oportunidades há um estímulo, por isso que hoje em dia as 

universidades de Direito estão lotadas de evangélicos, os cursos de psicologia estão lotados de 

evangélicos. A escola de música, por exemplo, da UFRJ é dominada por evangélicos, 

principalmente os cursos de percussão. Antigamente os terrenos formavam os estudantes para 

a UFRJ. Até as escolinhas militares com suas bandas, as próprias igrejas católicas também que 

formavam bandas, eram as que ajudavam as pessoas a ingressarem, hoje em dia todos vem do 

universo gospel. E por que eu estou trazendo isso para esse debate da educação do nada, por 

que tem esse confronto? Quando você leva pra essas escolas um filme como o “Anamnese” que 

tem um discurso muito contundente de quem já está lá e de quem passou por tudo isso, inclusive 

que no coletivo NegreX tem estudantes de famílias evangélicas, mas quando entram entendem 
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que o buraco é mais embaixo. E até porque no convívio com o coletivo eles veem que as pessoas 

que têm os mesmos problemas encaram os mesmos desafios que elas, são pessoas de 

orientações sexuais diferentes, de uma série de outras questões religiosas, uma série de outras 

questões que acabam tendo que rever seus conceitos, se querem permanecer no convívio com 

aqueles que mais estão próximos de você do que de outros estudantes que nem querem que 

você esteja lá. Enquanto falo outros estudantes que não quer que você esteja lá, não estou 

dizendo na totalidade, mas a grande maioria. Então é esse que é o trabalho de você pegar o 

filme e trabalhar, principalmente antes é um filme legal para rodar em pré-vestibulares, é um 

filme interessante para bater a real, é um contexto que está mudando muito pouco e muito 

devagar, inclusive porque as cotas estão ameaçadas, então acho que ele surge no momento para 

ser um retrato de um período. Eu não me vejo, por exemplo, naquela onda de vou procurar 

todos esses doutores quando chegar a 2026, “Anamnese” dez anos depois. A princípio, estou 

falando aqui pra você poder anotar na pesquisa, eu não me vejo fazendo isso antes, e depois eu 

acho que quem tem que construir o antes e depois são esses alunos, coletivados, e que é muito 

cruel, porque depois que eles entram na realidade do mercado de trabalho, alguns mantêm o 

ativismo e alguns optaram em trabalhar com hospitais públicos, alguma das doutoras percebem 

toda a questão de violência obstétrica e tantos outros problemas em emergências de postos de 

saúde, começaram a querer trabalhar exclusivamente com isso pra tentar dar um tratamento 

mais humanizado às mulheres negras que estão na outra ponta. E então alguns mantêm o 

ativismo, outros entraram assim em mudar a sua realidade de vida, que também é legítimo 

porque todos estudam e se preparam para o mercado de trabalho. Logicamente pra dar um salto, 

então o indivíduo também até para poder ajudar, quando quiser, aqueles que são iguais a você, 

da sua origem, possa a se dar esse luxo. Eu acho que quem faz a diferença depois são as pessoas 

que viveram essa experiência esse momento. É aí que está na subjetividade de cada um dos que 

participou ou que foi afetado por esse filme. 

Sônia: Eu fiquei bem impactada com o filme, porque tem toda uma emoção dos depoentes. 

Acredito que a gente deve estar preparado e tentar sempre. Mudar no sentido de fazer com que 

as pessoas percebam que estão sendo preconceituosas, porque muitas pessoas não percebem. O 

caso da professora que você comentou, ela tinha o hábito de colocar a mão no cabelo das alunas 

achando que estava fazendo um bem. De repente ela viu que isso poderia estar constrangendo-

as. Temos que cada vez mais mostrar pra ver se as pessoas percebem nos seus atos o quanto 

são racistas e preconceituosas. Porque muita gente diz que não são preconceituosos, mas se 

percebe nas atitudes. Eu achei ótimo filme, gostei muito. E nós já havíamos passado no 
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CineGEASur. Eu vi, novamente, umas duas ou três vezes para poder fazer a minha análise e 

para conversar com você. Agradeço a sua predisposição em fazer essa entrevista para minha 

pesquisa. Eu vou transcrevê-la e depois encaminho para você dar uma lida. 

Clementino: E outra coisa, acabei de enviar para você que eu me lembrei que o próprio Pedro 

fazia a tradução para a gente tentar fazer legenda. Ele transcreveu todo o filme. Então tem as 

frases, eu mandei para você um arquivo, você vai receber o link do Google Drive no e-mail: 

sonia.anunciada. Que numa coluna tem todo o texto que está escrito em português do filme e 

os depoimentos. E todo o texto transcrito em inglês, eu não sei se tem as frases, mas o que é 

dito pelas pessoas. Se você precisar resenhar o filme pra poder dialogar com o que eu falo então 

já facilita bastante seu trabalho. 

Sônia: Muito obrigada. Eu vou parar de gravar. Vou transcrever e envio para você por e-mail.  
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APÊNDICE C – Entrevista realizada no dia 16 de fevereiro de 2023, pela plataforma Google 

Meet, com o produtor Josinaldo Medeiros, do filme “Pescadores da Maré” 

 

 

Sonia: Boa noite Josinaldo Medeiros, gostaria de agradecer imensamente a sua disponibilidade 

para esta entrevista que fará parte da minha dissertação de Mestrado. Vou me apresentar, me 

chamo Sônia Terezinha de Oliveira, estou cursando mestrado stricto sensu na Universidade 

Estadual do Rio de Janeiro (Uerj) e o título da minha pesquisa é “O cineclubismo como caminho 

pedagógico para ampliar as visões de mundo: contribuições para a formação de educadores”. 

Hoje vou conversar com o produtor Josinaldo Medeiros sobre uma de suas produções, o curta-

metragem “Pescadores da Maré”. Gostaria que você, Josinaldo, se apresentasse e falasse um 

pouco como você idealizou este filme.  

Josinaldo: Meu nome é Josinaldo Medeiros, sou nascido e criado no complexo da Maré, Rio 

de Janeiro, comecei a trabalhar com cultura e audiovisual aos 13 anos de idade, com oficina de 

cinema na Vila do João, e a partir daí eu comecei a fazer filmes e coisa e tal, isso em 2002. Em 

2005 tive a oportunidade de fazer um cineclube que era na Cinelândia, e depois se tornou o que 

as pessoas conhecem hoje como Beco do Rato. Fui um dos fundadores do Cine Clube Beco do 

Rato, depois o Beco do Rato gourmetizou. Entrei para o Mate com Angu, que é um coletivo 

audiovisual nascido em 2002, em Duque de Caxias, na Baixada Fluminense. Tive uma vida 

cineclubista muito agitada e produzi muitos filmes. O Mate com Angu tem essa coisa da pegada 

e tem três vertentes, uma delas é o braço exibidor, o braço de produção audiovisual que produz 

conteúdo e de formação também. Eu adquiri muita experiência com o Mate com Angu, fizemos 

muitas oficinas de Cinema Ambiental na Região dos Lagos/RJ, e um projeto de educação 

ambiental audiovisual chamado Humano Mar. A gente percorreu dez cidades daqui do Rio de 

Janeiro, era um projeto de licenciamento ambiental, fazia parte de um PEA - Projeto de 

Educação Ambiental, e nesse projeto pude experimentar formas de fazer documentário 

audiovisual, enfim, essa experiência, eu tinha uma vontade de contar histórias na comunidade 

da Maré, trabalhei viajando muito entre 2008 a 2012 fazendo oficina em diversos estados do 

Brasil, sempre com esta pegada de Meio Ambiente, e usando a ferramenta do cinema não só 

como entretenimento, mas como uma forma também das pessoas usarem o audiovisual como 

uma forma não de denúncia, mas de registro das situações passadas, porque uma coisa é você 

escrever, fazer aqueles relatórios, que a maior parte das pessoas não vão ver, não vão ler, não 

vão ter acesso, então a gente usava essa ferramenta do audiovisual como uma forma também 
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dessas problemáticas chegarem nas pessoas e as pessoas também terem a oportunidade de 

estarem debatendo sobre essas questões. Bom, dei um resumo da minha trajetória e no que me 

inspirou a fazer o filme “Pescadores da Maré”. Tem uma curiosidade, eu sempre tive uma 

vontade muito grande de produzir um filme com os pescadores porque como já falei, sou 

nascido e criado na Maré, meu avô conheceu minha avó na Maré, minha família tem toda uma 

trajetória lá. A Maré é uma comunidade na sua essência, de pescadores. Eu já tinha essa vontade 

de realizar um filme, eu trabalhava viajando muito, então quase eu não parava na Maré, mas 

em 2013 a minha filha nasceu e eu fiquei mais no Rio de Janeiro, então eu comecei alguns 

projetos na Maré, e um deles se chama Na Favela, que é núcleo audiovisual da favela, realmente 

era uma sigla, mas agora a gente adotou o nome Na Favela. A proposta Na Favela inicialmente 

era produzir curtas-metragens. Temos também um Cineclube, a gente começou essa 

movimentação, produziu um filme em 2014 chamado Quem matou Gilberto, foi o primeiro 

filme Na Favela, que é uma sátira à ocupação do Exército na Maré, que teve muita aceitação. 

A gente produziu alguns outros filmes e no final do ano de 2014 fizemos uma exibição que foi 

a primeira exibição do Cineclube, e nessa exibição os pescadores estavam, e eles assistiram aos 

filmes. Passado um tempo dessa exibição, os pescadores foram lá em casa com uma proposta 

de fazer uma denúncia, eu já tinha ouvido falar desse conflito entre a pesca, os militares e as 

áreas proibidas, mas eu nunca tive contato direto com a situação, então foram lá em casa porque 

um pescador havia sido baleado, tomou um tiro na barriga e eles queriam denunciar, porque 

eles não estavam conseguindo trabalhar, então foi uma demanda, o filme na verdade, por mais 

que eu tivesse esta vontade, foi uma demanda dos pescadores, então eles, a partir da nossa 

movimentação audiovisual ali, da exibição que a gente estava produzindo, eles acharam que 

poderia funcionar, produzir alguma coisa, e assim foi feito, a gente combinou e em 2015, não 

lembro exatamente o mês mas 2015 ou no final de 2014 eu não lembro bem, mas foi nesse 

período a gente filmou. Passamos um dia com eles, passamos 24 horas, começamos por volta 

das 10 horas da manhã até a tarde do dia seguinte. 

Sonia: Foi a parte que você usou do filme. 

Josinaldo: Isso, exatamente. Então é isso, estou atropelando muito?  

Sonia: Não, não. Só queria saber se foi justamente esse dia que você filmou, porque começa o 

filme com as crianças brincando, nadando, eles preparando o barco. 

Josinaldo: A ideia inicial de abordagem do filme, a forma como eu planejei e combinei com a 

galera da equipe, o pessoal que foi comigo para filmar, é a galera do Mate com Angu, foi o 

Rafael Mazza, Igor Barradas e o Diogo, que é do Na Favela. Eu tinha muita experiência com o 
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Igor e com o Mazza, a gente tinha dado umas oficinas no Maranhão e em Rondônia, a gente 

tinha filmado um monte de conflitos ambientais, a gente já se conhecia de outros projetos, de 

outros filmes, a ideia era produzir, era tentar intervir o mínimo possível na realidade ali, a gente 

ia filmar, não queríamos fazer um filme clássico, tradicional, a pessoa sentadinha, dando 

entrevista, eu queria mesmo registrar a dificuldade. A ideia inicial era fazer um observacional, 

e a gente colocou isso em prática, mas no meio do filme rolou uma entrevista, porque eles 

estavam querendo muito falar e a gente não tinha outro meio a não ser a fala, para eles se 

expressarem o que eles estavam sentindo. É um filme observacional, com alguns trechos de 

entrevista, foi uma surpresa para mim, eu já conhecia essa arte de pesca, mas eu não sabia assim 

que tinha tão poucos pescadores pescando, na época. Foi uma surpresa para mim porque na 

época tinham quatro barcos, se não me engano, e eles estavam passando por muitas 

dificuldades, porque o aumento das embarcações na Bahia de Guanabara acabou impedindo 

deles trabalharem, porque aumentou muito a questão dos estaleiros do COMPERJ (Complexo 

Petroquímico do Estado do Rio de Janeiro). Os pescadores já tinham perdido espaço para os 

militares então, lugares historicamente que os pescadores pescavam, porque era uma 

geracional, a pescaria era passado de pai para filho, tem os pesqueiros que as pessoas já 

conhecem lugares que tem peixe, com as proibições das áreas de exclusão eles não podem mais 

acessar esses lugares e com o aumento de embarcações os peixes não ficam mais, os cardumes 

não ficam mais de bobeira no meio da Baía de Guanabara, eles ficam mais nos lugares que tem 

pouca movimentação, que são justamente os lugares proibidos, mas que antes a galera pescava, 

tem um conflito aí que precisava ser mediado pelo poder público, que não é, e eles negam que 

esses locais eram usados anteriormente. Os pescadores tem que comer, então eles se arriscavam, 

eles criaram um métodos de pesca que tem a ver com a maré, quando eles vão jogar a rede no 

lugar proibido a maré tem que estar saindo porque eles vão jogar e é o tempo da maré empurrar 

eles para fora da área dos militares, mas às vezes isso não dá certo. Os militares apreendem os 

materiais dos pescadores e esse material é bem caro, eles lutam com a própria vida mesmo, eles 

se arriscam muito, não é nem por eles serem presos, porque às vezes eles deixam até um 

pescador de isca, vai lá você para ser preso, para os caras parar de seguir a gente, uma coisa 

mais material mesmo, como sobrevivência mesmo. 

Sonia: O filme parte na realidade de uma denúncia. Você não havia pensado em fazer um filme 

com os pescadores. Fez um filme a partir de uma denúncia, de um pedido deles e também não 

houve um roteiro prévio. 

Josinaldo: O roteiro seria o dia deles. Essa era a ideia. 



128 

 

Sonia: Entendi. 

Josinaldo: O observacional mesmo. Era tentar interferir o mínimo possível. Porque a gente 

sabe quando liga uma câmera as pessoas mudam, tipo não tem como, mas a ideia era essa, a 

gente tentar interferir o mínimo possível naquela dinâmica deles, e por eu ser nascido e criado 

na Maré eu tenho uma relação muito próxima, então eles já me conheciam, por mais que eles 

não conhecessem o Igor e o Mazza, eu e o Diogo eles conheciam a gente desde criança, tinha 

uma relação bem próxima ali, isso fica claro no filme, eles estavam super à vontade, não eram 

pessoas estranhas filmando, essa foi uma proposta que eu considero que deu certo. O avô do 

Diogo, que é o produtor do filme, ele que construiu os barcos, ele era barqueiro e tinha um 

estaleiro improvisado nas palafitas da Maré, a casa do Diogo era a última casa dos barracos na 

praia de Ramos, era o último barraco, na casa dele abria a janela e dava para ver a Baía de 

Guanabara. Nós fomos criados tomando banho na Maré, a gente pulava da Linha Vermelha, 

tinha toda uma relação com o mar e com a pesca. Os tios do Diogo e o meu pai pescavam 

também, então sempre foi uma realidade muito próxima, quando a gente foi filmar, acho que 

tudo isso foi levado em consideração pela nossa história. 

Sonia: Apesar de você ter deixado fluir a filmagem, mostrando a realidade de um dia normal 

da vida dos pescadores como se não tivessem gravando, você também queria mostrar a 

realidade e suas dificuldades. 

Josinaldo: Exatamente. Eu não sabia o que eu ia encontrar na verdade, porque eu só tinha 

ouvido falar desta pesca. Engraçado, o mestre do barco falou isso: cara as pessoas, depois que 

vê o filme, todo mundo entendeu as dificuldades que a gente passa, a galera acha que a gente 

estava jogando linha ou tarrafa, não tinha essa noção da quantidade de rede, os perigos que a 

gente enfrenta, para mim também foi uma surpresa, eu ouvia falar mas eu não tinha ideia. 

Quando eu vi a rede, o tamanho da circunferência, eu fiquei espantado. Nossa!  

Sonia: É braçal mesmo. Na hora de puxar a rede. 

Josinaldo: Aquela rede é pesada demais cara, teve uma hora lá que eu fui ajudar, porque estava 

vindo os militares e eles pediram ajuda, eu não tenho preparo físico nenhum, puxei um 

pouquinho e desisti, mas isso não está no filme.  

Sonia: Tem uma hora que eles chegam muito próximo e aparecem rapidamente dois guardas e 

o outro já de arma em punho, o rapaz mergulhou parece que a rede prendeu. 

Josinaldo: Eles têm um planejamento, porém é muito imprevisível. Eles jogam a rede de acordo 

com a maré, como eu te falei, um dia a rede prendeu na pedra e agora estava vindo os militares, 
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eles têm uma marimba que na ponta é tipo uma navalha quando eles jogam no mar e puxam vai 

cortando a rede toda. 

Sonia: Que prejuízo para os pescadores. 

Josinaldo: É sim. Os militares têm um jeito de jogar e cortar a rede que não dá mais para pegar, 

a rede é muito pesada. No filme, quando agarrou na pedra, o pescador mergulhou logo e não 

tem equipamento, não tem visão, é tudo no escuro, mergulho na apneia e se arriscam para achar 

onde está presa a rede, é uma atividade de constante risco, desnecessário, porque eles se falam 

até. Eu não coloquei isso no filme, mas tem umas horas lá que eles ligam para a galera da 

guarita: e aí cara, o que tá acontecendo aí, os caras estão apontando arma para gente, a gente 

combinou um dinheiro, rolam uma régua, às vezes dependendo do turno, tem alguns turnos que 

os militares cobram propina, tem outros que não cobram, mas também não deixam pescar, tem 

outros que não cobram e faz vista grossa sabe, em cada plantão é um desenrolado, eu não quis 

colocar isso para não expor os pescadores e nem os militares, poderia gerar dinheiro de 

corrupção, mas que ao mesmo tempo para eles é uma segurança, porque os militares sabem que 

os pescadores vão ali e vão pegar o peixe, porque é agoniante ficar rodando na Baia de 

Guanabara e não ter para onde ir. Uma coisa que eu não consegui filmar, mas que eles relataram. 

No mês passado o Igor foi fazer outro filme na Baía de Guanabara e confirmou essa teoria, do 

que eu tinha ouvido e ele também, que é o seguinte: ele falou que estava nascendo uma nova 

arte de pesca na Baía de Guanabara que é o cerco de navio, porque os navios para entrar no 

estaleiro ou só para descansar mesmo os rebocadores, eles ficam parados na Baía de Guanabara, 

você passa na ponte e você vê um monte de navio parado, eles ficam ali uma, duas semanas e 

a tripulação produz material orgânico, produz lixo e joga no mar, então acaba que o navio se 

torna um atrativo pesqueiro, quando eles identificam que o peixe está ali, eles cercam o navio 

com a rede. 

Sonia: Os pescadores artesanais. 

Josinaldo: Sim, eles cercam os navios para pegar o peixe, mas os navios também têm uma área 

de exclusão, também é proibido e muitas das vezes rola esse conflito também com a galera do 

navio, principalmente com os caras que são gringos e são muito rígidos e tem todo um 

procedimento da indústria petrolífera, eles são bem rígidos com a questão de segurança, então 

tem empresas privadas de segurança e aí são outros conflitos que não está no filme. A Baia de 

Guanabara é um grande território, sem fiscalização, é perigoso, de noite tem várias embarcações 

não identificadas, mas a conta sempre vai para o pescador. 
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Sonia: Você acredita que a partir do filme que você fez, que foi uma denúncia, que foi um 

pedido dos pescadores para que fosse visibilizada essa situação, fosse mostrada uma realidade 

desconhecida para muitos, você acha que de lá para cá diminuiu a quantidade de pescadores? 

E as dificuldades aumentaram? Tivemos a pandemia. 

Josinaldo: Com certeza. Primeiro vou te contar um pouco a história, é uma história depois a 

gente vê, é o seguinte: o dono do barco já não estava mais pescando, ele acabou sendo preso, 

fazendo o barco de mula trazendo drogas de São Paulo para o Rio de Janeiro, ele saiu da prisão 

o ano passado, ele ficou pelo menos quatro ou cinco anos preso e uma das testemunhas dele foi 

justamente o Diogo, porque ele falou Pô é a minha primeira vez nisso, tinha um barco, mas não 

deu mais dinheiro, mas tive um investimento de R$ 100.000,00 e não tinha mais da onde tirar 

e aí vim fazer isso. Ele foi preso por um tempo, cinco anos eu acho, talvez um pouco menos, 

mas foi alguns anos preso o dono do barco que é lá da Maré, também teve o caso de um dos 

pescadores que foi preso, também assaltando a linha vermelha, tem até um vídeo dele saindo 

por aquelas muretas na linha vermelha, o cara filmou ele no trânsito assaltando o taxista. Cara 

ele foi preso, mas ele foi preso fazendo outra coisa, mas nesse dia a galera da favela expulsou 

ele, porque ele não podia ficar mais lá, porque ele estava roubando, porque ali não pode roubar, 

o pessoal não permite roubo. Outro pescador que também está no filme surtou, teve outro que 

morreu, ou seja, se dissipou, não tinha mais condição de estar pescando. Sobrou um barco, um 

barco da galera lá do Piscinão de Ramos e o mestre o Leleu foi pescar em mar aberto, em 

Sepetiba, ele estava fazendo pesca em Sepetiba e agora parece que ele até voltou. Ele me 

chamou para filmar ele trazendo o barco lá de Sepetiba para Baía de Guanabara. A pesca só não 

acabou ainda porque essa galera das antigas ainda está pescando. 

Sonia: Resistindo. 

Josinaldo: É, mas não tem outra geração que está nessa entendeu, a galera é uma das últimas 

gerações com esse tipo de pesca, mas eles estão ainda brigando para pescar. 

Sonia: Muitos desafios. 

Josinaldo: Exatamente. Agora com a inflação altíssima, a pandemia parou tudo, vários 

transtornos mentais, psicológicos, para além do físico, são muito desgastantes, você fica no sol 

o dia inteiro, tem toda uma questão física também ali que fica comprometida. 

Sonia: Se não tiver uma renovação do pessoal chegando, mais jovem, para poder ajudar a puxar 

a rede, a aprender os locais melhores para pesca, as marés. 

Josinaldo: Tem a questão da venda, porque eles pescam, mas é pouco ainda, quando está bom 

é bom, mas a maior parte do tempo eles estão só na sobrevivência, quem ganha mesmo grana é 
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o atravessador, a galera que repassa para o mercado, eles vendem bem barato, eu não me lembro 

exatamente mas a gente chegou a filmar essa parte também eu não coloquei no filme não, 

porque eu achei que ia ficar muito longo, e eu queria focar mesmo nessa coisa da Bahia de 

Guanabara mesmo, mas eu cheguei a filmar eles descarregando do barco, negociando, dividindo 

as partes entre eles, mas não está no filme, é também uma outra coisa que eu queria pegar no 

filme, essa coisa da Baía de Guanabara sabe, que ela ainda vive e às vezes a gente fala da Baía 

de Guanabara como se fosse um balão. Tem ângulos da Baía de Guanabara que a maior parte 

das pessoas que mora no Rio de Janeiro não tem acesso, tem uma cena do porto do Caju, eu 

adoro essa cena, que a câmera está aberta e vai se aproximando do Porto e o menino chega com 

a bicicleta e vai correndo e pula no mar. 

Sonia: Eu acho que já era final de tarde.  

Josinaldo: Foi uma coisa que não foi combinado, não foi uma cena montada, foi uma cena do 

dia a dia, foi isso que eu achei legal a gente estava filmando e na câmara, na hora a gente nem 

viu o cara chegando de bicicleta correndo, só depois que ele soltou a gente falou: Nossa!  

Caramba! e é bonito mesmo, eu mostrei essa imagem para algumas pessoas destacadas e 

perguntava, e aí você acha que é onde? Ninguém falava no Rio de Janeiro, todo mundo falava 

ah! sei lá, no Pará, geralmente pensava que era uma cidade da Amazônia,  do norte ou do 

Nordeste. E quando eu dizia que era da Bahia de Guanabara, que era no Caju, a galera se 

espantava, porque quem conhece ali o Porto do Caju, que é um dos lugares mais poluídos da 

Baía de Guanabara, com valões, vários encontros ali. É uma cena surpreendente, é outro ponto 

de vista e, existem vários outros na Baía de Guanabara. No final, lá fundo da Baía de Guanabara 

é incrível, tem o manguezal pelo lado de Magé, de Caxias tem o rio Sarapuí. Nossa! Dei uma 

volta pela Baía de Guanabara e fiquei apaixonado, que desperdício.  O que você quer saber 

mais? 

Sonia: Qual a mensagem, quando se vê o filme, você gostaria de passar? Como você já 

começou a entrevista dizendo que foi um pedido dos pescadores, que foi uma denúncia, para 

que fosse visibilizado o trabalho, tudo que eles sofreram, todos os desafios diários que eles têm 

que passar toda vez, que eles colocam o barco na Baia para pescar, mas sempre tem uma 

mensagem. 

Josinaldo: A mensagem foi construída com eles, era essa coisa de mostrar o dia a dia deles, o 

nosso objetivo era mostrar para as pessoas o que eles passam, porque eles são muito 

marginalizados e tem um preconceito muito grande. Muitos falam: Ah, vocês não pegam peixes 

porque vocês não querem ou porque não trabalham direito, mas eles estão fazendo uma coisa 
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que deu certo durante muito tempo e agora com essa movimentação toda, com a indústria do 

petróleo na Baía de Guanabara, não são mais possíveis. Eles pescavam na Baía de Guanabara, 

as famílias têm histórias daquele lugar, eles não são forasteiros, são pessoas que nasceram ali 

tem uma relação com aquele lugar que agora estão sendo impedidos de trabalhar por conta de 

uma falta de estrutura, organização do governo e divisão do espaço. 

Sonia: Você falou que eles pedem muitas vezes a rede de pesca porque prende ou porque a rede 

vai para o lado proibido e naquele momento eles não são compreendidos e acabam perdendo 

suas redes, as pessoas acham que os pescadores vão para o mar pegar o peixe, que não gastou 

dinheiro, mas esquece que para você chegar a pescar você tem que ter um barco, combustível, 

rede de pesca, entre outras coisas. 

Josinaldo: O custo é alto. 

E às vezes eles vão e não pegam nada, então tem um gasto e é muito cansativo. Eu não sei se 

isso ficou muito claro, mas na hora lá deu para perceber bem a frustração deles e a expectativa, 

a ansiedade, muita ansiedade para chegar no lugar certo para pegar o peixe. Começamos a 

pescar por volta das 2h da tarde, sai o barco, o primeiro lance foi dado às 5h da tarde e o outro 

foi de madrugada e só gastando diesel indo para lá, indo para cá. 

Sonia: Tem uma hora que ele vai para um lugar que ele acha que vai ser ideal para jogar a rede 

e para isso ele vai procurando com o conhecimento que ele tem. 

Josinaldo:  Às vezes ele até acha mas não dá para jogar rede por causa da Maré E aí tem todo 

o lance do vento, não tem luz, não tem materiais necessários para medir, eles fazem tudo no 

esquema bem empírico mesmo, tipo essa coisa do vento o barco está balançando para caramba, 

uma hora lá eu falei caramba Leleo, tá ventando para caramba, e aí ele falou daqui a pouco 

para, cara não deu 20 minutos o vento parou, nada se mexeu, não se mexia, parou mesmo, o 

mar parecia um espelho, não tinha mais as ondas, parecia um espelho, eu falei: caramba! É 

interessante o conhecimento do dia a dia. 

Sonia: E aquela última cena que você colocou. 

Josinaldo: A cena deles atirando? 

Sonia: Isso, todo mundo pergunta. É muito impactante. 

Josinaldo: Aquela cena foi gravada num outro dia, não foi no mesmo dia, os pescadores é que 

gravaram a cena, mas é o seguinte, quando o barco da Marinha vem, eles tentam sair antes, mas 

quando não dá, que é quase sempre na verdade. A Marinha tem um barco tipo Caveirão, ele é 

chamado de caveirão do mar, é um barco bem forte, é preto, grande e escuro. É desse barco que 

os pescadores têm mais medo, porque eles vem e bate na embarcação até a embarcação afundar 
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ou danificar, porque os pescadores não param, não tem um diálogo, a maioria dos pescadores 

não sabem ler, tem muita dificuldade para ler e tem alguns deles que não sabem mesmo, são 

analfabetos, eles têm muita dificuldade de se comunicar, eles não sabem os direitos deles. Eles 

foram a algumas audiências públicas. Eu vou te contar uma questão que eles me colocaram lá 

que é o seguinte: acho que foi na época das Olimpíadas ou da Copa, não lembro exatamente, 

mas foi um dos grandes eventos desses, que a empresa Queiroz de Galvão estava colocando 

uns dutos do COMPERJ, na Baía de Guanabara, só que os dutos não estavam no fundo, estavam 

submersos, mas quase não dava para ver, mas os dutos não estavam no fundo, os pescadores 

não sabiam, não estavam sinalizados, os pescadores vinham com suas embarcações e acabavam 

batendo nos dutos, com isso os barcos ficaram avariados e os pescadores estavam desesperados 

porque tinha que sinalizar pelo menos para que eles soubessem para onde ir e teve uma 

audiência pública para debater sobre isso e a empresa negou que isso acontecesse, mas não 

tinham como comprovar, só tinha o barco danificado, no meio dessa audiência pública eles 

ficaram de filmar os lugares que eles queriam que fossem sinalizados, só que quando os 

pescadores foram fazer essa filmagem já tinha rolado uma grana da Queiroz de Galvão, dos 

traficantes, então pediram para deixar quieto, não era para mexer com os caras, deixar eles 

fazerem o trabalhos deles, bom enfim, os pescadores ficaram sem poder fazer nada, teve isso 

também. Então é um lugar de muita disputa e que os pescadores sempre perdem sabe, por falta 

de organização ou por cansaço também, falta de apoio do poder público. Quem deveria estar 

ali apoiando eles, no caso era o INEA (Instituto Estadual do Meio Ambiente), mas não, pelo 

contrário, joga contra, tem toda uma desesperança também, um desestímulo, não tem nada que 

favoreça os pescadores, é sempre uma dificuldade muito grande. Eles voltaram a pescar esse 

ano. Eles voltaram a pescar o mestre, o contra mestre, o Vitamina que é o cozinheiro, estão 

pescando, eles estão voltando agora, não sei qual o barco é, mas é com este barco que eles 

trouxeram lá de Sepetiba, estão pescando para cá de novo, eles tentaram pescar em Itaipu, só 

que é outra arte, mar aberto eles não tem essa, o Leleu até tem experiência com isso, mas os 

outros não, e é mais dias fora de casa então para eles é ruim, eles ainda estão nesta disputa na 

Baia de Guanabara, está rolando. 

Sonia: Vamos ver se eles conseguem continuar com esta arte que é uma forma de se manter, 

que é a vida deles. 

Josinaldo: E esse filme “Pescadores da Maré” a gente fez produções na rua em 2014 e 2015 

também. Quando o filme ficou pronto, no final de 2015, a gente fez uma outra exibição, a gente 

tinha produzido outros filmes também, só que o filme principal era o “Pescadores da Maré” e 
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foi um sucesso tipo, tinha tanta gente para ver o filme, tanta gente, que foi uma sessão incrível, 

você já viu a foto da sessão?  

Sonia: Não. Eu vi o filme. 

Josinaldo: Tinha gente até nas lajes sentados. Eu tinha um telão grandão que era do Beco do 

Rato, quando acabou o Beco do Rato o telão acabou ficando comigo, e a tela era bem grande. 

E a gente montou o telão lá, pegamos um projetor bom, emprestado com uma galera da época 

que nos emprestou, e ai foi um sucesso, eles agradeceram, fez um debate lá com eles no dia da 

sessão, então a gente debateu com os pescadores com os moradores, a galeria queria ir lá, vamos 

fazer manifestação agora, isso é um absurdo, e eu falei calma ai gente, depois a gente 

encaminhou. Precisava fazer encaminhamento mas a gente não teve perna sabe, nem saco, mas 

nós chegamos a ir ao Ministério Púbico, na defensoria, mas é muito lento assim, e eles não tem 

disponibilidade para estar indo nesses lugares, eu convidei eles até para ir no debate, para expor 

a situação, com a presença da defensoria, eles foram uma vez, mas é muito saco sabe, ai nossa! 

o que estou fazendo aqui, não é para mim este lugar, eles já meio que desistiram entendeu. Eles 

não querem mais tipo, que ninguém da família se dedique a pesca, eles protegem, você vai 

estudar, vai fazer outra coisa, vai ser jogador de futebol. 

Sonia: Eles estão passando por isso e estão vendo, não querem que seus familiares, seus filhos, 

seus netos passem por isso. Eu entendo, é triste porque é um ofício que você aprende no dia a 

dia, não aprende em sala de aula, aprende a pescar e toda aquela arte de saber onde está o peixe, 

saber que horas o vento vai passar, vai parar de ventar, isso tudo é o dia a dia. 

Josinaldo: Deu para fazer um panorama legal. 

Sonia: Eu agradeço se precisar de mais alguma coisa eu faço contato, rsrsrs.  

Josinaldo: Pensar a gente dar um pulo lá na Maré, conhecer eles, falar diretamente com eles. 

Eu estou te passando uma visão que eu tive naquela época. A gente vai mudando o pensamento. 

Eles vão poder falar com mais propriedade do que eu e poder conferir, confirmar o que estou 

falando ou se menti. Eu acho que é legal, o que você acha? Em um final de semana, no sábado. 

Sonia: É interessante. 

Josinaldo: Eu vou perguntar ao Diogo, porque eu não estou mais morando na Maré, eu estou 

morando no Catete agora, no Santo Amaro. Eu vou perguntar para ele como é que está o 

esquema lá e tal. Eu sei que antigamente eles se reuniam todas as sextas-feiras, à noite, para 

tomar uma e fazer uma peixada e aí eles dividiam as partes da pesca. Eu vou ver se está rolando 

ainda e aí dá um chega lá e trocar uma ideia, sem compromisso. Acho que vai acrescentar a sua 

pesquisa. 
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Sonia: Eu agradeço o convite. Vamos ver se nos falamos. Moramos no mesmo bairro. Josinaldo 

eu agradeço muito a sua disponibilidade em me ajudar a enriquecer a pesquisa. Vou parar de 

gravar. Irei transcrever e enviar via e-mail para você. Caso concorde ou se desejar que alguma 

parte seja suprimida, é só avisar. Muito obrigada.  
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APÊNDICE D - Quadro analítico da entrevista realizada com o produtor Davidson Candanda, 

relativo ao filme “Dias de Quarentena”, em 24 de fevereiro de 2023 

 

 

Categorias 
(Unidade de Registro) 

Fragmentos da entrevista 
(Unidade de Contexto)  

Intenção do produtor Então pensei assim estou em casa, não tem o que fazer, eu vou fazer 
um filme sobre esse momento. Algo meio descompromissado, não 
tinha roteiro, não tinha nada. Eu também sou jornalista e enquanto 
jornalista a gente também tem essa questão de documentar as coisas. E 
também eu entendia que de alguma forma esse momento que nós 
estávamos vivenciando iria reconfigurar. É um momento histórico. 
Nós estávamos vivendo de certa forma uma parte da história. Daqui a 
cem anos provavelmente as pessoas ainda vão estar se debruçando 
como é que foi esse período, que infelizmente ainda não acabou 
(Linhas 20-27). 
eu percebo e começo a construir um filme que resista ao cotidiano 
da minha família e através da televisão, da internet, que começa a 
traçar uma luz do que estava acontecendo no Brasil e fora do meu 
ambiente familiar (Linhas 37-39). 
Passo o cotidiano da minha família porque eu penso que aquele era 
um momento histórico, mas também eu consigo de alguma forma 
construir uma narrativa que traz uma luz sobre a realidade que nós 
estávamos vivendo (Linhas 40-42). 
Eu acho que a ideia principal do filme era naqueles dias de quarentena 
traçar uma crítica às ações do governo federal, naquele momento 
(Linhas 65-66). 
Eu nem digo que foi pensado para alertar a população porque naquele 
momento eu não saberia onde o filme poderia chegar, mas foi pensado 
mais como sendo um documento histórico daquele tempo. Se daqui 
a 50 anos alguém quiser compreender esse momento os diversos filmes 
que foram feitos, o meu e vários outros são obras que podem permitir 
que as pessoas compreendessem aquele momento que nós vivenciamos 
(Linhas 162-166). 
A todo tempo do filme partindo dessa minha ideia de também ser um 
exercício de cinema, eu fugi de tentar fazer um documentário 
tradicional (Linhas 177-178). 
O filme sou eu que estou fazendo, o filme expressa a minha 
personalidade, minha visão de mundo, minha forma de pensar (Linhas 
218-219). 

Contexto do filme eu comecei a perceber que o Governo Federal, o atual indivíduo que 
preside a nossa nação começa a encampar um discurso que vai 
completamente contra todas as medidas sanitárias que 
internacionalmente estavam sendo implementadas para tentar 
conter a pandemia e salvar a vida das pessoas (Linhas 32-36). 
Então eu começo em casa, fazer uma coisa, pegando uma ceninha e 
outra, no começo de março. Eu comecei a filmar sem ter uma ideia 
do que seria, do que eu iria fazer, só mesmo para passar o tempo, 
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porque também fazer cinema para mim tem um viés lúdico. Comecei 
filmando uma coisa, filmei no portão (Linhas 27-31). 
eu percebo e começo a construir um filme que resista ao cotidiano 
da minha família e através da televisão, da internet, que começa a 
traçar uma luz do que estava acontecendo no Brasil e fora do meu 
ambiente familiar (Linhas 37-39). 
Tinha que me ocupar, fazer alguma coisa, ocupar o tempo, da mesma 
forma de pensar esse momento que nós estamos vivendo e também 
para mim funciona enquanto cineasta como um exercício de cinema. 
Fazer um filme apesar de todas aquelas limitações que nós 
tínhamos ali (Linhas 45-49). 
É nítido, é explícito que a conduta do Presidente Bolsonaro foi a todo 
o tempo negar a pandemia, não traçar nenhuma ação efetiva para 
conter a pandemia (Linhas 66-68). 
Evidente que naquele momento nós não tínhamos como prever que 
seria tudo isso que aconteceu. E aquela conduta iria seguir durante e ao 
longo de toda a pandemia. Tanto é que a CPI (Comissão Parlamentar 
de Inquérito) da pandemia (conhecida também como CPI da Covid-19) 
responsabiliza a conduta negligente, genocida e inescrupulosa do 
presidente na condução desse momento. Evidente que naquele 
momento não sabíamos de tudo o que ia acontecer, mas olhando para 
o filme hoje você percebe que aquilo era a gênese do mal. O filme 
conseguiu documentar a gênese do mal ali. O filme hoje, olhando pra 
ele, você começa a perceber o início de como nós chegamos ao ponto 
desta situação. Também tem uma coisa que é que a gente começa a 
perceber depois de um tempo, e guardadas as devidas proporções, eu 
na aula de história eu sempre me perguntei: Como que os nazistas 
conseguem chegar ao poder? Tem toda uma conjuntura, criar os 
campos de concentração e o que é que estava acontecendo com a 
sociedade e tudo mais, as pessoas na Alemanha, guardadas as devidas 
proporções, tem que fazer essa ressalva. Mas a gente está vivenciando 
como a história acontece, porque você percebe a conduta do presidente 
completamente indo contra a qualquer cuidado com a vida da 
população, das pessoas e tem gente que apoia (Linhas 68-84). 
Parando para pensar quando comecei a filmar o curta-metragem não 
existia essa determinação de andar de máscara. Essa determinação só 
foi em abril, mas em março ainda não havia essa determinação. Tanto 
é que tem uma cena que a gente vem do supermercado e nós estamos 
todos sem máscara. Não havia essa determinação. Meu irmão, ele mora 
numa rua aqui perto de casa, e teve um domingo à noite que ele veio 
aqui em casa e também veio sem máscara, porque naquela época não 
tinha aquela determinação. Só mais para abril, que no começo do filme, 
quando a minha irmã começa a fazer as máscaras, que se tem essa 
determinação de que a máscara poderia ser mais uma barreira para 
evitar e tudo mais, isso é um ponto. E o outro ponto é que nós 
estávamos todos aqui dentro de casa e a única janela para o mundo lá 
fora seria as diversas telas que nós temos hoje. O filme a todo o tempo 
aparece o celular, aparece a tela da televisão com as imagens do 
telejornal, aparece a tela do computador. Então tudo o que no meu 
filme é exterior ao ambiente daqui de casa chega por meio dessas 
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telas, celular, smartphone, televisão e a tela do computador. Então 
eu trago coisas do mundo que estavam acontecendo com a dona de casa 
e a música do MC Ray-Ban foi uma coisa que veio, ali naquele 
momento achei a música interessante, engraçada também, ela servia 
para aliviar a tensão também, entendeu. Então eu estava em casa, como 
fazer o filme sem o roteiro, sem saber o que acontecia, todo mundo em 
casa, olhei, que maneiro, legal e tal, eu vou botar isso aqui no filme. 
Vou filmar a tela do computador e está no filme. Então é mais ou 
menos a partir dessa ideia que o mundo exterior vinha para dentro de 
casa ao longo do tempo (Linhas 135-155). 
eu tenho alguns filmes e séries aqui em casa que os títulos dos filmes 
dialogam com aquele momento que nós estávamos vivenciando ali. 
Por exemplo, vou pegar alguns filmes que estão aqui. Por exemplo, o 
filme do José Mojica Marins, “O Zé do Caixão”, que é um 
anormal, quem é o anormal? O Presidente da República. Eu não 
lembro quais os filmes que usei nesta cena. Calma, eu vou fazer uma 
coisa melhor, eu vou abrir o filme “Dias de Quarentena” e pego as 
cenas e posso comentar melhor. Tem também “O Iluminado” que é o 
filme do Stanley Kubrick, é um filme que o cara vai até o hotel se 
trancar com a família, lá no meio da neve, ele enlouquece por estar 
trancado, que é o risco da gente enlouquecer. Tem também “O 
invasor” que é um filme do Beto Brant, o invasor seria a Covid-19 
ou o coronavirus. Então aqueles títulos de alguma forma são títulos 
que no meu entender dialogavam com esse momento que nós 
estávamos vivendo. Então eu partia daquela ideia de o tempo inteiro 
trazer imagens que dialogavam com o que nós estávamos falando 
naquele momento (Linhas 186-198). 
Também eu encerro o filme contando o número de vítimas. Também 
porque eu achava que a gente tinha que ter uma dimensão para entender 
sobre onde iríamos chegar, aonde a negligência do governo federal iria 
chegar. Se a gente olha hoje o filme, em abril quando terminei o filme, 
tinha 1.700 e poucas pessoas mortas, vidas demais se perderam, mas 
se você olha, depois de mais de dois anos, o que aconteceu gente? 600 
mil pessoas, 600 mil brasileiros pelo menos faleceram por causa de um 
vírus mortal, mas com certeza se o governo federal tivesse levado a 
pandemia de outra maneira, muito dessas mortes teriam sido evitadas 
(Linhas 241-249).  

Método Então pensei assim estou em casa, não tem o que fazer, eu vou fazer 
um filme sobre esse momento. Algo meio descompromissado, não 
tinha roteiro, não tinha nada (Linhas 20-22). 
eu começo em casa, fazer uma coisa, pegando uma ceninha e outra, 
no começo de março. Eu comecei a filmar sem ter uma ideia do que 
seria, do que eu iria fazer, só mesmo para passar o tempo, porque 
também fazer cinema para mim tem um viés lúdico. Comecei filmando 
uma coisa, filmei no portão (Linhas 27-31). 
Passo o cotidiano da minha família porque eu penso que aquele é um 
momento histórico, mas também eu consigo de alguma forma 
construir uma narrativa que traz uma luz sobre a realidade que 
nós estávamos vivendo (Linhas 40-42). 
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Parando para pensar quando comecei a filmar o curta-metragem não 
existia essa determinação de andar de máscara. Essa determinação só 
foi em abril, mas em março ainda não havia essa determinação. Tanto 
é que tem uma cena que a gente vem do supermercado e nós estamos 
todos sem máscara. Não havia essa determinação. Meu irmão, ele mora 
numa rua aqui perto de casa e tem um domingo à noite que ele veio 
aqui em casa e também veio sem máscara, porque naquela época não 
tinha aquela determinação. Só mais para abril, que no começo do filme, 
quando a minha irmã começa a fazer as máscaras que se tem essa 
determinação de que a máscara poderia ser mais uma barreira para 
evitar e tudo mais, isso é um ponto. E o outro ponto é que nós 
estávamos todos aqui dentro de casa e a única janela para o mundo lá 
fora seria as diversas telas que nós temos hoje. O filme a todo o tempo 
aparece o celular, aparece a tela da televisão com as imagens do 
telejornal, aparece a tela do computador. Então tudo o que no meu 
filme é exterior ao ambiente daqui de casa chega por meio dessas telas, 
celular, smartphone, televisão e a tela do computador. Então eu trago 
coisas do mundo que estavam acontecendo com a dona de casa e a 
música do MC Ray-Ban foi uma coisa que veio, ali naquele 
momento achei a música interessante, engraçada também, ela servia 
para aliviar a tensão também entendeu. Então eu estava em casa 
como fazer o filme sem o roteiro, sem saber o que acontecia, todo 
mundo em casa, olhei, que maneiro, legal e tal, eu vou botar isso aqui 
no filme. Vou filmar a tela do computador e está no filme. Então é mais 
ou menos a partir dessa ideia que o mundo exterior vinha para 
dentro de casa ao longo do tempo (Linhas 135-155). 
Porque se eu estou fazendo um exercício de cinema o ideal é 
experimentar novas linguagens. Eu tentei o tempo inteiro trazer 
novas abordagens, e uma das minhas estratégias foi dissociar o 
som da imagem (Linhas 181-183). 
Um documentário, embora não tenha um roteiro fechado como um 
filme de ficção, um documentário ele acaba sendo um filme que ele é 
feito conforme as coisas vão acontecendo (Linhas 213-215). 
E eu trouxe para o filme aquilo que tem a ver comigo. Então o filme 
tem um desenho da minha irmã pintando Omulu, tem a minha irmã 
comentando uma notícia que saiu na época que pesquisadores 
franceses estavam tentando testar a população africana de alguma 
forma. Então na ideia do filme eu trago os elementos que são mais 
significativos para mim. Eu construo o filme rebatendo os temas 
que eu considero mais pertinentes (Linhas 219-224). 
Porque é assim acho que a gente tem, você ou qualquer pessoa 
independente da sua religiosidade, religião a gente tem essa relação 
com o Sagrado e talvez nesses momentos de crise é uma forma, é um 
alento que nos ajuda a seguir em frente que também acho que não se 
poderia fazer um filme sobre esse tema sem fazer nenhum tipo de 
reverência às pessoas que vitimaram, que foram vítimas, eu perdi 
pessoas que eu amava, perdi amigos, outras pessoas também perderam. 
Então a gente não poderia fazer esse filme sem falar sobre ou fazer 
algum tipo de reverência, sem trazer um diálogo com o Sagrado, 
não importa qual venha a ser sua religião. Também eu encerro o 
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filme contando o número de vítimas. Também porque eu achava 
que a gente tinha que ter uma dimensão para entender sobre onde 
iríamos chegar, aonde a negligência do governo federal iria chegar. 
Se a gente olha hoje o filme em abril quando terminei, o filme tinha 
1.700 e poucas pessoas mortas, vidas demais se perderam, mas se você 
olha, depois de mais de dois anos, o que aconteceu gente? 600 mil 
pessoas, 600 mil brasileiros pelo menos faleceram por causa de um 
vírus mortal, mas com certeza se o governo federal tivesse levado a 
pandemia de outra maneira, muito dessas mortes teriam sido evitadas 
(Linhas 234-249). 

Cenário Talvez se eu não tivesse feito esse filme na minha casa, muitas coisas 
poderiam ter sido perdidas, se eu parar para pensar foi então assim que 
às vezes você acha que você não tem compreensão exata de como foi 
aquele momento, parece mais um sonho, um devaneio, parece que as 
coisas se perderam um pouco assim (Linhas 131-135). 

Endereçamento Olha, o que eu pensava que pudesse ser um filme que pudesse despertar 
o interesse de qualquer pessoa que quisesse compreender esse 
momento que nós estávamos vivendo e saber que seria um filme que 
poderia trazer alguns debates sobre a nossa realidade. Eu não pensei 
em faixa etária, eu não pensei num corpo específico. Eu acho que 
é um filme que ele sempre tem o espectador ideal para esse filme. 
Que na verdade todo o filme ele é feito para um espectador modelo, 
espectador ideal. E para mim esse espectador é qualquer pessoa 
que esteja comprometida em compreender esses momentos que 
nós estamos vivenciando (Linhas 115-122). 

Biografia Enquanto cineasta eu me considero um filiado a um movimento 
cinematográfico que nós chamamos de cinema negro. 
Essencialmente o cinema negro é uma produção audiovisual meio que 
por realizadores negros e negras, filmes protagonizados por pessoas 
pretas (Linhas 06-09). 
E por eu ser cineasta eu tenho a tendência de pensar o mundo através 
de filmes (Linha 17). 
Mas enquanto cineasta a tendência no meu modo de ver o mundo é 
traduzir as experiências talvez através de filmes (Linhas 19-20). 
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APÊNDICE E – Quadro analítico da entrevista realizada com o produtor Clementino Jr. 

relativo ao filme “Anamnese”, em 23 de fevereiro de 2023 

 

 

Categorias 
(Unidade de 
Registro) 

Fragmentos da entrevista 
(Unidade de Contexto)  

Método Eu vinha desde 2013 produzindo um documentário chamado 
“Incômodos”, dentro da UERJ, em que partia de uma pergunta 
chave, para um grupo focal. (Linhas 13 - 15) Eu criei [...] uma 
metodologia para entrevistas a partir de uma única pergunta 
chave. (Linhas 26-28) Em que momento você incomodou? (Linha 
32-33). 
Eu propus uma oficina de vídeo eu sabia que eu queria fazer uma 
experimentação. (Linha 19-20). 
Expliquei para eles, no que se baseia a prática do “Incômodos”. 
Normalmente eu gravo os rostos, eu fiz exatamente como fiz na 
UERJ. Quando começa, eu peço para que todos fiquem diante de um 
foco de luz, com fundo neutro. [...] ligar a luz do projetor na cara 
dos entrevistados e fazer essas imagens [...] começo com as pessoas 
olhando para a câmera e pedia para ficarem um bom tempo 
olhando para a câmera. (Linhas 76-79, 83-86). 
Fui gravando pouca coisa com minha câmera Hand cam, com a 
minha câmera portátil, é muita coisa gravada com o celular dentro 
do Pedro Ernesto e [...] no Hospital Antônio Pedro. [...] Eu sentava 
numa cadeira de espera e fingia que estava amarrando o sapato e 
estou fazendo o plano do chão pegando profundidade no corredor. 
Passava um trecho de escada fazia a imagem da escada, fazia a 
imagem do basculante, área externa. (Linhas 180-183; 188-191). 
A filmagem mostra bem a situação do hospital público, cheio, mas 
na verdade com pouco acesso e muita triagem e pouco acesso dentro 
do hospital, e mostrando também meio que uma perspectiva de quem 
está dentro, o que a gente chama no audiovisual de visão 
subjetiva, uma visão do sujeito, quase que uma câmera em 
primeira pessoa. (Linhas 192-196). 
Pedro, você consegue alguém para ser dublê de mão. Eu expliquei 
a ele o que era a técnica de Table top, é uma técnica específica. O 
Table top [...] é uma técnica cinematográfica em que você faz um 
filme só a partir de fotografias. [...] eu queria em vários ângulos, o 
passo a passo da escrita de uma frase até desaparecer 
completamente, em laudos do SUS, [...] trabalhando o foco e os 
ângulos. [...] tinha que ser escrito com letras grandes, para 
aparecer bem na tela, é uma coisa que chamou a atenção de todos 
nesse filme. Você não entende a letra dos médicos, porque 
normalmente o médico tem a letra muitas vezes difícil de entender. 
[...] o farmacêutico já tem quase um treino para a letra feia. Mas é 
engraçado como se os brancos não se preocupassem com o que estão 
escrevendo e quem está na outra ponta que se vire. [...] de posse 
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dessas artes e desse material consegui construir uma narrativa que 
tem várias camadas, tem a camada objetiva que são os relatos, têm 
uma segunda camada que é o impacto das imagens, da cara desses 
jovens estudantes de medicina que eu de propósito, [...] desloco seus 
rostos, então você não sabe se quem aparece é quem está falando 
sobre aquilo, eu assumo que há um autor por detrás do documentário 
então sair do trabalho a partir dessas vozes que emergem desse 
universo, eu dou esse panorama, mas quem está construindo esse 
panorama sou eu [...]  quem está contando essa história sou eu. 
Porque no fundo sempre é o diretor, é o roteirista que está 
construindo a história. [...] Eu estou interferindo no conteúdo, do que 
a pessoa está passando o local onde eu escolhi para botar 
determinado depoimento, eu interfiro no sentido ou na dimensão do 
sentido, porque a pessoa está falando no documentário. (Linhas 225-
260). 

Intenções do Produtor Eu queria um panorama dessas problematizações de ser 
estudante negro na universidade. (Linhas 111-112). 
Teve dois depoimentos que não se encaixavam sobre a relação 
com a universidade. A fala sobre o Censo, que discute a questão 
do auto ódio, que é uma coisa do próprio licenciador, [...] aqui você 
pode ser o que você quiser. Quase que querendo maquiar a questão 
do racismo. E o outro, que eu não botei no documentário, porque 
se tratava de uma relação da menina sendo assediada por 
policiais próximo à rodoviária, quando ela ia viajar. (Linhas 112-
118). 
Olha, eu queria muito fazer imagens dentro dos hospitais, e como 
estava numa época que o Pedro Ernesto estava em crise, foi a época 
do chamado golpe. E toda a rede hospitalar estava em crise e eu 
queria fazer a metáfora dessa crise institucional dos hospitais 
públicos e dos hospitais universitários (retratada nas filas, nos 
fungos das paredes, das instalações elétricas feitas na gambiarra e 
tudo) com a crise do encontro com esses novos corpos, [...] 
enquanto futuros médicos sentiam dor por saber que a grande parte 
do público que eles atendiam e que eles atenderiam eram pessoas 
como eles, [...] e como eles eram vistos pelos seus colegas. (Linhas 
170 -177). 
A filmagem mostra bem a situação do hospital público, cheio, 
mas na verdade com pouco acesso e muita triagem e pouco acesso 
dentro do hospital, e mostrando também meio que uma perspectiva 
de quem está dentro, o que a gente chama no audiovisual de visão 
subjetiva, uma visão do sujeito, quase que uma câmera em primeira 
pessoa. (Linhas 192-196). 
Eu queria, para poder fazer o cartaz do filme, a Escrava 
Anastácia com a máscara cirúrgica, hoje máscara facial, como a 
gente chama hoje, já por conta da pandemia que se tornou algo de 
domínio público. Domínio público para quem pode pagar por uma 
máscara (Linhas 221-224). 
E tem uma coisa peculiar, tinha que ser escrito com letras grandes, 
para aparecer bem na tela, é uma coisa que chamou a atenção de 
todos nesse filme. Você não entende a letra dos médicos, porque 



143 

 

normalmente o médico tem a letra muitas vezes difícil de 
entender. [...] os negros que migram para a medicina normalmente 
são aqueles que fizeram muita caligrafia, que tem uma preocupação 
em serem entendidos, entendem a dificuldade que é você sendo 
negro com uma receita e chegar numa farmácia e ficar os dois 
debatendo, o farmacêutico já tem quase um treino para a letra feia. 
Mas é engraçado como se os brancos não se preocupassem com o 
que estão escrevendo e quem está na outra ponta que se vire. O 
negro tem essa preocupação. (235-238, 241-246). 
O Table top [...] é uma técnica cinematográfica que você faz um 
filme só a partir de fotografias. [...] eu queria em vários ângulos, o 
passo a passo da escrita de uma frase até desaparecer 
completamente, em laudos do SUS, [...] trabalhando o foco e os 
ângulos. [...] tinha que ser escrito com letras grandes, para aparecer 
bem na tela, é uma coisa que chamou a atenção de todos nesse filme. 
Você não entende a letra dos médicos, porque normalmente o 
médico tem a letra muitas vezes difícil de entender. [...] o 
farmacêutico já tem quase um treino para a letra feia. Mas é 
engraçado como se os brancos não se preocupassem com o que estão 
escrevendo e quem está na outra ponta que se vire. [...] de posse 
dessas artes e desse material consegui construir uma narrativa que 
tem várias camadas, tem a camada objetiva, que são os relatos, 
têm uma segunda camada, que é o impacto das imagens, da cara 
desses jovens estudantes de medicina que eu de propósito, [...] 
desloco seus rostos, então você não sabe se quem aparece é quem 
está falando sobre aquilo, eu assumo que há um autor por detrás do 
documentário então sair do trabalho a partir dessas vozes que 
emergem desse universo, eu dou esse panorama, mas quem está 
construindo esse panorama sou eu [...]  quem está contando essa 
história sou eu. Porque no fundo sempre é o diretor, é o roteirista 
que está construindo a história. [...] Eu estou interferindo no 
conteúdo, do que a pessoa está passando, o local onde eu escolhi 
para botar determinado depoimento, eu interfiro no sentido ou na 
dimensão do sentido, porque a pessoa está falando no 
documentário. (Linhas 228-260). 
Como realizador, eu sempre quis saber a reação dos estudantes 
brancos ao verem esse filme. (Linhas 279-280). 
É que na minha intenção quando eu soube do encontro do coletivo 
e quis oferecer foi para ressaltar isso, foi também por uma 
curiosidade de saber como estava acontecendo isso no curso de 
Medicina porque quando bate você já sabe, eu já fui estudante 
universitário eu sei, como a coisa se desenvolveu comigo com meus 
contemporâneos, como era assim você ser um dos poucos negros na 
universidade. (Linhas 343-348). 
Mas com o tempo fui abandonando isso e a única coisa que eu sabia 
é que no final do documentário eu queria conseguir um 
prontuário do SUS (Sistema Único de Saúde), e fazer os créditos 
escritos no prontuário do SUS. Esse recurso eu queria usar só no 
final do documentário. (Linhas 142-145). 
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O “Anamnese” é um filme que quando é ambiente escolar, ainda 
mais quando é algo focado para o ensino médio, eu faço questão de 
levar, porque são aqueles garotos que daqui a pouco vão prestar 
ENEM, vão tentar entrar nas universidades. A gente sabe como está 
o Universo hoje em dia na periferia, escolas públicas e tudo mais. 
(Linhas 359-363). 
E temos o que antigamente se misturava entre Católicos, povo de 
matrizes Africanas e eventualmente evangélicos, tudo mais 
praticamente se consolidou como evangélicos. Então, quando falo 
como evangélicos tem a questão muito de um discurso de 
merecimento, meritocracia, mas principalmente o merecimento de 
um discurso que não é de autoestima, mas um discurso de que você 
faz parte de um povo escolhido ou algo do gênero. Então muitas 
vezes os garotos mesmo não sendo alunos e alunas aplicados, eles se 
contaminam, vamos dizer assim, desse discurso e acreditam, eles 
mesmos absorvem o discurso que não precisa de cotas até porque 
quem está lá em cima no topo dessa hierarquia religiosa ou de tantos 
outros grupos conservadores que atuam nos territórios dizendo ou 
falando mal sobre as cotas, são aqueles que têm seus filhos brancos, 
e continuam tendo acesso irrestrito a esses espaços de poder (Linhas 
363-373). 

Público São estudantes de medicina pretos, pretas e periféricos. (Linhas 
68-69). 
De uma maneira geral eram estudantes negros de Medicina, 
principalmente das Universidades Públicas. (Linhas 129-130). 
O público-alvo sempre foi para o coletivo, o acolhimento aos novos 
estudantes de medicina e o público negro em geral. A partir da 
experiência deles mostrar o quanto que o racismo se desenha em 
outros espaços (Linhas 270-273). 
[...] quando acontece itinerância para as escolas. Quando eu levo 
filmes meus [...] para serem exibidos, desde 2016 o “Anamnese” é 
um filme que quando é ambiente escolar, ainda mais quando é algo 
focado para o ensino médio, eu faço questão de levar porque são 
aqueles garotos que daqui a pouco vão prestar ENEM, vão tentar 
entrar nas universidades. (Linhas 357-362). 
Eu tive um feedback interessante, fui convidado por uma professora 
amiga, branca, de uma escola na Tijuca para exibir. [...] Ela nunca 
tinha assistido o filme, ela assistiu o filme na hora da sessão, [...] 
junto com os alunos dela, alguns alunos negros, ela começou a ter 
choro compulsivo porque quando falou sobre a coisa de tocar no 
cabelo da menina e ficar elogiando, pedindo pra pegar como se 
fosse um objeto, [...]ela se viu porque ela disse que ela fazia 
demais isso, ela achando que falar da beleza do cabelo, mas ficar 
pegando no cabelo das alunas negras, que ela estava estimulando a 
autoestima delas e quando ela percebe na fala dessa estudante, ela 
sentiu ser uma possibilidade que está sendo vista como racista pelas 
alunas dela, ficou passando mal durante a sessão. [...] Depois ela 
conversou comigo sobre isso e aí toda com crises de culpa, meu 
Deus!! Você acha que eu sou assim? Eu respondi não. O que eu acho 
que o importante de você ter escuta dessas questões é você reavaliar 
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suas práticas, você é uma educadora, e tomar cuidado, ainda mais 
uma educadora de sociologia. Então as vezes você vai estar a partir 
de conceitos marxistas etc., passando determinados valores para os 
seus alunos e na prática você está sendo mais uma colonizadora.  
(Linhas 316-319; 324-338) 

Reflexões do 
produtor 

Tirando quando ele é exibido fora desse ambiente de faculdade de 
medicina eu não consegui ter um feedback muito grande sobre como 
os brancos pensam (Linhas 314-316). 
No cineclubismo tem que se tomar cuidado, sempre assistir ao 
filme antes de exibi-lo. Porque pode ter uma cena, algum contexto 
imprevisto na sinopse, que fica pesado na hora da exibição, ou 
inconveniente (Linhas 319-323). 
Quando você leva pra essas escolas um filme como o 
“Anamnese” que tem um discurso muito contundente de quem já 
está lá e de quem passou por tudo isso, inclusive que no coletivo 
NegreX tem estudantes de famílias evangélicas, mas quando entram 
entendem que o buraco é mais embaixo. E até porque no convívio 
com o coletivo eles veem que as pessoas que têm os mesmos 
problemas encaram os mesmos desafios que elas, são pessoas de 
orientações sexuais diferentes, de uma série de outras questões 
religiosas, uma série de outras questões que acabam tendo que rever 
seus conceitos, se querem permanecer no convívio com aqueles que 
mais estão próximos de você do que de outros estudantes que nem 
querem que você esteja lá. Enquanto falo outros estudantes que não 
quer que você esteja lá, não estou dizendo na totalidade, mas a 
grande maioria. Então é esse que é o trabalho de você pegar o filme 
e trabalhar, principalmente antes é um filme legal para rodar em pré-
vestibulares, é um filme interessante para bater a real, é um contexto 
que está mudando muito pouco e muito devagar, inclusive porque 
as cotas estão ameaçadas, então acho que ele surge no momento para 
ser um retrato de um período (Linhas 385-399). 
Eu acho que quem faz a diferença depois são as pessoas que 
viveram essa experiência, esse momento. [...] está na 
subjetividade de cada um dos que participaram ou que foi afetado 
por esse filme. (Linhas 413-415). 
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APÊNDICE F – Quadro analítico da entrevista realizada com o produtor Josinaldo Medeiros, 

relativo ao filme “Pescadores da Maré”, em 16 de fevereiro de 2023 

 

 

Categorias 
(Unidade de Registro) 

Fragmentos da entrevista 
(Unidade de Contexto)  

Método Passamos um dia com eles, passamos 24 horas, começamos por volta 
das 10 horas da manhã até a tarde do dia seguinte (Linhas 59-60) 
A ideia era produzir, era tentar intervir o mínimo possível na realidade 
ali, a gente ia filmar, não queríamos fazer um filme clássico, 
tradicional, a pessoa sentadinha, dando entrevista eu queria mesmo 
registrar a dificuldade. A ideia inicial era fazer um observacional, 
e a gente colocou isso em prática, mas no meio do filme rolou uma 
entrevista, porque eles estavam querendo muito falar e a gente não 
tinha outro meio a não ser a fala, para eles se expressarem o que eles 
estavam sentindo. É um filme observacional, com alguns trechos de 
entrevista (Linhas 70-76). 
O roteiro do filme seria o dia deles. Essa era a ideia (Linha 103). 
O observacional mesmo. Era tentar interferir o mínimo possível. 
Porque a gente sabe quando liga uma câmera as pessoas mudam, tipo 
não tem como, mas a ideia era essa a gente tentar interferir o mínimo 
possível naquela dinâmica deles, e por eu ser nascido e criado na 
Maré eu tenho uma relação muito próxima, então eles já me 
conheciam, por mais que eles não conhecessem o Igor e o Mazza, eu e 
o Diogo eles conheciam a gente desde criança, tinha uma relação bem 
próxima ali, isso fica claro no filme, eles estavam super à vontade, 
não eram pessoas estranhas filmando, essa foi uma proposta que 
eu considero que deu certo. O avô do Diogo, que é o produtor do 
filme, ele que construiu os barcos, ele era barqueiro e tinha um estaleiro 
improvisado nas palafitas da Maré (Linhas 105-114). 
A mensagem foi construída com eles, era essa coisa de mostrar o dia 
a dia deles, o nosso objetivo era mostrar para as pessoas o que eles 
passam, porque eles são muito marginalizados e tem um preconceito 
muito grande (Linhas 238-240). 

Intenção do produtor Eu tinha uma vontade de contar histórias da comunidade da Maré 
(Linhas 25-26). 
Trabalhei viajando muito entre 2008 a 2012 fazendo oficina em 
diversos estados do Brasil, sempre com esta pegada de Meio Ambiente 
e usando a ferramenta do cinema [...] como uma forma também das 
pessoas usarem o audiovisual como [...] registro das situações 
passadas, [...] a gente usava essa ferramenta do audiovisual como 
uma forma dessas problemáticas chegarem nas pessoas e as 
pessoas também terem a oportunidade de estarem debatendo 
sobre essas questões (Linhas 26-34). 
Eu sempre tive uma vontade muito grande de produzir um filme 
com os pescadores porque como já falei, sou nascido e criado na Maré, 
meu avô conheceu minha avó na Maré, minha família tem toda uma 
trajetória lá. (Linhas 35-38). 
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Contexto do filme Passado um tempo dessa exibição, os pescadores foram lá em casa com 
uma proposta de fazer uma denúncia, eu já tinha ouvido falar desse 
conflito entre a pesca, os militares e as áreas proibidas, mas eu 
nunca tive contato direto com a situação, então foram lá em casa 
porque um pescador havia sido baleado, tomou um tiro na barriga e 
eles queriam denunciar, porque eles não estavam conseguindo 
trabalhar, então foi uma demanda, o filme na verdade, por mais que eu 
tivesse esta vontade, foi uma demanda dos pescadores, então eles, a 
partir da nossa movimentação audiovisual ali, da exibição que a gente 
estava produzindo, eles acharam que poderia funcionar, produzir 
alguma coisa, e assim foi feito, a gente combinou e em 2015 não 
lembro exatamente o mês, mas 2015 ou no final de 2014 eu não lembro 
bem, mas foi nesse período, a gente filmou. (Linhas 49-59) 
 [...] eu e o Diogo eles conheciam a gente desde criança, tinha uma 
relação bem próxima ali, isso fica claro no filme, eles estavam super 
à vontade, não eram pessoas estranhas filmando [...] quando a 
gente foi filmar, acho que tudo isso foi levado em consideração pela 
nossa história (Linhas 109-119). 
o mestre do barco falou isso: cara, as pessoas depois que vê o filme, 
todo mundo entendeu as dificuldades que a gente passa [...]não 
tinha essa noção da quantidade de rede, os perigos que a gente 
enfrenta (Linhas 124-127). 

Pesca na época tinham quatro barcos, [...] eles estavam passando por 
muitas dificuldades porque o aumento das embarcações na Bahia 
de Guanabara acabou impedindo deles trabalharem, porque 
aumentou muito a questão dos estaleiros do COMPERJ (Complexo 
Petroquímico do Estado do Rio de Janeiro).(Linhas 78-82). 
Os pescadores já tinham perdido espaço para os militares então, 
lugares historicamente que os pescadores pescavam, porque era 
uma geracional, a pescaria era passado de pai para filho (Linhas 
82-84). 
[...] com o aumento de embarcações os peixes não ficam mais, os 
cardumes [...] ficam mais nos lugares que tem pouca 
movimentação, que são justamente os lugares proibidos (Linhas 86-
89). 
Os pescadores tem que comer, então eles se arriscavam, eles 
criaram um métodos de pesca que tem a ver com a maré, quando 
eles vão jogar a rede no lugar proibido a maré tem que estar saindo, 
porque eles vão jogar e é o tempo da maré empurrar eles para fora da 
área dos militares, mas às vezes isso não dá certo (Linhas 91-94). 
Eles têm um planejamento, porém é muito imprevisível. Eles jogam a 
rede de acordo com a maré (linhas 136-137). 
Os militares têm uma marimba que na ponta é tipo uma navalha, 
quando eles jogam no mar e puxam vai cortando a rede toda. Os 
militares têm um jeito de jogar e cortar a rede que não dá mais para 
pegar, a rede é muito pesada (Linhas 138-139; 141-142). 
No filme, quando a rede agarrou na pedra, o pescador mergulhou logo 
e não tem equipamento, não tem visão, é tudo no escuro, mergulho 
na apneia, e se arriscam para achar onde está presa a rede, é uma 
atividade de constante risco (Linhas 142-145). 
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No mês passado o Igor foi fazer outro filme na Baía de Guanabara e 
confirmou essa teoria, do que eu tinha ouvido e ele também, que é o 
seguinte: ele falou que estava nascendo uma nova arte de pesca na Baía 
de Guanabara, que é o cerco de navio [...] eles ficam parados na Baía 
de Guanabara, você passa na ponte e você vê um monte de navio 
parado, eles ficam ali uma, duas semanas, e a tripulação produz 
material orgânico, produz lixo e joga no mar, então acaba que o 
navio se torna um atrativo pesqueiro [...]  eles cercam os navios 
para pegar o peixe, mas os navios também têm uma área de 
exclusão, também é proibido (Linhas 155-162; 165-166). 
Estava nascendo uma nova arte de pesca na Baía de Guanabara, 
que é o cerco de navio, porque os navios para entrar no estaleiro ou 
só para descansar mesmo os rebocadores, eles ficam parados na Baía 
de Guanabara, você passa na ponte e você vê um monte de navio 
parado, eles ficam ali uma, duas semanas e a tripulação produz material 
orgânico, produz lixo e joga no mar, então acaba que o navio se torna 
um atrativo pesqueiro, quando eles identificam que o peixe está ali, 
eles cercam navio com a rede (Linhas 157-163). 
A pesca só não acabou ainda porque essa galera das antigas ainda 
está pescando, [...] não tem outra geração que está nessa [...] a galera 
é uma das últimas gerações com esse tipo de pesca, mas eles estão 
ainda brigando para pescar (Linhas 195-199). [...] fica no sol o dia 
inteiro, tem toda uma questão física também ali que fica comprometida 
(Linhas 202-203). 
[...] na hora lá, deu para perceber bem a frustração deles e a 
expectativa, a ansiedade, muita ansiedade para chegar no lugar 
certo para pegar o peixe. [...] às vezes ele até acha, mas não dá para 
jogar rede por causa da maré, e aí tem todo o lance do vento, não 
tem luz, não tem materiais necessários para medir, eles fazem tudo no 
esquema bem empírico mesmo (Linhas 254-256; 261-263). 
A cena deles atirando [...] foi gravada num outro dia, os pescadores 
que gravaram a cena, quando o barco da Marinha vem eles tentam 
sair antes. A Marinha tem um barco tipo Caveirão, ele é chamado 
de caveirão do mar, é um barco bem forte, é preto, grande e escuro, 
vem e bate na embarcação até a embarcação afundar ou danificar 
(Linhas 269-276). 
Eles voltaram a pescar esse ano. Eles voltaram a pescar o mestre, o 
contra mestre, o Vitamina que é o cozinheiro, estão pescando, eles 
estão voltando agora não sei qual o barco é, mas é com este barco que 
eles trouxeram lá de Sepetiba, estão pescando para cá de novo, [...] eles 
ainda estão nesta disputa na Baia de Guanabara, está rolando 
(Linhas 300-306). 
Eles não querem mais que ninguém da família se dedique a pesca, 
eles protegem, você vai estudar, vai fazer outra coisa, vai ser jogador 
de futebol (Linhas 327-328). 

Cenário A Maré é uma comunidade na sua essência de pescadores (linhas 38-
39). 
A Baia de Guanabara é um grande território, sem fiscalização, é 
perigoso, de noite tem várias embarcações não identificadas, mas a 
conta sempre vai para o pescador (Linhas 170-172). 
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[...] No fundo da Baía de Guanabara é incrível, tem o manguezal 
pelo lado de Magé, de Caxias tem o rio Sarapuí. Dei uma volta pela 
Baía de Guanabara e fiquei apaixonado, que desperdício (Linhas 230-
232). 
[...] eles estão fazendo uma coisa que deu certo durante muito tempo e 
agora com essa movimentação toda com a indústria do petróleo na Baía 
de Guanabara não são mais possíveis. Eles pescavam na Baía de 
Guanabara, as famílias têm histórias daquele lugar, eles não são 
forasteiros, são pessoas que nasceram ali tem uma relação com aquele 
lugar que agora estão sendo impedidos de trabalhar por conta de uma 
falta de estrutura, organização do governo e divisão do espaço. 
 (Linhas 241-247). 
A Baía de Guanabara [...] é um lugar de muita disputa e que os 
pescadores sempre perdem, por falta de organização ou por cansaço 
também, falta de apoio do poder público. Quem deveria estar ali 
apoiando eles, no caso era o INEA (Instituto Estadual do Meio 
Ambiente), pelo contrário joga contra, tem toda uma desesperança 
também, um desestímulo não tem nada que favoreça os pescadores é 
sempre uma dificuldade muito grande (Linhas 295-300). 

 



150 

 

APÊNDICE G – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (modelo) 

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
Prezado xxxxxxx 
 
Gostaria de convidá-lo a participar, como voluntário, do estudo/pesquisa intitulado “O 
cineclubismo como caminho pedagógico para ampliar as visões de mundo: contribuições para 
a formação de educadores”, conduzido por Sônia Terezinha de Oliveira. Este estudo tem por 
objetivo analisar as contribuições que a linguagem fílmica e as atividades audiovisuais do 
CineGEASur (Grupo de Estudos em Educação Ambiental desde el Sur), que abordam as 
temáticas sobre direitos humanos e questões socioambientais enquanto processos pedagógicos, 
podem oferecer para a formação de Educadores. 
O curta-metragem “xxxxxxxxx” foi selecionado entre os que foram apresentados e debatidos 
no CineGEASur (formato online) em 2020, e como produtor/realizador convido-o a participar 
desta pesquisa que resultará em uma dissertação de mestrado. Sua participação não é 
obrigatória. A qualquer momento, você poderá desistir de participar e retirar seu consentimento. 
Sua recusa, desistência ou retirada de consentimento não acarretará prejuízo. Sua participação 
na pesquisa não é remunerada nem implicará em gastos para os participantes.  
Sua participação nesta pesquisa consistirá em uma entrevista semiestrutura, que será realizada 
por vídeo chamada. Ao participar desta pesquisa há possibilidade do risco da exposição de sua 
fala e de suas reflexões. Com intuito de diminuir os riscos a entrevista será gravada, transcrita 
e enviada para sua validação.  Esta pesquisa poderá trazer benefícios relacionados a divulgação 
do filme,  identificação dos endereçamento e reendereçamento e das suas possibilidades 
educativas. 
Os dados obtidos por meio desta pesquisa poderão ser divulgados. Na divulgação dos resultados 
talvez seja necessário utilizar sua imagem em foto e/ou vídeo e/ou a gravação em sua totalidade 
ou parte.  
A pesquisadora responsável se compromete a tornar públicos nos meios acadêmicos e 
científicos os resultados obtidos de forma consolidada, podendo ser com a identificação de 
indivíduos [ou instituições] participantes.  
Caso concorde em participar desta pesquisa, assine ao final deste documento, sendo uma delas 
sua, e a outra, do pesquisador responsável/coordenador da pesquisa e reenvie por e-mail. 
Seguem os telefones e o endereço institucional da pesquisadora responsável e do Comitê de 
Ética em Pesquisa – CEP, onde você poderá tirar suas dúvidas sobre o projeto e sua participação 
nele, agora ou a qualquer momento.  
Caso você se sinta prejudicado, o parágrafo IV.3, os itens (g) e (h) da Resolução 466/12 garante 
os direitos de ressarcimento e indenização (se necessário): "g) explicitação da garantia de 
ressarcimento e como serão cobertas as despesas tidas pelos participantes da pesquisa e dela 
decorrentes”; e "h) explicitação da garantia de indenização diante de eventuais danos 
decorrentes da pesquisa”. Há também base na Resolução 510/16, no Artigo 9, nos itens VI e 
VII: "VI ser indenizado pelo dano decorrente da pesquisa, nos termos da Lei; e VII o 
ressarcimento das despesas diretamente decorrentes de sua participação na pesquisa”. 
 
Rubrica do participante            Rubrica da pesquisadora 

       
 
 

Caso o documento tenha mais de uma folha, é 
necessário o campo Rubrica ao lado. Para apenas  
uma folha, não é preciso. 



151 

 

Contatos da Pesquisadora Responsável: Sônia Terezinha de Oliveira 
Faculdade de Formação de Professores (FFP) 
Mestrado em Ensino de Ciências, Ambiente e Sociedade (PPGEAS) 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) 
Rua Dr. Francisco Portela nº 1470, Patronato, São Gonçalo. 
Departamento de Ciências (DCIEN) 
Telefone: (21) 97207-1092 
E-mail pessoal: sonia.anunciada@gmail.com 
Caso você tenha dificuldade em entrar em contato com o pesquisador responsável, comunique 
o fato à Comissão de Ética em Pesquisa da UERJ: Rua São Francisco Xavier, 524, sala 3018, 
bloco E, 3º andar, - Maracanã - Rio de Janeiro, RJ, E-mail: coep@sr2.uerj.br — Telefone: (021) 
2334-2180. O CEP COEP é responsável por garantir a proteção dos participantes de pesquisa e 
funciona às segundas, quartas e sextas-feiras, de 10h às 12h e 14h às 16h. 
Declaro que entendi os objetivos, riscos e benefícios de minha participação na pesquisa, e que 
concordo em participar. 
 
Rio de Janeiro,      de  janeiro de 2023. 
 
Nome do(a) participante:  ______________________     Assinatura:________________ 
 
Nome do(a) pesquisador:  Sônia Terezinha de Oliveira   Assinatura: ________________ 
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